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Olha para mim…não tenhas receio,  
Fala comigo…mesmo que penses não te poder 
ouvir. 
Sorri para mim…mesmo que não te consiga ver, 
Ensina-me…mesmo que pareça não te  
Entender. 
Tenta, vale a pena. Tenta mais um pouco, 
Pois chegarás a me aceitar 
E eu aprenderei a te amar! 
 
 
Olívia Pereira (1980) 
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…aos meus pais… 
A ti….que sabes bem quem és…,apesar de tudo, mas principalmente pelo amor, pelo 
carinho e pela compreensão. 
  
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 




Seriam várias as pessoas a agradecer. Todas elas de alguma forma e por fazerem parte de 
mim contribuíram para que este momento fosse possível. Eles sabem bem quem são, de 
qualquer forma há agradecimentos individuais que pretendo fazer. 
À minha família, minha maior força. 
Aos meus amigos, especialmente à Teresa, à Carla e à Sofia companheiras de várias horas. 
À professora doutora Isabel Rodrigues Sanches por acreditar e me deixar acreditar. 
À diretora do C.A.T.L., à equipa, aos alunos e principalmente ao A., desencadeador do 
















Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 




Os problemas de comportamento e de aprendizagem em idade escolar constituem uma das 
principais fontes de preocupação para professores, pais, psicólogos e, de uma forma geral, 
para todos aqueles que se interessam pelos fenómenos educativos. Contudo, tem sido difícil 
alcançar posições consensuais na definição do número e tipo de crianças afetadas por estes 
problemas, em parte devido ao número e diversidade dos profissionais que por eles se 
interessam.  
A denominada Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (P H.D.A.) (Antunes, 
2009) tem sido um dos mais estudados problemas de desenvolvimento da infância e da 
adolescência e dos que tem mais impacto quer seja ao nível de salas de aula, quer seja no 
contexto específico onde o projeto se insere.  
Assim sendo, este trabalho de projeto pretende atuar num grupo de crianças que frequenta 
o centro de atividades de tempos livres (C.A.T.L.) e que inclui uma criança hiperativa 
(desencadeadora do projeto), de forma a desenvolver competências sociais e educativas, no 
grupo e com o grupo. Neste sentido, foram realizadas atividades de estimulação de 
memória, ativação de atenção e concentração, de forma lúdica. O lúdico, aliado a uma 
programação adaptada à situação, refletida e avaliada sistematicamente, proporcionou ao 
grupo e ao aluno momentos de cooperação, de aprendizagens de regras, de 
comportamentos e de respeito por si e pelo outro.  
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Behavioural and learning problems in school age constitute one of the main worry sources 
for teachers, parents, psychologists and, in general terms, for all those who are in interested 
in educational phenomena. 
However, it has been difficult to reach common positions in the definition of the type and 
number of children affected by these problems, partly due to the number and diversity of the 
professionals that take interested in them. 
The so-called Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) (Antunes, 2009) has been 
one of the most studied childhood and adolescence developmental problems and one that  
has had more impact either in classrooms, either in the specific context in which the project 
falls. 
Therefore, this project work intends to operate in a group of children attending the centre for 
leisure activities (C.L.A.) and includes a hyperactive child (which triggered the project), in 
order to develop social and educational skills, in the group and with the group. 
Thus, the focus was placed in activities that stimulate memory, activation of attention and 
concentration, in a playful manner. The playful, combined with a program tailored to the 
situation, reflected and evaluated systematically, provided the student and the group 
moments of cooperation, of learning rules, of behaviour and of respect for the child herself 
and for others. 





Abreviaturas e siglas  
A.T.L. - Atividades de tempos livres  
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P.H.D.A. - Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção 
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O presente trabalho de projeto decorreu no âmbito do Mestrado em Educação Especial – 
Domínio Cognitivo e Motor e do interesse em elaborar um projeto no âmbito da 
hiperatividade por ser uma área de grande interesse pessoal. O facto de trabalhar num 
Centro de Atividades de Tempos Livres como animadora sociocultural e professora de apoio 
ao 2.º e 3.º ciclo, fez crescer ainda mais a vontade de trabalhar a já referida área, pois são 
alguns os alunos diagnosticados com o problema. A escolha deste aluno em especial, 
prende-se com o facto de ser o mais novo diagnosticado e de ter uma maior proximidade 
com ele.  
Cada dia que passa as crianças estão mais irrequietas e desatentas. Porém, por vezes, 
existe uma grande confusão entre as crianças rebeldes, mal-educadas e hiperativas, o que 
traz alguns problemas de gestão dos espaços educativos.  
Debruçamo-nos sobre uma pergunta base, em que nos questionamos sobre a forma como 
um Centro de Atividades de Tempos Livres (C.A.T.L.) pode dar resposta, através das suas 
atividades de ocupação de tempos livres a estas crianças e como elas podem ser incluídas 
num grupo já existente.   
Este projeto desenvolveu-se num C.A.T.L. e pretendia dar resposta a um aluno hiperativo, 
dentro de um grupo de 20 outros alunos. Um entendimento do ambiente em que a criança 
se encontra é importante, porque antes de mais, esse ambiente indica à própria criança o 
que esta pode ou não fazer. Uma sala grande pode convidar à correria e ao movimento, 
uma sala pequena, contenha o que contiver, pode restringir a sua liberdade natural. O 
ambiente no C.A.T.L., sendo a ligação entre o educador e a criança, permite compreender 
as possibilidades do que se pode fazer, que tipos de atividades se podem desenvolver.  
Durante a semana e nas horas normais de trabalho, as crianças, quando não estão na 
escola, estão no C.A.T.L., logo nunca saem de um ambiente semelhante, marcadamente 
organizado em função de pressupostos educativos e sociais que por vezes restringem os 
tempos livres das crianças. Desta forma, considera-se que este tempo é importante, uma 
vez que as crianças devem crescer como tal. Embora não se deva programar e organizar 
esses momentos livres, as crianças envolvidas neste projeto careciam de regras e do 
cumprimento de certas normas, principalmente no respeito por todos, sendo assim houve a 
necessidade de inverter a função real de “tempo livre”. 
Este projeto está dividido em quatro partes (capítulos). A primeira parte trata do 
enquadramento teórico, abordando temas como a perturbação de hiperatividade e défice de 
atenção, englobando depois vários subtemas necessários ao entendimento e 
complementaridade do grande tema. 
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O segundo capítulo caracteriza o enquadramento metodológico onde se descreve o projeto 
a implementar, a problemática e questão de partida que desencadeou todo o projeto bem 
como o objetivo geral, as técnicas e instrumentos de recolha de dados (pesquisa 
documental e entrevista) e os procedimentos para a recolha e análise de dados.  
No capítulo terceiro, faz-se a caracterização da situação de intervenção, ou seja, de quem 
interveio no projeto, do local onde o mesmo se desenvolveu, do grupo de alunos e do aluno 
em questão, que foi o impulsionador de todo este trabalho. 
Por fim, o capítulo quatro descreve o plano de ação, desde a planificação, realização e 
avaliação da intervenção a longo prazo até às planificações, reflexões e avaliações 
semanais.  
No final, será realizada a avaliação global de todo o projeto, com a análise de tabelas 
realizadas diariamente com a prestação de cada aluno nas atividades, bem como através da 
análise feita às entrevistas. Por fim serão apresentadas as conclusões deste trabalho.  
Foram ainda utilizadas as normas APA de catalogação ao longo de todo o trabalho bem 
como nas referências bibliográficas. 
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Capítulo I - Enquadramento teórico 
1.Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção 
 
Os anos 70 assistiram a uma autêntica explosão do número de estudos sobre a Perturbação 
de Hiperatividade e Défice de Atenção (P.H.D.A.), representando no final da década alguns 
milhares de artigos, livros e textos científicos publicados. Estima-se que, entre 1957 e 1960, 
terão sido publicados cerca de 30 artigos sobre esta síndrome da infância; entre 1960 e 
1975, cerca de 2000 e entre 1977 e 1980, num curto período de 3 anos cerca de 700 e 
sobretudo assistiu-se a uma mudança radical de conceção do distúrbio (Lopes, 2003).  
Para Douglas (1988) citado por Lopes (2003, p. 83) os sintomas de P.H.D.A. derivam 
fundamentalmente de 4 défices:  
 
 Défices de investimento, organização e manutenção da atenção e do 
esforço; 
 Incapacidade de inibição de respostas impulsivas; 
 Incapacidade de modulação de níveis de alerta para responder às 
exigências das situações; 
 Uma tendência invulgar forte para a obtenção de recompensas 
imediatas.  
 
Barkley (1990) referido por Lopes (2003) diz que a definição e conceptualização atuais do 
P.H.D.A., não só ao nível da emergência dos “défices de atenção” como imagem de marca 
deste distúrbio, como também ao nível da produção científica sobre etiologia, terapêutica e 
avaliação da P.H.D.A. O mesmo autor, defende ainda que a hiperatividade ao longo dos 
anos 60, continuou a ser encarada como resultante, se não de uma lesão cerebral, pelo 
menos de uma “disfunção cerebral”, prolongando-se essa tendência, em alguns países 
europeus, pela década de 70.  
Já em anos mais recentes, Lopes (2003) refere que a década de 90 constituiu, um momento 
de reflexão sobre as direções para que mais provavelmente apontava o conjunto de 
investigações realizadas nas décadas anteriores, constituindo igualmente, uma época de 
intensa investigação com uma necessidade enorme de dar resposta a modelos e hipóteses 
anteriormente desenvolvidas. Contudo, pode dizer-se que ainda continua em aberto a 
definição do quadro sintomático, o consenso quanto às dimensões essenciais (desatenção? 
hiperatividade? impulsividade? desinibição comportamental? agressividade? ou uma 
combinação especifica de todos eles?). Lopes (2003) diz ainda que não existe um consenso 
universal quanto às dimensões fundamentais da P.H.D.A., assim como não existe consenso 
quanto à sua definição e diagnóstico. Contudo, ao longo dos últimos 20/30 anos, a maior 
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parte dos clínicos e investigadores tem considerado que os sujeitos hiperativos apresentam 
problemas significativos de atenção (em situações que exigem manutenção prolongada); de 
controlo de impulsos (impulsividade) e de agitação motora (hiperatividade). Há ainda que 
acrescentar, as dificuldades em seguir regras e instruções e a excessiva variabilidade de 
respostas às situações. A conclusão que podemos retirar da maioria dos estudos é que é 
altamente improvável que exista alguma (ou algumas) causa social da P.H.D.A., 
nomeadamente erros educativos, desorganização familiar, desvantagem social, etc. Estes 
fatores constituem um fator de risco para o desenvolvimento de comportamentos, como 
agressividade, oposição ou desafio, mas não certamente para o aparecimento de P.H.D.A. 
(Lopes, 2003).  
A P.H.D.A. é não só um dos mais estudados, como um dos mais controversos distúrbios de 
desenvolvimento da infância de acordo com Shaywitz e Shaywitz (1992) referido por Lopes 
(2003). Nos últimos anos a sua importância tem sido reconhecida principalmente no campo 
educacional conforme refere Silver (1990) citado por Lopes (2003) “embora o número e a 
diversidade de formações das pessoas nele interessadas seja extremamente alargado”. 
Segundo Barkley (1994) citado por Lopes (2003) a P.H.D.A. é caraterizada por um défice no 
desenvolvimento da inibição comportamental. Esta desinibição comportamental resulta na 
perturbação dos quatro funções executivas ligadas à autorregulação, o que confere ao 
comportamento e cognições as características já referidas, nomeadamente a impulsividade, 
hiperatividade e nas dificuldades de manutenção nas tarefas.  
Manifesta-se de duas maneiras: em dificuldades de aprendizagem e em perturbações do 
comportamento, afetando cerca de 5% das crianças em idade escolar (Selikowitz, 2010) e o 
que mais a carateriza é a dificuldade que têm em manter a atenção durante certos períodos 
de tempo e por seu lado que centre a sua atenção nos estímulos menos relevantes da 
informação que lhe é apresentada (Polaino-Lorente & Ávila, 2004). 
O défice de atenção é provavelmente a questão mais importante. Caracteriza-se na 
dificuldade sentida pela criança em controlar a sua atenção, isto é, a criança é incapaz de se 
manter atenta por longos períodos de tempo. Por isso, raramente termina as tarefas que 
começa e tem dificuldades em se concentrar, principalmente quando a tarefa é longa e 
especialmente monótona.   
As crianças com P.H.D.A. têm ainda dificuldades ao nível da psicomotricidade motora e na 
coordenação manual. Observam-se também movimentos involuntários das mãos e 
encontra-se por vezes estas crianças a falarem sozinhas (Nielsen, 1999).   
Aproximadamente um quarto das crianças com esta perturbação revela grandes dificuldades 
em cumprir regras e normas apropriadas para a sua idade. Estas dificuldades sentem-se 
habitualmente em casa e na escola, embora algumas crianças consigam aceitar contextos 
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escolares muito estruturados e revelar todas as suas dificuldades em casa (Polaino-Lorente 
& Ávila, 2004). 
Professores, psicólogos, médicos, educadores, investigadores e naturalmente pais, têm 
vindo a dedicar grande atenção e interesse a um problema que embora pouco claro do 
ponto de vista conceptual, tem um inegável impacto na vida escolar e familiar de um número 
considerável de crianças (Antunes, 2009). 
Como referem Polaino-Lorente e Ávila (2004, p. 10), os estudos evidenciam dois factos: 
A principal perturbação destas crianças é o “défice de atenção” e não o 
“excesso de atividade motora”. De facto, é fácil encontrar muitas crianças com 
dificuldades de atenção e sem hiperatividade motora; 
O “excesso de atividade motora” desaparece com o tempo, enquanto que o 
“défice de atenção” normalmente persiste.  
 
A forma de diagnosticar a P.H.D.A. passa apenas e exclusivamente pelas atitudes da 
criança, quer seja em casa, na escola ou noutras situações da sociedade. Não existem 
exames médicos que o possam comprovar. Por norma, quem diagnostica fala com os 
intervenientes e daí tira as suas conclusões, não pode ser meramente através da sua 
observação em gabinete, pois as atitudes da criança poderão ser diferentes (Antunes, 
2009). 
Agitação, irrequietude, desorganização, imaturidade, relacionamento social pobre, 
inconveniência social, problemas de aprendizagem, irresponsabilidade, falta de persistência, 
preguiça, etc., são apenas algumas das características com frequência atribuídas a estas 
crianças (Antunes, 2009, p. 11): 
é o lápis que cai com frequência inusitada, a necessidade de ir à casa de 
banho a cada meia hora, o interesse pelo mais pequeno ruído que faz descolar 
os olhos do professor, o cochichar constante, a resposta intempestiva.  
 
É na falta de concentração que estas crianças mais se destacam. Como refere Antunes 
(2009, p. 156) “claro que a capacidade de concentração ou a impulsividade não são 
características descontínuas, permitindo separar com facilidade todas as crianças com 
P.H.D.A. das que não sofrem dessa disfunção”. 
Selikowitz (2010, p. 19) defende que há dois tipos no que se refere à P.H.D.A.,  conforme 
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Quadro 1 - Tipos de P.H.D.A. 
 Tipo desatento Tipo hiperativo-impulsivo 
Idade de aparecimento Mais tarde (escola primária 
ou secundário) 
Cedo (infantário ou escola 
primária) 
Rácio (rapaz/rapariga) Rácio equilibrado Maior número de rapazes 
Principal dificuldade  Desempenho escolar Comportamento 
Descrições comuns “Sempre ausente” 
“Nas nuvens” 
“Age sem pensar” 
“Não consegue estar quieto e 
sentado” 
 
Segundo o mesmo autor, existem ainda crianças que têm uma combinação das duas: 
dificuldades significativas de concentração e excesso de actividade e/ou impulsividade, é o 
chamado tipo “combinado” de P.H.D.A. 
Já Polaino-Lorente e Ávila (2004, p. 20) defendem que as crianças com défice de atenção e 
hiperatividade: 
 
 Têm problemas para se concentrarem numa tarefa durante longos 
períodos de tempo; 
 Distraem-se com facilidade; 
 Têm problemas para seguir as diretrizes que lhes sugerem; 
 Não terminam as atividades que começam; 
 Atuam antes de pensar; 
 Necessitam de mais atenção do que as outras crianças; 
 São disruptivas na aula; 
 Nos jogos, não são capazes de esperar pela sua vez; 
 Passam de uma atividade para outra sem concluírem nenhuma; 
 Lutam por tudo e por nada. 
  
As crianças com P.H.D.A. têm muito mais dificuldade em concentrar-se em coisas que estão 
a ouvir do que em coisas que estão a ver, por vezes parece que têm problemas auditivos. 
Nos casos menos graves, as crianças serão capazes de se manterem atentas em atividades 
altamente motivantes e interativas como, por exemplo, os jogos de vídeo, e talvez consigam 
concentrar-se por curtos períodos de tempo nas atividades escolares. É provável que o 
trabalho destas crianças tenha um início bom e um final mau.  
Mas nem todas as crianças hiperativas têm problemas específicos de desenvolvimento. Há, 
inclusivamente, algumas que não tendo este tipo de problemas, têm de igual modo, baixo 
rendimento. Este facto explica-se pelas características da criança hiperativa. Todas estas 
dificuldades derivam da falta de atenção, da impulsividade e da hiperatividade. Uma criança 
de 9 anos, chega a comportar-se como se tivesse quatro ou cinco. Isto acontece porque 
para além de inteligência é necessário outro tipo de capacidade que a criança hiperativa não 
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possui. Em primeiro lugar, qualquer criança, para aprender, precisa de um certo tempo de 
atenção-concentração, seja para perceber a explicação do professor, seja para realizar as 
atividades pedidas. Em segundo lugar, toda a criança tem de ser capaz de tolerar e aceitar 
os seus próprios erros, assim como de conseguir corrigi-los (Polaino-Lorente & Ávila, 2004). 
Quanto aos sintomas nos já referidos tipos de P.H.D.A., Selikowitz (2010, p. 21) diferencia 
os que são exclusivos dos dois diferentes tipos e quais os que estão presentes em ambos, 
como refere o quadro 2:  




O mesmo autor, refere que há inúmeros sintomas mais comuns em indivíduos com P.H.D.A. 
do que na população em geral. A tendência para que vários sintomas existam é conhecida 
pelo nome de “co morbilidade”, vem do termo médico “morbilidade” que está relacionado 
com a quantidade de pessoas com um distúrbio específico comum.  
De acordo com Selikowitz (2010, p. 31), os sintomas mais comuns em indivíduos com 
P.H.D.A. são:  
 Tiques 
 Dislexia 
 Perturbação de oposição 
 Distúrbio de conduta 
 Síndrome de Asperger 
 Depressão 
 Distúrbio da ansiedade 
 Distúrbio obsessivo-compulsivo 
 Doença bipolar 
 
A Associação Americana de Psiquiatria (2006, p. 92) faz a caracterização da P.H.D.A. da 




1) 6 (ou mais) dos seguintes sintomas de falta de atenção devem persistir pelo 
menos durante 6 meses, com uma intensidade que é desadaptativa e 
inconsistente em relação com o nível de desenvolvimento: 
Tipo desatento Tipo hiperativo-impulsivo Presentes em ambos 





Excesso de atividade 
Barulho 
Inconsistência do desempenho 
Baixa autoestima 
Memória cativa fraca 





Problemas de sono 
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Falta de atenção: 
 
(a) com frequência não presta atenção suficiente aos pormenores ou comete 
erros por descuido nas tarefas escolares, no trabalho ou noutras atividades; 
(b) com frequência tem dificuldades em manter a atenção em tarefas ou 
atividades; 
(c) com frequência parece não ouvir quando se lhe fala diretamente; 
(d) com frequência não segue as instruções e não termina os trabalhos 
escolares, encargos ou deveres no local de trabalho (sem ser por 
comportamentos de oposição ou por incompreensão das instruções); 
(e) com frequência tem dificuldades em organizar tarefas e atividades; 
(f) com frequência evita, sente repugnância ou está relutante em envolver-se 
em tarefas que requeiram um esforço mental mantido (tais como trabalhos 
escolares ou de índole administrativa); 
(g) com frequência perde objetos necessários a tarefas ou atividades (por 
exemplo, brinquedos, exercícios escolares, lápis, livros ou ferramentas); 
(h) com frequência distrai-se facilmente com estímulos irrelevantes; 
(i) esquece-se com frequência das atividades quotidianas. 
 
(2) 6 (ou mais) dos seguintes sintomas de hiperatividade-impulsividade 
persistiram pelo menos durante 6 meses, com uma intensidade que é 




(a) com frequência movimenta excessivamente as mãos e os pés, move-se 
quando está sentado;   
(b) com frequência levanta-se na sala de aula ou noutras situações em que se 
espera que esteja sentado; 
(c) com frequência corre ou salta excessivamente em situações em que é 
inadequado fazê-lo (em adolescentes ou adultos pode limitar-se a sentimentos 
subjetivos de impaciência); 
(d) com frequência tem dificuldades para jogar ou dedicar-se tranquilamente a 
atividades de ócio; 
(e) com frequência "anda" ou só atua como se estivesse "ligado a um motor"; 




(g) com frequência precipita as respostas antes que as perguntas tenham 
acabado; 
(h) com frequência tem dificuldade para esperar pela sua vez; 
(i) com frequência interrompe ou interfere nas atividades dos outros (por 
exemplo, intromete-se nas conversas ou jogos); 
 
B. Alguns sintomas de hiperatividade-impulsividade ou falta de atenção que 
causam défices surgem antes dos 7 anos de idade.  
 
C. Alguns défices provocados pelos sintomas estão presentes em 2 ou mais 
contextos (por exemplo, na escola [ou trabalho] e em casa).  
 
D. Devem existir provas claras de um défice clinicamente significativo do 
funcionamento social, académico ou laboral.  
 
E. Os sintomas não ocorrem exclusivamente durante uma Perturbação Global 
do Desenvolvimento, Esquizofrenia ou outra Perturbação Psicótica e não são 
melhor explicados por outra perturbação mental (por exemplo, Perturbação do 
Humor, Perturbação da Ansiedade, Perturbação Dissociativa ou Perturbação 
da Personalidade). 
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Como defendem Polaino-Lorente e Ávila (2004) a maioria das crianças hiperativas 
apresenta dificuldades na aprendizagem e no reconhecimento do papel dos fatores 
ambientais, no desenvolvimento de comportamentos hiperativos resulta, em grande parte da 
constatação dos problemas educacionais em muitas famílias de crianças hiperativas. A 
capacidade intelectual destas crianças pode ser baixa, normal ou alta, como a de qualquer 
outra, mas as suas dificuldades de atenção, a falta de reflexão e a incessante inquietação 
motora não favorecem a aprendizagem, bem pelo contrário, habitualmente bloqueiam-na, 
provocando um rendimento escolar insuficiente e insatisfatório.  
Os anos 70 assistiram a uma autêntica explosão do número de estudos sobre a P.H.D.A., 
representando no final da década alguns milhares de artigos, livros e textos científicos 
publicados. Assim, os níveis exagerados de actividade deixam de ser considerados o aspeto 
fundamental do distúrbio, emergindo o "défice de atenção" como o aspeto que mais 
tipicamente o definiria (Lopes, 2003). 
No que diz respeito à toma de medicação, os comportamentos agressivos, a desobediência 
e a impulsividade parecem diminuir com a administração da mesma (Polaino-Lorente & 
Ávila, 2004). E, mais importante do que isso, também a qualidade das interações com os 
pares, com os irmãos e com os pais parece beneficiar consideravelmente, o que não é de 
desprezar, já que um dos efeitos mais penalizantes da hiperatividade é a rejeição ativa de 
que a criança é frequentemente alvo. As crianças com comportamento oposicional 
aborrecem-se com muita facilidade. Irritam-se à mais pequena coisa e ficam muito 
enervadas e agressivas. Mais uma vez, é a frequência e gravidade destas explosões de 
mau génio que as distingue de um comportamento semelhante numa criança normal. 
Também, no que se refere a este tipo de comportamento, têm tendência para culpar os 
outros pelas suas próprias incapacidades. Qualquer erro é por ela imediatamente atribuído a 
outra pessoa (Selikowitz, 2010). 
Quanto aos efeitos sobre o humor, que têm vindo a ser estudados com progressivo 
entusiasmo, diversos autores, nomeadamente Barkley, referem que as incomuns elevações 
do humor induzidas pelos estimulantes em adultos só muito raramente se verificam em 
crianças. Porém, Barkley citado por Lopes (2003) refere a possibilidade, ainda que 
controversa, de algumas crianças poderem reagir negativamente, apresentando sinais de 
humor deprimido, obrigando eventualmente à descontinuação da medicação.  
A verificação do efeito da medicação no abrandamento dos sinais de hiperatividade e na 
melhoria da realização escolar de crianças com distúrbios comportamentais, sem perda de 
rendimento em áreas fundamentais como manutenção da atenção ou a vigilância, teve um 
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impacto tão forte e duradouro, que ainda hoje, em muitos países, constitui uma forma 
privilegiada de tratamento destas crianças. 
Para Barkley (1997) citado por Lopes (2003) os sintomas de hiperatividade e desatenção 
não podem ser entendidos como os únicos fatores centrais e explicativos do transtorno. A 
visão atual da P.H.D.A. é, segundo Barkley, puramente descritiva, pouco teórica muitas 
vezes desconsiderando as características cognitivas e comportamentais das crianças. É 
preciso considerar que a hiperatividade e impulsividade são, em certo modo, manifestações 
normais na primeira infância e além disso são sintomas presentes em outras patologias.  
Lopes (2003) referindo Barkley (1994) em pesquisa de observação com crianças com 
P.H.D.A. constatou que a intensidade dos sintomas de hiperatividade era variável conforme 
a situação na qual a criança se encontrava: os sintomas eram mais intensos na presença 
dos pais (e em relação a ambos, as crianças tendiam a ser mais submissas e menos 
hiperativos com os pais do que com as mães). No mesmo estudo, observou que em 
ambientes menos estruturados e restritos, a diferenciação entre crianças com e sem o 
transtorno era mais difícil. No que se refere à autoestima, estas crianças são muito 
exigentes consigo mesmas. São capazes de se depreciar, chorar por tudo e por nada, 
ofenderem-se com facilidade. Sentem-se insatisfeitas mesmo quando conseguem fazer 
alguma coisa bem-feita (Selikowitz, 2010).  
A maior dificuldade para as crianças com P.H.D.A. é manterem-se focadas no meio de 
inúmeras distrações. Contudo é errado formar grupos de trabalho só com crianças com esta 
síndrome, já que elas próprias se distraem umas às outras e sempre que possível não 




A desinibição comportamental constitui uma incapacidade de controlo pessoal em resposta 
a exigências da situação. O fracasso na inibição de comportamentos tem recebido na 
literatura a denominação de impulsividade (Lopes, 2003).  
A capacidade de pensar antes de agir (“Quando penso, já fiz!”), de refletir sobre diversas 
possibilidades e antecipar, em pensamento, as consequências dos atos, promove um 
avanço intelectual para a criança, que pode assim rever os seus conceitos morais, as suas 
referências e interesses (Lopes, 2003).  
A impulsividade, aqui tomada como o oposto da "reflexividade", define fundamentalmente 
um tipo de "estilo cognitivo" ou seja, uma forma específica de processamento da informação 
e de realização cognitiva, determinando a forma como o indivíduo aprende, armazena e 
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utiliza a informação no seu meio ambiente, independentemente do conteúdo específico 
dessa informação.  
A impulsividade – a dificuldade de pensar antes de agir – é fonte de grandes problemas para 
estas crianças, em casa e na escola. Ensinar à criança a pensar nas consequências de uma 
atitude, não resolve o problema da impulsividade numa criança com P.H.D.A. já que, estas 
não possuem mecanismos inibidores comportamentais e reflexivos para aplicar o que lhes é 
ensinado na sua vida diária. As crianças impulsivas aprendem rapidamente a aldrabar a 
maneira como fazem as coisas. Querem terminar o que estão a fazer muito depressa e 
descobrem todas as maneiras de concluírem uma actividade, sem se preocuparem com a 
qualidade do que estão a fazer (Selikowitz, 2010). 
Tipicamente estas crianças respondem rápida e precipitadamente às questões que lhes são 
colocadas, têm dificuldade em seguir instruções e não esperam pela sua vez nos jogos ou 
em filas. Existe igualmente o risco acrescido de sofrerem acidentes, uma vez que se 
envolvem em actividades perigosas sem ter em consideração o seu perigo potencial. Têm 
notórias dificuldades em suportar a frustração, pelo que evitam as tarefas que 
previsivelmente só oferecem gratificação a médio ou longo prazo. Desistem facilmente, 
preferindo tarefas de recompensa imediata (ainda que mais pequena) e que impliquem 
menos trabalho.  
Quando empreende em alguma nova atividade, começa com entusiasmo, realiza-a de forma 
desorganizada, desestruturada e raramente a conclui. Qualquer ideia que lhe ocorra é 
imediatamente executada (Polaino-Lorente & Ávila, 2004). 
Barkley (1990), citado por Lopes (2003, p. 82) considera que esta desinibição 
comportamental constitui mesmo a "imagem de marca" deste distúrbio e isto devido a duas 
razões essenciais: 
 
  Em primeiro lugar porque aquilo que distingue as crianças P.H.D.A. de crianças 
com outros distúrbios clínicos e de crianças normais não é tanto a desatenção 
mas a hiperatividade e a desinibição comportamental. 
  Em segundo lugar, quando medidas objetivas dos três sintomas cardinais da 
PHDA são sujeitas a análises descriminantes, os sintomas que melhor 
descriminam as crianças P.H.D.A. das restantes, são os erros por impulsividade 
(tipicamente em tarefas de vigilância) e os níveis excessivos de atividade. 
 
A conjugação destas razões leva Barkley a avançar com a hipótese de os problemas de 
atenção serem secundários relativamente à desinibição comportamental e ao controlo dos 
impulsos. Sob este ponto de vista, o problema das crianças P.H.D.A. constituirá um 
problema de controlo de comportamento a partir de estímulos socialmente relevantes. 
 
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                21 
 
1.2.Memória e outros processos cognitivos 
 
Diversas áreas do funcionamento cognitivo têm sido estudadas em crianças hiperativas, no 
sentido de se compreender o melhor possível quais são as mais deficitárias relativamente a 
crianças normais. 
As crianças hiperativas experimentam particulares dificuldades em tarefas que exigem 
estratégias complexas de resolução de problemas, planeamento, método e organização do 
trabalho. Esta dificuldade em comunicar (a si próprio e aos outros) as estratégias utilizadas 
parece assentar em problemas no "comportamento orientado por regras", com implicações 
ao nível da resolução de problemas e da criação espontânea de regras orientadoras do 
comportamento, de acordo com Barkley (1990) citado por Lopes (2003). 
Lopes (2003) referindo mais uma vez Barkley (1990) considera ainda que estas crianças 
não apresentam, de uma forma geral, problemas de memória. No entanto, não negam as 
suas dificuldades de realização em tarefas que exigem o recurso a estratégias de memória 
mas atribuem-nas à impulsividade, desorganização e desatenção e não tanto a 
"incapacidade" de memória. 
Lopes (2003, p. 102) citando mais uma vez Barkley (2000) defende que este:  
tem vindo a acentuar com crescente intensidade que muitos dos défices das 
crianças hiperativas são fundamentalmente, “défices de realização não de 




Em tom de conclusão, uma criança com P.H.D.A. que tenha uma memória ativa fraca vai 
sentir dificuldades em reter uma série de instruções, ou informação sequenciada, sendo 
difícil programar com antecedência.  
1.3.Relações sociais 
 
Para muitas crianças hiperativas revela-se extremamente complicado e até dramático iniciar 
e manter relações com os colegas de escola, comportando-se normalmente como se 
tivessem uma idade inferior à que na realidade têm. Provavelmente a impulsividade das 
crianças hiperativas desempenha um papel relevante nas suas dificuldades de 
relacionamento. Com frequência são referidas pelos colegas, professores ou pais como 
intrometendo-se inapropriadamente em atividades em curso (jogos ou brincadeiras), sem 
respeito pelas regras instituídas, apesar de as conhecerem e de exigirem aos outros que as 
cumpram.  
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Tornam-se muitas vezes solitárias ou brincam com crianças mais novas ou mais velhas. 
Com as mais novas conseguem brincar por causa da sua imaturidade, com as mais velhas, 
há mais tolerância pelo seu comportamento inapropriado (Selikowitz, 2010). Por outro lado, 
é muito provável que a rejeição prolongada dos pares leve a criança ou adolescente a 
encarar-se a si própria e ao mundo como negativos, afetando provavelmente muitos aspetos 
do seu desenvolvimento moral, social, académico e afetivo.  
Quanto à autoestima, é natural que estas crianças tenham alguns problemas, pois sentem 
imensas dificuldades no seu desempenho diário devido aos problemas de défice de 
atenção, impulsividade, baixa cognição social e dificuldades de aprendizagem, observável 
através da convivência diária. É por isto que, geralmente sentem que falham e se criticam. 
Seguidamente, não conseguem valorizar-se, o que as leva rapidamente a terem uma má 
opinião sobre si próprias. Há ainda crianças que têm o hábito de desistir como forma de lidar 
com sentimentos de inadequação. Quando se sentem frustradas, porque não conseguem 
ganhar um jogo, ou adquirir uma nova competência desistem. É essencial não criticar estas 
crianças. Têm de ser direcionadas para actividades em que possam ser bem-sucedidas e 
onde não fiquem expostas. 
1.4. Estratégias para lidar com uma criança hiperativa 
 
Covey, referido por Lopes (2003, p. 215) enuncia um conjunto de regras que podem revelar-
se preciosas na forma de lidar com o comportamento irrequieto, imaturo e instável das 
crianças com P.H.D.A.  
 Ser proativo (a); 
 Agir com um objetivo estabelecido; 
 Por as coisas mais importantes em primeiro lugar; 
 Pensar em vitória/vitória; 




Também Barkley (2000) citado por Lopes (2003, p. 222) enunciou 14 princípios orientadores 
para com as crianças P.H.D.A. Será muito mais útil fornecer instruções claras, reorganizar 
as tarefas de forma a torná-las mais atraentes e motivadoras, redirecionar o comportamento 
da criança para objetivos futuros e não apenas para a gratificação imediata e fornecer 
recompensas imediatas para realização de tarefas ou pelo cumprimento de regras. Sendo 
assim, o autor defende: 
 Fornecer feedback e consequências mais imediatas; 
 Fornecer feedback mais frequente; 
 Utilizar consequências maiores e mais poderosas; 
 Utilizar incentivos antes das punições; 
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 Exteriorizar o tempo e estabelecer pontes entre tempos e acontecimentos; 
 Exteriorizar a informação importante no ponto de realização; 
 Exteriorizar a fonte de motivação no ponto de realização; 
 Tornar o pensamento e a resolução de problemas mais físicos; 
 Esforçar-se por ser consistente; 
 Não pregar no deserto. Atuar! 
 Planear antecipadamente o que fazer em situações problemáticas; 
 Lembrar-se de que a criança tem uma dificuldade específica; 
 Não personalizar os problemas da criança; 




A cooperação é essencial no processo de ensino- aprendizagem, sendo a aprendizagem 
cooperativa importante para criar condições para um melhor ensino, contribuir para a 
formação de uma cidadania consciente e estimular atitudes cooperativas na escola e no 
ambiente social. 
A ideia de agrupar os alunos propondo que assim trabalhem melhor e obtenham melhores 
resultados não é nova. A esta ideia chama-se aprendizagem cooperativa e foi desenvolvida 
nos anos 60 e entende-se basicamente pelo designado trabalho de grupo, que consiste em 
trabalhar com determinado número de pessoas e com um objetivo final, partilhando 
aprendizagens e retirando daqui as vivências, conhecimentos e saberes de cada um. 
A aprendizagem cooperativa funciona como um pano de fundo para a aplicação de diversas 
estratégias que envolvem interação social, desenvolvimento de competências e habilidades, 
dinâmicas de grupos, interdependência positiva, responsabilidade individual e de grupo e a 
participação igualitária. A aplicação da aprendizagem cooperativa está ligada em grande 
parte à sua adaptabilidade e flexibilidade diante de outras metodologias igualmente positivas 
(Freitas & Freitas, 2002). 
A aprendizagem cooperativa tem vindo a aumentar a sua importância enquanto estratégia 
alternativa de ensino-aprendizagem, devido aos vários estudos que têm vindo a reforçar a 
sua componente teórica e a evidenciar a eficácia da sua aplicação prática (Leitão, 2006).  
As crianças a trabalhar num grupo cooperativo, com um líder democrático, mostram 
melhores resultados escolares do que crianças integradas em grupos com líderes 
autocráticos ou sem líderes (Freitas & Freitas, 2002). 
Os mesmos autores referem os benefícios deste tipo de aprendizagem da seguinte forma: 
 Melhoria das aprendizagens na escola, 
 Melhoria das relações interpessoais; 
 Melhoria da autoestima; 
 Melhoria as competências no pensamento crítico; 
 Maior capacidade em aceitar as perspetivas dos outros; 
 Maior motivação intrínseca; 
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                24 
 
 Maior número de atitudes positivas para com as disciplinas estudadas, a 
escola, os professores e os colegas; 
 Menos problemas disciplinares, dado existirem mais tentativas de 
resolução dos problemas de conflitos pessoais; 
 Aquisição das competências necessárias para trabalhar com os outros; 
 Menor tendência para faltar à escola (p. 21).  
 
Já Morgado (2001, p. 53) designa esta aprendizagem cooperativa de “trabalho cooperativo” 
e defende igualmente que “promove a troca de conhecimentos e o confronto de estratégias 
utilizadas, facilitando a aprendizagem em conjunto”. 
O mesmo autor refere algumas vantagens deste tipo de trabalho, nomeadamente: 
 Mais económica em recursos; 
 Maior facilidade na gestão do tempo de apoio aos intervenientes; 
 Contribui para os processos de desenvolvimento pessoal e social; 
 É mais estimulante; 
 Favorece as aquisições de natureza académica; 
 Estimula a autoestima; 
 Promove relações entre todos os intervenientes (p. 54). 
 
A aprendizagem cooperativa é uma estratégia de ensino centrada no aluno e no trabalho 
colaborativo em pequenos grupos, grupos que se organizam na base das diferenças dos 
seus membros (a diferença como um valor) e que recorre a uma diversidade de atividades, 
formas e contextos sociais de aprendizagem, para ajudar os alunos, ativa e solidariamente, 
critica e reflexivamente, a construírem e aprofundarem a sua própria compreensão do 
mundo em que vivem (Leitão, 2006). 
3.Inclusão educativa: conceito e práticas 
 
Não há criança nenhuma que não queira aprender e é com esta máxima em mente que se 
carateriza a Inclusão. Uma criança aprenderá melhor sozinha em casa, numa turma com 
crianças como ela ou isolada e distanciada da comunidade? O direito do aluno e de todos os 
cidadãos à educação é um direito constitucional, logo é inserida no mesmo espaço que os 
outros que se desenvolve como futuro adulto e membro de uma sociedade. 
Quando se fala em inclusão refere-se ao conceito abrangente e ambicioso que propõe um 
único sistema educativo para todos os alunos com ou sem Necessidades Educativas 
Especiais (N.E.E.). Baseia-se em princípios de aceitação das diferenças individuais como 
um atributo e não como um obstáculo, na valorização da diversidade humana pela sua 
importância para o enriquecimento de todas as pessoas, no direito de incluir e não de excluir 
e no igual valor das minorias em comparação com a maioria.  
A inclusão de alunos com N.E.E. tem sido uma batalha constante no sistema regular de 
ensino e tem-se vindo a preconizar desde a publicação da Lei de Bases do Sistema 
Educativo, em 1986. Desde esta altura que se aponta para a necessidade de implementar e 
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garantir a igualdade de acesso e sucesso educativos a todos os alunos. A escola inclusiva 
não abrange apenas aqueles alunos que apresentam N.E.E., mas também todos os que 
provêm de contextos étnico-culturais diferentes (Madureira & Leite, 2003).  
A Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei 46/86, de 14 de Outubro, nos artigos 2º n.º 2, 3º e 
7º, apoia a inclusão da criança diferente atribuindo-lhe igualdade de oportunidades, 
valorização e respeito pelo próprio, bem como assegura as condições necessárias e 
adequadas ao desenvolvimento e aproveitamento das capacidades. 
Com a escola inclusiva, os alunos, todos os alunos, estão na escola para aprender, 
participando. Não é apenas a presença física, é a pertença à escola e ao grupo, de tal 
maneira que a criança/o jovem sente que pertence à escola e a escola sente 
responsabilidade pelo seu aluno (Rodrigues, 2003). 
Incluir significa que qualquer um tem direito a frequentar os lugares comuns a todos como a 
escola, o A.T.L. (Atividades de tempos livres), o campo desportivo, sejam quais forem as 
suas caraterísticas, a sua problemática ou o grau desta. O que quer isto dizer? Quer dizer 
que têm de existir (ou de ser criadas) as condições necessárias para que qualquer criança 
tenha o acompanhamento adequado, desenvolvendo todas as suas potencialidades e 
funcionalidades, com vista, a uma plena inclusão na comunidade e na vida.  
De acordo com Odom (2002, p. 133)  
A inclusão significa pertença e participação numa sociedade diversificada. A 
inclusão não se restringe unicamente à escola – comtempla as comunidades 
onde vivem as crianças e as suas famílias. A inclusão é um conceito que 
engloba todas as crianças e não apenas as crianças com Necessidades 
Educativas Especiais. 
 
O conceito de inclusão, ou seja, a inserção total do aluno em termos físicos, sociais e 
académicos, ultrapassa em muito o conceito de integração, uma vez que não pretende 
posicionar o aluno numa “curva normal”, mas sim assumir que a heterogeneidade que existe 
entre os alunos é um fator muito positivo, permitindo o desenvolvimento de comunidades 
mais ricas e mais proveitosas (Correia & Martins, 2002). 
Na ótica dos mesmos autores, a filosofia da inclusão só traz vantagens no que respeita às 
aprendizagens de todos os alunos, tornando-se num modelo educacional eficaz para toda a 
comunidade, principalmente para os alunos diagnosticados com alguma síndrome, já que se 
estabelece um objetivo comum que é o de proporcionar uma educação de qualidade para 
todos os alunos, facilita ainda o diálogo entre educadores, professores, pais permitindo-lhes 
desenvolver uma maior compreensão sobre os diferentes alunos e sobre as suas 
necessidades.  
Sanches e Teodoro (2006) referem que “muitos pensam que a inclusão escolar é para os 
jovens em situação de deficiência, mas não, ela deve contemplar todas as crianças e jovens 
com necessidades educativas”.  
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A Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994, p. 11) refere isso mesmo, pela qual 92 países 
e 25 organizações internacionais se comprometeram a pôr em prática o princípio 
fundamental das escolas inclusivas: 
 
O princípio fundamental das escolas inclusivas consiste em todos ao alunos 
aprenderem juntos, sempre que possível, independentemente das dificuldades 
e das diferenças que apresentem. Estas escolas devem reconhecer e 
satisfazer as necessidades diversas dos seus alunos, adaptando-se aos vários 
estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir um bom nível de 
educação para todos, através de currículos adequados, de uma boa 
organização escolar, de estratégias pedagógicas, de utilização de recursos e 
de uma cooperação com as respetivas comunidades. É preciso, portanto, um 
conjunto de apoios e de serviços para satisfazer o conjunto de necessidades 
especiais dentro da escola.  
 
Assim, a inclusão far-se-á pela diferenciação pedagógica, não se tratando portanto de saber 
qual é o défice da criança, ou o problema da sua relação familiar, ou do seu percurso 
educativo, mas de saber o que faz o educador, o que faz o grupo, o que faz a comunidade 
onde está inserida para promover o seu sucesso.  
Será que está a sociedade preparada para crianças com estas características ou para 
crianças ainda mais exigentes só pelo facto de serem crianças? A sociedade está a criar 
alternativas para incluir toda e qualquer pessoa, tem havido um esforço nesse sentido e é 
precisamente aí que se procuram respostas. As escolas, o A.T.L. ou o centro desportivo 
preocupam-se em cada vez mais em “incluir”, para que todos sejam tratados por igual.  
Rodrigues (2001, p. 81) citando Florian (1998), refere que “a inclusão refere-se à 
oportunidade que pessoas com deficiências têm de participar plenamente nas actividades 
educacionais, de emprego, de consumo, de recreação, comunitárias e domésticas que são 
específicas do quotidiano social”. 
A inclusão é uma temática que não faz convergir consensos e que pode ser discutida, 
desenvolvida e refletida a partir de diferentes dimensões, através dos quais é sempre 
possível situarmos a nossa análise, a saber: numa dimensão política, ao centrar-se nas 
relações entre a política e a educação; numa dimensão filosófica, ao equacionar-se a partir 
dos valores subjacentes aos direitos humanos; a partir de uma dimensão organizativa, ao 
focar-se nas características das escolas de forma a lidarem com a diversidade; no que diz 
respeito a uma dimensão centrada no ensino há que fazer referência aos recursos 
existentes a partir da análise da gestão dos recursos materiais e humanos para promover a 
inclusão; numa dimensão pedagógica e curricular, ao relacionar o que é ensinado e de que 
forma é feito esse ensino para perceber como lidam com a diversidade (Clark, Dyson, & 
Millward, 1995).  
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É certo que a inclusão se concilia com uma educação para todos mas não se consegue 
estabelecer uma opção de inserção tão revolucionária sem enfrentar um desafio ainda 
maior: o que recai sobre o fator humano. Os recursos físicos e os meios materiais para a 
realização de um processo escolar de qualidade cedem a sua prioridade ao 
desenvolvimento de novas atitudes e formas de interação, na escola, exigindo mudanças no 
relacionamento pessoal e social e na maneira como são elaborados os processos de ensino 
e aprendizagem (Clark, Dyson, & Millward, 1995).  
Nesse contexto, a formação dos técnicos envolvidos com a educação é fundamental, pois 
estão diretamente implicados com as mudanças de cada criança, logo, é condição 
necessária para que estas não sejam impostas, mas se imponham como resultado de uma 
consciência cada vez mais evoluída de educação e de desenvolvimento humano. 
3.1.Pedagogia diferenciada 
 
O conceito de pedagogia diferenciada caracteriza-se pela adequação de estratégias de 
aprendizagem dos alunos nos mais diversos contextos; cultura, pontos de interesse e 
conhecimentos já adquiridos como refere Perrenoud (1999).  
Segundo Viviane Landsheere (1994, p. 74) 
 
a pedagogia diferenciada define-se como “o procedimento que procura 
empregar um conjunto diversificado de meios e processos de ensino e 
aprendizagem, a fim de permitir a alunos de idades, aptidões, comportamentos, 
de savoir-faire heterogéneos, mas agrupados na mesma turma, atingir por vias 
diferentes objetivos comuns (…).  
O princípio metodológico de base poderia ser o dos contratos individuais (…) 
que, após negociação, precisam, em particular, o que o aluno se compromete a 
fazer, bem como a ajuda e o apoio com os quais ele pode contar.  
Com esta finalidade, importa adquirir previamente um conhecimento preciso 
dos alunos: nível de desenvolvimento físico, intelectual, afetivo e social; 
conhecimentos, estilo cognitivo, atitudes, valores e interesses. 
 
O principal objetivo desta pedagogia diferenciada é o sucesso de cada aluno, definindo-se 
como o procedimento que permite utilizar um conjunto diversificado de meios, processos de 
ensino e aprendizagem para permitir a todos, independentemente da idade, ritmos de 
aprendizagem, aptidões ou comportamentos atingindo por vias diferentes objetivos comuns, 
respeitando os estilos de aprendizagem de cada um. 
Segundo Sá (2001), a crescente heterogeneidade da população escolar é uma 
consequência do reconhecimento do direito à formação, da importância que é atribuída à 
escola como meio de garantir a integração social e o acesso a meios económicos mais 
gratificantes e socialmente mais prestigiados, isto é, a uma escola aberta a todos, que é de 
caracter obrigatório e que muitas vezes os alunos não aceitam facilmente.   
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A mesma autora refere ainda que isto implica a utilização de estratégias diversificadas 
visando o maior sucesso possível para todos os alunos. Esta é uma preocupação importante 
numa escola que tem de ser para todos, constituindo um interessante desafio aos 
professores.  
Educar para a diferença é, pois, educar de forma realista, para a aceitação e para o respeito 
pelas diferenças individuais, sejam elas de caracter físico, intelectual ou outras. Valorizar a 
diferença pode ser então uma mais-valia que permite consolidar não só valores sociais e 
morais como também permite que se aprenda a viver com os outros respeitando as 
diferenças individuais que são afinal a regra a enfrentar (Sá, 2001). 
Também é verdade que, a pedagogia diferenciada se pode revelar fortemente humanista, 
não tolerando simplesmente a diferença mas sim valorizando-a, transformando-a numa 
mais-valia sob o ponto de vista educativo e social, porque se a realidade não pode ser 
mudada é preciso saber respeitá-la.  
 
4.Escola a tempo inteiro versus centro de atividades de tempos livres 
 
A implementação da "escola a tempo inteiro", tanto no que respeita ao alargamento do 
horário das escolas do 1º ciclo, como na ocupação dos tempos escolares, representa uma 
peça importante na renovação do debate sobre o papel da escola e das suas funções 
sociais. 
Até à implementação das recentes políticas educativas para o 1º ciclo designadamente o 
alargamento do horário das escolas, a implementação do "regime normal", o 
desenvolvimento das actividades de enriquecimento curricular e de complemento curricular, 
entre outras (despacho n.º 16795/2005 – DR. N.º 148 – 3 de Agosto) os horários de 
funcionamento da escola pública, tanto em "regime duplo" como em "regime normal", para 
além de introduzirem condicionalismos na gestão das diversas disponibilidades familiares 
(sobretudo laborais e económicas), contribuíram grandemente para que se naturalizasse a 
ideia de que aos espaços e aos tempos de educação escolar deveriam suceder outros 
tempos e outros espaços, não necessariamente educativos, mas que assegurassem 
fundamentalmente a guarda das crianças em horário pós-escolar e, já agora, que 
garantissem o acompanhamento dos trabalhos escolares fora da escola. À preocupação da 
escolha da escola, do professor e da turma, acrescentava-se também a preocupação com a 
seleção de uma instituição que cumprisse, pelo menos, aqueles dois requisitos. 
Após alguma turbulência inicial nas escolas públicas do 1º ciclo, decorrente da 
implementação e generalização da designada "escola a tempo inteiro", foi notória não só 
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                29 
 
uma alteração significativa no quotidiano das organizações escolares, mas igualmente no 
reposicionamento da própria instituição escolar no capítulo das aprendizagens e das 
atividades culturais. A adoção gradual desta medida despoletou toda uma série de tensões 
com a comunidade educativa, sobretudo com aquelas instituições e contextos que tinham 
emergido pela capacidade de gerar "respostas sociais" nos espaços e nas oportunidades 
educativas não exploradas pela escola. 
A gradual implementação da ideia de "escola a tempo inteiro" veio, entretanto, baralhar o 
modo como se vinham distribuindo as possibilidades na "cidade educativa", assim como a 
alterar as relações existentes no quotidiano entre os estabelecimentos de ensino do 1º ciclo 
e as outras instituições educativas. 
A "escola a tempo inteiro" pode, de facto, representar uma medida de democratização no 
acesso a aprendizagens, saberes e atividades culturais, desportivas e artísticas, que antes 
estavam afastadas dos espaços e dos tempos escolares e apenas preenchiam o dia-a-dia 
de alguns grupos sociais.  
Entre os que mais se ressentiram com estas mutações da escola pública encontramos os 
Centros de Actividades de Tempos Livres, popularmente conhecidos por C.A.T.L., tendo 
apenas subsistido aqueles que se conseguiram recompor nas franjas dos horários letivos 
das escolas públicas e reorganizar a sua ação mais em torno de funções logísticas do que 
em torno de funções de carácter educativo. 
Os C.A.T.L. assumiram, assim, a continuidade do processo educativo, nomeadamente no 
aprofundamento e na sedimentação dos conteúdos adquiridos no horário escolar e na oferta 
de modalidades e atividades educativas em domínios pouco desenvolvidas, ou mesmo 
ignorados, pela escola pública.  
Aproveitando os tempos e os períodos não-letivos deixados em aberto pelas escolas do 1º 
ciclo, os C.A.T.L. instituíram-se, nas últimas décadas, como "resposta social" às referidas 
necessidades das famílias, propiciando não só os serviços de alimentação, transporte e 
acolhimento das crianças, como também o acompanhamento na realização dos trabalhos de 
casa e a oferta de um leque de atividades não muito distante do espetro curricular existente 
na escola básica. 
No dicionário da língua portuguesa, livre é um adjetivo e significa “que tem liberdade, 
independente, espontâneo”. Para esta definição, tempo livre seria portanto um tempo com 
liberdade em que a pessoa que dele dispõe faria o que quisesse. Contudo, a realidade é 
diferente, ainda que exista este tempo livre e as crianças possam dispor dele, não podem 
fazer o que querem. São orientados para determinadas atividades, ter regras e aprender a 
respeitá-las. Todas as atividades realizadas, ainda que orientadas para determinado 
objetivo, têm as suas regras e formas de se desenvolveram para que as crianças percebam 
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e vão tomando consciência que o mundo não é fácil, que têm que viver em sociedade e 
aceitar as outras pessoas como são e pelo que são.  
Por outro lado, Mendes et al (1998, p. 15), referem que 
 
as “atividades de tempo livre” são aquelas que normalmente se escolhem para 
ser realizadas quando não há nada “obrigatório” para fazer. O objetivo do “tempo 
livre” é dar prazer, distração ou simplesmente divertir. Portanto, e muito 
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Capitulo II - Enquadramento metodológico 
1.Caracterização do projeto 
 
Este projeto consistiu na dinamização por parte da investigadora de atividades (jogos) e 
dinâmicas relacionadas com a concentração e ativação da memória, em contexto de A.T.L., 
num grupo que inclui uma criança diagnosticada com hiperatividade e défice de atenção. 
Não se trata de falta de atenção como muitas vezes é designado. Os hiperativos prestam 
atenção a várias coisas ao mesmo tempo e qualquer coisa os destabiliza, eles seguem o 
movimento e os seus focos de interesse estão onde está a ação, daí a necessidade de 
centrar a sua atenção e concentração em atividades efetuadas em conjunto com outros 
alunos do A.T.L. 
Percebeu-se através da realização do pré-projeto que era necessária a criação de 
atividades que visassem reter a sua máxima concentração e não o contrário. É essencial, 
que o aluno se integre e se interesse por aquilo que é feito e não esteja sempre à espera da 
autorização para jogar videojogos na sua consola portátil. É primordial que se relacione com 
os outros alunos do A.T.L. em pequenas atividades propostas. É ainda muito importante que 
saiba esperar a sua vez, jogar conforme as regras, que saiba perder e ganhar e que as 
vitórias nos jogos não sejam para ele estímulos a curto prazo.  
Este projeto teve como contexto a realidade diária de um A.T.L. e os seus alunos, 
explorando em que medida a concentração seria um fator a explorar numa criança 
hiperativa, incluída neste grupo de alunos e que assim a fizesse continuar neste regime de 
ensino/ aprendizagem/ ocupação de tempos livres, juntamente com os outros alunos que 
com ele trabalham diariamente. 
A metodologia adotada neste projeto, enquadra-se no paradigma de natureza qualitativa 
descritivo-reflexiva, usando a metodologia da investigação-ação, fazendo-se a descrição, 
reflexão e avaliação de cada sessão.  
Para situar este tipo de metodologia, de acordo com Bogdan e Biklen (2010, p. 292), “a 
investigação-ação consiste na recolha de informações sistemáticas com o objetivo de 
promover mudanças sociais”. Os mesmos autores referem ainda que a “investigação-ação é 
um tipo de investigação aplicada na qual o investigador se envolve ativamente na causa da 
investigação” (2010, p. 293).  
No que se refere aos métodos utilizados, a investigação-ação tanto comporta os qualitativos 
como os quantitativos. Neste projeto, usaram-se os qualitativos, baseando-se na 
observação, entrevista e na pesquisa documental. Procuraram-se significações, descobrir 
relações, explicações, descrever, comparar e estabelecer relações entre os participantes 
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anotando as reações às mais diversas atividades e situações, para poder agir 
adequadamente na situação.  
 
2.Questão de partida 
 
De acordo com a caracterização feita anteriormente relativamente ao projeto, é tempo de 
nos debruçarmos sobre a problemática a que nos referimos e àquilo a que nos propomos.  
Como tal, este projeto foi desenvolvido com base na pergunta: Como organizar as 
atividades de um grupo que inclui um aluno com dificuldades, desencadeadas pela 
P.H.D.A., para que todos tenham uma participação ativa?  
 
3. Objetivo geral 
 
Depois de lançada a pergunta de partida, foi sobre ela que o projeto se desenvolveu. Para 
dar resposta a esta questão foi necessário pesquisar e encontrar quais as atividades 
adequadas para este grupo que inclui o já referido aluno.  
Foi objetivo atuar num grupo de crianças que frequenta o centro de atividades de tempos 
livres (C.A.T.L.) e que inclui uma criança hiperativa (desencadeadora do projeto), de forma a 
desenvolver competências sociais e educativas, no grupo e com o grupo, para que sem 
exceção, os alunos participassem em todas as atividades propostas e que desta forma fosse 
possível perceber quais as mais adequadas para ir de encontro às necessidades do grupo e 
do aluno, como estimular a memória, a concentração, o respeito mútuo e das regras 
impostas.  
4. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
4.1. Pesquisa documental 
 
A pesquisa documental é todo o tipo de informações que Estrela (1994) designa por dados 
mortos. Isto é, o investigador recolhe todo o tipo de informação relacionada com a situação, 
a qual será posteriormente analisada e os dados significativos farão parte da caracterização 
da situação.  
Segundo Bell (2008) são documentos que foram criados por uma questão de organização e 
de planeamento, que servirá como base que conduzirá a esta investigação. 
Foram analisados o relatório do aluno (cedido pela psicóloga do CATL) e ainda no 
regulamento interno do centro (cedido pela diretora do CATL, mas que não será anexado 
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É uma técnica de pesquisa que assenta sobre os processos fundamentais de comunicação 
e de interação humana. Se bem utilizada esta técnica permite a recolha de dados 
importantes para a investigação. 
Como refere Morgan (1988), citado em Bogdan e Biklen (2010, p. 134) “uma entrevista 
consiste numa conversa intencional, geralmente entre duas pessoas, embora por vezes 
possa envolver mais pessoas, dirigida por uma das pessoas, com o objetivo de obter 
informações sobre o caso”. 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (2008) podemos considerar três tipos de entrevista: 
entrevista diretiva, entrevista semidirecta e entrevista não-diretiva. 
Na entrevista diretiva, as questões a serem colocadas são planeadas e seguem a ordem 
predelineada. A entrevista semidirecta não é inteiramente aberta nem encaminhada por um 
grande número de perguntas precisas. Há perguntas decisivas, planeadas previamente, que 
têm de ser colocadas devido ao seu interesse para o estudo que estamos a elaborar. No 
entanto a sua ordem não tem de ser seguida obrigatoriamente. O entrevistador pode 
reencaminhar a entrevista com perguntas (como? O quê? Repetir a última palavra) ou 
questões abertas (repetir a última frase com um tom interrogativo por exemplo). Por fim, a 
entrevista não-diretiva visa levar o interlocutor a exprimir a sua vivência ou a perceção que 
tem do problema que interessa ao investigador. Frequentemente é a primeira vez que é 
levado a exprimir-se acerca desse assunto. Terá, portanto, de refletir, de reunir as suas 
ideias, de as pôr em ordem e de encontrar as palavras (mais ou menos) adequadas para, 
finalmente, exprimir o seu ponto de vista. Há quem consiga fazê-lo com bastante facilidade, 
por estar habituado a este tipo de exercício; para outros será mais difícil. 
Já para Bogdan e Biklen (2010, p. 135) as entrevistas não diretivas, são consideradas muito 
abertas, uma vez que,  
 
o entrevistador encoraja o sujeito a falar sobre uma área de interesse e, em 
seguida, explora-a mais aprofundadamente, retomando os tópicos e os temas 
que o respondente iniciou. Neste tipo de entrevista, o sujeito desempenha um 
papel crucial na definição do conteúdo da entrevista e na condução do estudo.  
 
No que se refere à entrevista semidiretiva, os mesmos autores dizem que “fica-se com a 
certeza de se obter dados comparáveis entre os vários sujeitos, embora se perca a 
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                34 
 
oportunidade de compreender como é que os próprios sujeitos estruturam o tópico em 
questão” (Bogdan & Biklen, 2010, p. 135). 
4.2.1. Vantagens 
 
Algumas das vantagens da aplicação da técnica de entrevista são o grau de profundidade 
das informações obtidas; a flexibilidade e a fraca directividade que permite, por vezes, 
recolher dados originais do entrevistado devido a este poder pronunciar-se segundo a sua 
linguagem e o seu nível cognitivo. Pensa-se que acima de tudo se cria um clima de 
informalidade que se torna confortável para o entrevistado e o entrevistador abrindo espaço 
a informações normalmente muito pessoais (Quivy & Campenhoudt, 2008). 
4.2.2. Limites e problemas 
 
Corre-se o risco do entrevistado começar a falar de coisas que não interessam para o 
estudo, mas têm um interesse ou preocupação pessoal elevada e uma grande necessidade 
de transmitir ao outro esse interesse ou preocupação, por outro lado a informação recolhida 
é mais extensa e abrangente, proporcionando um nível mais complicado no tratamento da 
informação (interpretar e/ou codificar); a forma das perguntas e o modo como são 
apresentadas poderá influenciar as respostas. Há ainda a questão do tempo que demora a 
entrevista, quanto mais estruturada e objetiva for melhores serão os resultados, dependendo 
do tipo de entrevista efetuada, tornando-se mais eficaz e apenas se despende o tempo 
necessário à sua realização. Assim quer-se que o entrevistador seja o mais imparcial 
possível (Quivy & Campenhoudt, 2008). 
 
5. Procedimentos para a recolha e análise de dados 
 
Para proceder à recolha de dados utilizou-se a técnica de entrevista e a conversas com a 
professora do aluno observado (não registadas). De modo a preservar a confidencialidade, 
os alunos são identificados por iniciais, incluindo o observado (anexo 22). Quanto ao CATL 
a informação foi obtida junta da diretora do mesmo e do regulamento interno, relativamente 
às informações sobre o aluno bem como o restante grupo foram dadas pela psicóloga do 
centro, pela professora que os acompanha diariamente (através de entrevista) e ainda 
através do pai do A., assim como da observação sucessiva dos mais diversos 
comportamentos (não registada).   
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As entrevistas foram realizadas depois de elaborado um guião, previamente formulado a 
partir dos objetivos específicos e a sua estrutura textual deve ser clara e objetiva, não 
permitindo dúvidas com relação ao que o pesquisador deseja, em termos de informação. 
O guião da entrevista deve ser elaborado por meio de tópicos de forma que o entrevistador 
os siga durante a conversa com o entrevistado, numa sequência lógica de raciocínio. Deve 
ainda auxiliar o entrevistador a organizar-se antes e no momento da entrevista e auxiliar, 
indiretamente, o entrevistado a fornecer a informação de forma mais precisa e com maior 
facilidade (Quivy & Campenhoudt, 2008). 
O protocolo da entrevista consiste na transcrição completa da entrevista realizada, que foi 
gravada ou não (mediante autorização dos entrevistados) obedecendo-se o mais possível 
ao guião da entrevista. 
A análise do conteúdo da entrevista diz respeito ao estudo propriamente dito daquilo que foi 
referido durante a entrevista. Ou seja, consiste em fazer o tratamento dos dados de acordo 
com os objetivos do projeto  
A técnica da entrevista foi realizada em 2 fases: a primeira anterior à realização do projeto 
onde se procuravam as respostas ao que se pretendia, como o tipo de atividades mais 
adequadas e as características do aluno e posteriormente realizou-se nova entrevista à 
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Capitulo III - Caracterização da situação de intervenção 
 
Para a caracterização da situação foram recolhidas informações sobre a instituição, o grupo 
de alunos e do aluno em questão. No caso da instituição as informações foram dadas pelo 
regulamento interno e pela diretora do centro, quanto ao grupo e ao aluno obtiveram-se 
junto da psicóloga e da professora. O pai do aluno complementou as informações relativas 
ao seu educando. Inicialmente, a situação encontrada foi um grupo de 20 alunos que incluía 
um aluno diagnosticado com P.H.D.A. e que não funcionava enquanto grupo de trabalho, 
assim percebeu-se que era emergente encontrar uma solução rápida para resolver aquela 
situação, nomeadamente ao nível de respeito de regras. Foi nesse sentido que o projeto foi 
pensado, estruturado e realizado mediante os parâmetros já referidos.  
1.Equipa interveniente 
 
A equipa interveniente contou com a participação da psicóloga do centro, com a professora 
que acompanha diariamente o A. e o grupo de alunos e do pai do A.  
Quanto aos intervenientes neste projeto, de acordo com a informação cedida pelos próprios, 
em entrevista,  a psicóloga é especializada na área educacional e no C.A.T.L. intervém junto 
das crianças e jovens que necessitam de apoio a nível psicológico e é ainda professora de 
apoio ao 1.º ciclo.  
Por seu lado, a professora do A. trabalha no centro há cerca de 3 anos, acompanhando o 
aluno ao mesmo tempo, é formada em 1.º ciclo e em português-inglês e ainda em 
coordenação pedagógica, é também responsável pela coordenação e direção do centro.  
Por fim, quanto às informações retiradas da entrevista ao pai do A., é casado há 12 anos e é 
gerente de uma pequena empresa, pratica triatlo nos tempos livres o que fez com que o filho 
também quisesse e obtivesse bons resultados, criando nele algumas regras e ainda 
capacidade de socialização e de saber estar com os outros.  
2. Centro de Atividades de Tempos Livres 
 
O local onde este projeto se desenvolveu foi num Centro de Atividades de Tempos Livres 
(C.A.T.L) e as informações sobre o mesmo foram obtidas junto da diretora. O C.A.T.L. está 
situado numa pequena povoação do concelho de Sintra e foi inaugurado a 03 de Novembro 
de 2003, para combater a falta de motivação entre estudantes do segundo e terceiro ciclo e 
ensino secundário e ainda apoiar crianças e adolescentes no seu percurso escolar.  
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É uma entidade privada com fins lucrativos, inicialmente foi fundada apenas como Centro de 
Explicações, mas em pouco tempo surgiu a necessidade de adaptar as instalações e alargar 
a oferta a uma comunidade sedenta por um lugar onde as suas crianças mais pequenas 
tivessem a possibilidade de estudar, brincar e evoluir através de diferentes dinâmicas. Aliás, 
escolas de primeiro ciclo nas localidades imediatas são oito, das quais apenas duas têm 
educação pré-escolar e A.T.L. Neste contexto, o Centro de Atividades de Tempos Livres, 
fundado em Setembro de 2009, representa uma extensão do Centro de Estudos, para 
crianças dos cinco aos doze anos, que pretende proporcionar aos indivíduos o acesso a 
oportunidades que garantam o seu desenvolvimento global e harmonioso - entre os quais 
um pequeno grupo, formado por crianças educadas por avós ou outros familiares, que 
diariamente assiste a ateliês apropriados.   
Atualmente, os horários escolares dos alunos não preenchem na íntegra o seu dia, portanto 
as novas instalações inauguradas visam proporcionar às crianças actividades 
complementares às existentes nas escolas dos agrupamentos mais próximos. Iniciativas 
capazes de se cruzar com os interesses e necessidades dos meninos do C.A.T.L. e 
adolescentes do Centro de Estudos (durante as férias). As mudanças na estrutura familiar, 
nomeadamente o papel ativo que a mãe passou a assumir no sustento da casa, não 
permitem que os pais acompanhem como gostariam o quotidiano dos filhos, e conduzem a 
uma procura de espaços adequados onde os seus educandos possam aprender, divertir-se 
e ocupar da melhor forma o seu tempo livre, apostando na formação de crianças capazes de 
se tornarem em indivíduos realizados emocional e profissionalmente. 
No que se refere aos recursos humanos, o C.A.T.L. presta serviços a cerca de 100 crianças 
e jovens, desde a idade do pré-escolar até ao 12.ºano, contando com a participação de 8 
professores (apoio ao estudo, explicações), 1 psicóloga, (intervenção com alunos 
necessitados), 2 animadores socioculturais (ocupação do tempo livre depois da elaboração 
dos trabalhos escolares) e 2 assistentes operacionais, disponibilizando transporte escolar e 
refeições aos alunos.   
Por seu lado, nos recursos físicos, o centro dispõe de salas de apoio individualizado e 
coletivo, salas de actividades e ateliers, material informático e didático para o melhor 
desenvolvimento dos seus alunos.   
As suas principais finalidades, segundo o Regulamento interno1, são  
 
orientar os alunos na sua vida escolar; abordar áreas da evolução psicomotora, 
psicossocial, cognitiva no processo de comunicação e construção dos códigos 
formais de aprendizagem das crianças; aumentar o sucesso escolar; facilitar a 
aquisição de conteúdos no processo ensino / aprendizagem; desenvolver o 
                                                          
1
 Dada a confidencialidade do documento não é possível anexá-lo. 
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sentido cívico e de cidadania; criar projetos que estimulem a participação, 
autonomia e livre expressão (p.4).  
 
No que diz respeito aos objetivos, segundo o mesmo documento, o C.A.T.L., 
Proporciona relações de interação e o desenvolvimento de situações ricas em 
afeto de forma a auxiliar a criança na assimilação de sentimentos de 
seguranças, estabilidade e regularidade; conduz os alunos a utilizar as suas 
crescentes capacidades psicomotoras, cognitivas e psicossociais para 
descobrirem e explorarem a realidade que os rodeiam; desenvolve a 
capacidade de raciocínio, destreza manual, capacidade de concentração e 
memorização através de jogos e actividades lúdicas; valoriza a criação de 
ateliers ocupacionais, actividades desportivas, recreativas e culturais(p.4). 
 
 
Por seu lado, o centro de estudos tem outros objetivos direcionados para os alunos de 
segundo e terceiro ciclos, de salientar:  
promover o estudo e o desenvolvimento de competências ligadas à 
organização e responsabilização dos adolescentes através do 
acompanhamento diário ou pontual, individual o coletivo, de uma equipa 
heterogénea e especializada; desenvolver métodos de estudo que facilitem e 
estimulem o estabelecimento de relações interpessoais e intergrupais; 
desenvolver capacidades cognitivas e socioeducativas (p.6). 
 
3. O grupo 
 
O grupo onde o projeto foi desenvolvido é composto por 20 crianças dos 6 aos 10 anos e é 
onde também o A. se inclui, é constituído por 10 raparigas e 10 rapazes (anexo 22) do 1.º ao 
4.º ano de escolaridade. São alunos de 4 escolas diferentes e que no C.A.T.L. encontram 
apoio escolar e atividades ocupacionais até os seus familiares os irem buscar.  
Segundo a informação da psicóloga (anexo 4) neste grupo existem alunos diagnosticados 
com dislexia, défices cognitivos, gaguez e hiperatividade, sendo neste último diagnóstico 
que o projeto se enquadra. O grupo dá-se bem no geral, são crianças tradicionais que 
gostam de brincar e de conviver e gerar os conflitos típicos da idade.  
4. O aluno 
 
O A. tem 9 anos e está no 4.º ano do 1.ºciclo, sendo um aluno considerado médio, pois as 
suas notas estão na linha do satisfaz. Vem de uma família nuclear, em que os seus pais se 
preocupam e são participativos em relação à sua vida escolar e tem um irmão de 3 anos. 
Pratica Triatlo federado, um desporto que consiste na prática de 3 atividades diferentes 
(natação, ciclismo e corrida).Está diagnosticado com hiperatividade e défice de atenção 
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desde os 5anos de idade. Tem dificuldade de memorização e concentração, muito ansioso, 
não gosta de estar parado nem fechado, é um pouco agressivo nunca se deixando ficar se 
algum dos seus colegas o incute à violência (retirado do anexo 5). O A. é um aluno com 
comportamento razoável apesar da sua inquietude (anexo 5). Vai respeitando aquilo que os 
professores dizem, mas se se tratam de atividades lúdicas a sua concentração dura pouco e 
qualquer coisa serve para se distrair (anexo 3). Revela interesse pelas atividades mas não 
toma a iniciativa de iniciar uma tarefa. Iniciou em Setembro a toma de medicação. Tanto os 
pais, como professores que o acompanham, referem que lhe está a fazer muito bem. Está 
mais calmo, mais participativo e assim obtém melhores resultados naquilo que faz (ver 
anexos 13,16 e 19).  
De acordo com os dados recolhidos na entrevista ao pai (anexo 7), o A. já na barriga da 
mãe era um bebé muito inquieto, o que fazia prever (segundo o pai) que alguma coisa não 
estava bem, o que se veio a confirmar pouco tempo depois com as noites mal dormidas, o 
facto de ser irrequieto ainda mais quando começou a andar e teve o diagnóstico aos 5 anos. 
Os pais eram constantemente chamados à escola pois nada lhe interessava e não brincava 
com os meninos da sua idade. Entretanto nasceu o irmão (F.) e dois problemas, pois o F. 
também não foi uma criança fácil e as discussões eram constantes. Quanto à toma de 
medicação, apenas a iniciou em Setembro. 
No que se refere à entrevista à professora do A. (anexo 11) esta menciona que o A. é uma 
criança de 9 anos como as outras, a questão é que é apenas mais irrequieta e mais mexida 
que as restantes. O seu comportamento “depende dos dias; na concentração igualmente, 
mas espera sempre a hora de poder ir para a sala de actividades brincar”, mas este ano 
esse tempo não vai ser muito. Gosta de atividades que lhe deem luta e competição direta, 
gosta de desafios e de movimento e detesta os jogos que tenha que esperar muito tempo 
para realizar ou chegar a sua vez.  
Segundo a psicóloga as atividades de concentração (anexo 5) eram as ideais para o A., 
dinâmicas que o “estimulem como quebra-cabeças, sopa de letras, puzzles, noção do outro 
e de si próprio”. Quanto à relação com o grupo, a psicóloga refere que “têm uma relação boa 
ainda que por vezes o provoquem, porque sabem que ele reage logo com violência mesmo 
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Capitulo IV - Plano de ação 
 
Neste capítulo pretende-se dar uma visão geral daquilo que se realizou neste trabalho de 
projeto com o grupo e com o A. Pretende-se essencialmente que o A. se inclua no grupo e 
que o grupo o aceite, estimulando a sua concentração e memória para conseguir estar 
presente em todas as atividades propostas e não apenas nos momentos iniciais. Toda a 
intervenção foi feita através de uma aprendizagem estruturada, dinamizada no grupo e com 
o grupo. 
1.Planificação, realização e avaliação da intervenção 
 
O quadro seguinte refere-se à proposta de planificação de intervenção a longo prazo e nele 
estão discriminados os objetivos gerais e específicos, as estratégias e atividades a 
desenvolver, a calendarização a cumprir, os recursos utilizados e a proposta de avaliação 
do projeto. De forma sintetizada, o quadro 3 mostra aquilo que se pretende realizar ao 
assumir a elaboração e concretização de um projeto deste âmbito.  
A escolha das atividades teve em conta o conhecimento que já se tinha do grupo, pois a 
autora do projeto trabalhava com o grupo, diariamente, desde Maio de 2011. Devido a este 
facto, a seleção das atividades teve em conta as caraterísticas normais de um grupo deste 
nível etário, os gostos e preferências dos alunos deste grupo, as suas reações a 
determinadas atividades e, ainda, a preocupação de encontrar respostas adequadas às 
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- Promover a 
mudança de 
comportamento; 
- Promover a 




pessoais, sociais e 
emocionais; 
- Fomentar a relação 
com o grupo 
- Estimular a 
memória e a 
concentração; 
- Melhorar o 
rendimento 
académico; 
- Tomar consciência 
do outro; 
- Dar-se a conhecer; 
- Saber respeitar e 
seguir regras 
 
-Dinâmicas de grupo; 
- Trabalho de equipa; 
 
 
- 3 sessões semanais 
de  1 hora cada durante 
o período de Setembro 
a Dezembro de 2011. 
 
Recursos Humanos 
-alunos do ATL; 
- 1 animadora 
sociocultural; 









bolas, cordas, papel, 
pinos, etc. 
- Avaliação semanal 
de resultados; 
- Avaliação final do 
processo, realizada 
pela interveniente e 
com a participação da 
psicóloga. 
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1.1.Planificação, realização e reflexão/avaliação semanal 
 
O presente projeto foi implementado 3x por semana entre Setembro e Dezembro de 2011, 
embora dependesse bastante da forma como o A. (aluno 15 – anexo 22) chegava da escola. 
Contudo foram 3 dias semanais de intervenção, com duração de cerca de 1hora cada (em 
que as atividades tinham a duração aproximada de 45 minutos), experimentando as 
atividades possíveis para estimular a sua concentração e memória. Neste subcapítulo estão 
propostos os objetivos, as estratégias, a calendarização, os recursos e a avaliação.  
Aqui apresentam-se as planificações semanais com as atividades realizadas, a avaliação 
das mesmas e as tabelas de cumprimento de objetivos, para se proceder, posteriormente à 
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1.1.1.Semana I: 5 a 9 de Setembro de 2011 
 





Atividades/ Estratégias Público – alvo Recursos 
 
    Metodologias 
Humanos Materiais 
 Treinar a 
lateralidade 
 Dar-se a 
conhecer 
 Treinar a 




tos na sala  
 Treinar a 





  Caça talentos; 
  Jogo do espelho; 
  Jogo da memória 
 
Dia 7: 
 Dramatização de 
um conto;  
 Bonecos mágicos 
 
Dia 9: 
 Lateralidade;  
 Uma flor, um 
instrumento 
musical, um meio 
de transporte, um 
objeto pessoal; 
 Bowling 
 20 Alunos do 
CATL (1º ciclo)  
 Animadora 
 Alunos  
 Sala ampla 
 Livros 
 Bolas 
 Cartas iguais duas 
a duas 
 Livros de contos 
 Baú com roupas e 
chapéus 
 Bolas e pinos de 
bowling 
 Explicar como 
será realizada 
cada atividade e 
quais as regras a 
seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
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Quadro 5 - Avaliação do desempenho dos alunos nas sessões 1,2,3  
                                         
Alunos 
Objetivo 




















      ?       X X ? ?     ? X X X X X X 
Descobre 
pares no jogo 
da memória 












de um conto 



















? ? ? ?     X X     X ?   ?     ? X ? X 
Apresenta o 
colega F ? ?   X ? X ?   F X           X   ?   
Lança a bola 
em direção 
ao pino de 
Bowling  
F ? ? ? ?         F           ?       ? 
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.1.1.Descrição, avaliação e reflexão da semana I 
 
Na 1.ª sessão foi explicado no que iria consistir cada intervenção. Serão 3 dias na semana 
durante 10 semanas e cada sessão terá a duração de cerca de 1 hora, em que será 
observada a prestação do grupo nas atividades. Serão observados diferentes objetivos 
dando-se principal prioridade à atenção, memória, concentração e relações com os outros. 
Cada sessão será assim realizada através de jogos e dinâmicas promotoras dos referidos 
objetivos.  
Seguidamente passou-se à explicação dos jogos daquele dia. Como todos já se conheciam, 
iniciou-se com um jogo de caça talentos (duração de 20minutos) em que 20 alunos tinham 
de formar 4 grupos de 5 elementos e dispunham de 5 minutos para improvisar algo e 
mostrar aos colegas. Era objetivo principal desta atividade, dar-se a conhecer, aumentar a 
autoestima, promover relações com os restantes elementos e saber ainda quais os limites 
de cada um e ultrapassar a vergonha normal desta idade, principalmente do sexo feminino. 
As meninas do grupo pretendiam dançar e cantar e os rapazes queriam recriar momentos 
dos intervalos da escola, em que andam de bola de futebol nos pés, mas tal não foi 
permitido, uma vez que se pretendia que houvesse aproximação e criação de laços de 
amizades entre todos. Correu bem para todo o grupo, já que houve mistura de sexos e 
assim mais diversidade de ideias.   
Posteriormente realizou-se a atividade do espelho (10min.), que consistiu em, a pares, imitar 
aquilo que o outro fazia e depois trocar posições. Este jogo se for bem realizado torna-se 
muito giro e interessante, uma vez que se pretende uma aproximação do par, a criação de 
confiança e um treino da criatividade, para que não se faça sempre o mesmo (o grande 
problema desta atividade). O A. ficou com uma menina da sua turma da escola. Não correu 
como esperado, nem com ele, nem para mais 3 pares. Faziam sempre o mesmo e 
facilmente se cansavam. A C.F. e o F.H.; o D.M. e a C.B. e o C.M e o F.F. tiveram que 
terminar mais cedo a atividade pois não se entendiam mesmo. Foram trocados os pares 
mas em pouco melhorou, futuramente serão realizadas atividades (qualidades e manias, 
jogo do contorno) de forma a perceber as características comuns entre os alunos, para que 
as dinâmicas resultem. Os rapazes disseram que não era giro imitar assim os outros por 
obrigação.  
Para finalizar a sessão foi feito um jogo de memória (15min.) igualmente a pares. Nesta 
atividade pretendia-se que os alunos arranjassem estratégias para decorar onde estavam 
dispostas 86 imagens (43 pares) e depois, fazerem o maior número de pares possível 
quando estas se encontravam com a face para baixo. Foi uma atividade que correu muito 
bem. A dupla vencedora foram duas meninas, a M.L. e a M.V., do 4.º e 3.º ano, 
respetivamente. Quem teve maior dificuldade foram os meninos de 2.º ano, que embora 
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fizessem dupla com o 4.º ano, tinham alguma dificuldade e os pares acabavam por também 
não conseguir. Futuramente irá optar-se por mais actividades do género e por outras em 
que se treine a capacidade de memorização. Pretendia-se como objetivo principal treinar a 
memória de cada um, são muitas imagens, mas é um treino necessário ao crescimento. 
No fim, os alunos sentaram-se em círculo e falou-se sobre como correu a intervenção. 
Gostaram e queriam mais. Foi dito que ainda teríamos mais duas sessões naquela semana 
e foram pedidas sugestões de atividades e daí surgiram o “Cluedo”, “mata”, “piolho”, “futebol 
humano”, “caça ao tesouro” e “barra ao lenço”. O grupo esteve muito participativo. Gostaram 
bastante do jogo da memória e não queriam repetir o espelho, visto que houve alunos com 
dificuldade de execução (ver quadro 5).  
Na 2.ª sessão realizaram-se as duas actividades propostas com igual duração. A primeira 
actividade consistiu na dramatização de um conto (25 min.) escolhido de entre os existentes 
no A.T.L. Novamente 4 grupos de 5 elementos selecionaram um conto, preparam-no e 
dramatizaram. Com esta atividade pretendia-se igualmente estimular a criatividade e 
ultrapassar a vergonha, através do aumento de autoestima e da confiança depositada em 
cada um. O conto escolhido pelo grupo do A. juntamente com o D.M; o C.M; a C.L. e a M.P. 
foram “Os três Porquinhos” e o aluno foi o lobo mau. As restantes opções eram “ O 
Capuchinho Vermelho”; “O Gato das Botas” e “A Branca de Neve e os Sete Anões”. Foi 
bastante divertido para todo o grande grupo. Nunca tinham feito uma actividade tão dirigida 
e planeada deste género. Os grupos tinham sempre mistura de ambos os sexos, mais ou 
menos equilibrado, para que as relações entre todos surjam de igual forma e que haja 
aproximação tanto de rapazes como de raparigas. Apesar de todos se conhecerem, é 
normal que nesta idade queiram estar com alunos do mesmo sexo, mas é objetivo deste 
projeto, que se estabeleçam ligações entre todos. 
A atividade seguinte foi um treino de memória. Os alunos eram bonecos mágicos (20min.) 
que estavam numa montra de uma loja numa determinada posição. Depois 3 alunos tinham 
de olhar para os bonecos e decorar como estavam, entretanto saíam da sala e os ditos 
bonecos mudavam as posições, quando os alunos voltassem tinham de adivinhar o que foi 
mudado. O A., o S.A. e o A.M. recusaram-se a realizar a atividade, alegando que era muito 
difícil e que não conseguiam os três juntos. Depois de alguma insistência acabaram por ir e 
a atividade correu bem (ver quadro 5). Os 20 alunos gostaram imenso deste jogo, disseram 
que era um bom treino de memória e concentração, no fundo tudo o que se pretende com 
este projeto. 
No final houve uma conversa com todos para perceber as dificuldades sentidas e pediram 
para repetir a última atividade, pois embora fosse muito difícil decorar as mudanças era um 
jogo muito divertido e feito assim com três tornava-se mais fácil, pois arranjavam estratégias 
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para decorar as mudanças, por exemplo, cada um decorava 5 ou 6 alunos e era mais 
simples. 
Na 3.ª sessão desta primeira semana, realizou-se uma atividade que requeria muita 
concentração. Chamava-se treino de lateralidade (15min.) e cada aluno tinha de ir buscar 
um objeto existente na sala, sentar-se em círculo e quando ouvissem uma palma teriam de 
passar esse objeto para o colega do lado direito, se ouvissem duas palmas teria de ser para 
o do lado esquerdo. Inicialmente foi difícil para todos os alunos, independentemente da sua 
idade, pois a lateralidade é algo que ainda não está bem definido. Contudo, com a 
continuidade acabou por resultar. É um jogo que apesar de ser em círculo e com o grupo 
todo, é jogado individualmente. Cada um tem de se concentrar no seu objeto e no som da 
palma e aí saber se passa para o lado direito ou lado esquerdo. Para o D.G.; o D.R. e a 
M.G., alunos de 1.º ano foi muito complicado, para os restantes foi ligeiramente melhor. 
Duas meninas (a C.F e a M.L., ambas de 4.ºano) destacaram-se pela positiva e ficaram 
chateadas por os restantes não conseguirem. É que apesar de ser um trabalho individual, 
dependia do sucesso de cada aluno para que resulte com todos. Depois de algumas 
paragens e de ajudas individuais, ou seja, agarrando nas mãos dos que tinham maior 
dificuldade, juntamente com o objeto, acabou por se conseguir sucesso na atividade.  
Na atividade seguinte foi pedido que escrevessem no papel o nome de uma flor, um 
instrumento musical, um meio de transporte e um objeto pessoal com o qual se 
identificassem e que não colocassem o nome. Depois juntaram-se todos os papéis e foram 
distribuídos aleatoriamente e cada um tinha de falar sobre o que estava escrito e o objetivo 
era que os restantes alunos adivinhassem de quem eram aquelas características. É uma 
atividade de partilha de cada um, necessária para conhecimento dos outros. Todos 
realizaram a atividade com aproveitamento e acharam “gira”, apesar de não terem entendido 
bem o que se pretendia, pois achavam que o objetivo era saber de quem era e não cada um 
mostrar os seus gostos e preferências, no fundo dar-se a conhecer a quem estava.  
Por fim foi realizada uma atividade de bowling com 2 equipas. A equipa em que estava o 
aluno que desencadeou todo o projeto perdeu e ele não ficou muito feliz. É algo que o A. 
não sabe gerir, mas para o grupo no geral foi uma atividade bastante positiva. Pretendia-se 
treinar a perícia, a agilidade e a concentração para que a bola acertasse nos sete pinos de 
uma só vez. Houve quem conseguisse e quem nem sequer acertasse ou passasse perto 
(ver quadro 5). Nesta circunstância, a solução foi deixar o jogo chegar ao fim, falar-se sobre 
as dificuldades e aproximar mais dos pinos quem não conseguia que a sua bola chegasse 
perto. Houve quem reclamasse, mas depois perceberam que era necessário para ambas as 
equipas terem mais pontos e acabaram por ter. O jogo foi realizado novamente e as 
pontuações já se aproximaram mais, ainda que a equipa B, a vencedora (2 alunos de 1.º 
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ano, 4 alunos de 2.º ano, 1 alunos de 3.º ano e 3 alunos de 4.º ano), ganhasse com 9 pontos 
de diferença da equipa A (1 aluno de 1.º ano, 4 alunos de 2.º ano, 1 aluno de 3.º ano e 4 
alunos de 4.º ano), embora seja uma atividade realizada bastantes vezes. Os mais velhos 
conseguiram mais pontos (embora isto não fosse regra), as equipas estavam equilibradas e 
ainda assim a do A. perdeu. A desculpa pronta dele, foi que tinha mais raparigas que a outra 
(apesar de elas não terem sido quem mais falhou).   
No final houve nova reunião com todos e falou-se das dificuldades e do que mais gostaram. 
Foi feito ainda um resumo de toda a semana. Nesta sessão, a lateralidade foi muito difícil e 
o jogo das características muito giro, o bowling correu bem e é um jogo de que gostam 
muito. 
Relativamente às três sessões realizadas os alunos mostraram-se bastante participativos 
nas atividades propostas. Já perceberam que todas elas têm um objetivo em comum, 
porque há um cuidado de preparação prévio, o que antes não acontecia e todas são feitas 
em conjunto e nunca individualmente. Grande parte delas têm de “puxar pela cabeça e pela 
memória” e noutras têm de “estar com muita concentração para se lembrarem de tudo”. 
Tem resultado bastante bem e tem-se observado e avaliado o que se pretende, há um 
cuidado de todos em cumprir as regras (ainda que existam 3 alunos que por vezes se 
oponham mas que acabam por participar, o C.M, o S.A. e o M.C.). 
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 1.1.2.Semana II: 12 a 16 de Setembro de 2011 
 










para as diferentes 








 Alicerçar as 
relações entre todos 
 Dar-se a conhecer 
 
Dia 12: 
 Dança das 
dobradiças; 
 Pistoleiro;  
 Jogo do contorno 
Dia 14: 
 Jogo das palmas; 
 Qualidades e 
manias;  
 Sr. Doutor 
Dia 16: 
 Mimica a pares;  
 Agarra-me se 
puderes 




 Alunos  
 Sala ampla 









objetivos e as 
regras a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
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             Alunos 
 
Objetivo 
















do corpo nas 
dobradiças 




    
Está concentrado 
no pistoleiro 
      X         X                       
Dá-se a conhecer 
no jogo do 
contorno 










Coopera no jogo 
das palmas ? ?         ?       ?   ?   ?         ? 
Dá-se a conhecer 
nas qualidades e 
manias 
?         ?     X ?       X X           
Arranja uma 
rápida estratégia 
no Sr. Doutor 












mimica a pares 





X  ?       X   ? X X               ? ?   
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
 
 
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                51 
 
1.1.2.1.Descrição, avaliação e reflexão da semana II 
 
Na primeira sessão desta segunda semana foram explicadas as atividades que iriam ser 
realizadas e quais os objetivos pretendidos. 
A primeira atividade foi a dança das dobradiças (15min.) que consistiu em dançar com as 
diferentes partes do corpo que foram sendo pedidas, como os joelhos, pernas, braços, nariz, 
etc. Foi uma atividade que resultou bastante bem para todos, foi divertida e muito produtiva, 
pois exigia concentração e aproximação nas relações entre os alunos já que também era 
pedido que dançassem a pares e em grupos de 5. Pretendia-se ainda aumentar a 
autoestima, já que era necessária alguma desinibição por parte de cada um, que tomassem 
consciência das diferentes partes do corpo e percebessem que se mexem conforme se 
pretende. Com esta atividade queria-se ainda que as relações se tornassem mais seguras, 
ou seja, que os alunos se aproximassem mais e fossem verdadeiras marionetas a mexer 
cada parte do seu corpo. Foi uma atividade bastante simples para todos, houve mais 
coordenação motora de uns que de outros, mas é algo normal nestas idades. De qualquer 
forma, é um ponto a destacar se nesses alunos a descoordenação se continuar a sentir, 
como foi o caso da M.P., do F.F., da C.F. e do F.M., pois estes alunos tinham de pensar 
primeiro nas partes do corpo quando o jogo aumentou de ritmo e pretendia-se que 
acompanhassem as ordens, contudo pode ainda ser devido à falta de concentração, pois se 
o jogo voltasse ao ritmo inicial, estes alunos já conseguiam acompanhar.  
A atividade seguinte chamava-se pistoleiro (15min.). É uma atividade que exigia, mais uma 
vez, muita concentração por parte de cada um e que se estimulasse igualmente a atenção. 
Pretendia-se que cada um percebesse os objetivos do jogo e que estivesse nele por inteiro. 
A C.B e a M.P. (ambas de 2.º ano) não realizaram a atividade com sucesso, não 
perceberam o pretendido e o jogo foi iniciado várias vezes, até as duas alunas conseguirem 
jogar. Para os restantes alunos não houve dificuldade. Os alunos estavam dispostos em 
círculo e uma pessoa estava no centro (o pistoleiro), este tinha de apontar para alguém do 
círculo, essa pessoa tinha de se baixar e quem estiver à sua direita e à sua esquerda têm de 
apontar uma para a outra e dizer “pum”, quem fizer primeiro é o vencedor e o outro sai do 
jogo, até ficarem apenas 2 alunos e entram em duelo do mesmo modo. É uma atividade 
feita várias vezes com os alunos e que resulta muito bem.  
O último jogo deste dia de intervenção foi o jogo do contorno (15min.). Esta atividade é nova 
para os participantes. Consiste em cada aluno se deitar no chão, outro marcar a sua 
silhueta, depois o aluno preencher a sua silhueta com características suas e os restantes 
adivinharem a quem pertence cada silhueta. Foi uma atividade que disseram ser muito gira 
e que queriam repetir. Praticamente todos os alunos foram ajudados para que as suas 
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“silhuetas” fossem o mais realistas possível e que não se esquecessem de nenhum 
pormenor sobre si próprios. Apenas 3 alunos de 4.º ano e 2 de 3º, não tiveram qualquer 
ajuda, pois perceberam os objetivos da dinâmica e quiseram realizar sozinhos. Era objetivo 
principal dar-se a conhecer aos restantes; falar de si; dos seus medos; qualidades; defeitos 
e esperar que os outros fizessem o mesmo. Desta forma, encontraram-se características em 
comum e criaram-se grupos de trabalho o mais homogéneo possível para que as atividades 
futuras resultem em pleno (ver quadro 7). 
No final da sessão foi novamente realizada uma pequena reunião para fazer a avaliação das 
três atividades. Os alunos gostaram muito, principalmente do jogo das dobradiças. 
Divertiram-se, brincaram e alicerçaram a cooperação e as relações entre pares. Para o 
aluno observado o melhor jogo foi o pistoleiro, requer muita concentração e é uma atividade 
de competição direta. A C.L.; o M.C.; a M.V. e o S.A. não gostaram muito do pistoleiro, pois 
jogam-no bastante bem e acaba por perder o interesse. 
A segunda semana da semana II iniciou-se com o jogo das palmas (15min.), este jogo 
requer atenção, concentração e cooperação por parte de todos. Começa-se por jogar 
sozinho e conforme foi sendo entendido por cada um, aumentou-se o nível de dificuldade. 
Esta atividade realizou-se ao som das palmas, em que são pedidos diferentes apoios do 
nosso corpo. É semelhante ao jogo ao jogo das dobradiças mas aqui joga-se com apoios, 
isto é, se for pedido um pé, deve ficar ao pé-coxinho e assim por diante. Esta atividade 
serve também para criarem relações, pois quando são pedidos mais apoios têm de se 
organizar em grupo e é um jogo que se pretende rápido e não se está a pensar quem serão 
os outros elementos. Todos querem tirar proveito, portanto, qualquer aluno é bom e por 
vezes, até os alunos com piores relações acabaram por se juntar, já que é pedido por 
exemplo 3 joelhos, 9 braços, 4 bochechas, 11 pés. Tornou-se numa dinâmica muito 
divertida, os alunos gostaram bastante. Foi dada ajuda a alguns alunos (D.G.; D.R.; A.M; 
M.V.; M.C.; A. e M.L.) no inicio da atividade e depois acabaram por a realizar com a ajuda 
dos colegas.  
Posteriormente foi realizado um jogo de conhecimento mútuo designado por qualidades e 
manias (20min.), atividade que foi bem recebida por todos e se mostrou bastante 
engraçada. Consistia em cada um escrever num papel 2 qualidades e 2 manias. Depois 
foram recolhidos os papeis e distribuídos por cada aluno. Este, por sua vez, teve de através 
de mimica reproduzir o que lá está escrito e os restantes tinham de adivinhar de quem eram 
aquelas características. É semelhante ao jogo do contorno, realizado na sessão anterior. Foi 
uma atividade realizada por todos com sucesso e optou-se por se realizar algo do género 
novamente. A M.G.; o A.M.; a C.B. e o C.M referiram que era o tipo de atividades de 
gostavam e queriam fazer mais vezes. Já para o A. e para o S.A., foi uma seca, porque é 
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muito parado e acabaram por não realizar a atividade. Foi prestada novamente ajuda a 
alguns alunos (D.G.; I.S.; R.R. e os restantes realizaram com sucesso.  
Para finalizar a sessão foi realizada a atividade do Sr. Doutor (10min.). É uma atividade de 
estratégia em que os alunos estão dispostos em círculo e há três alunos que saem da sala e 
um outro aluno comanda o círculo e dá as indicações de para onde os restantes devem ir, 
entrelaçando-se de mãos dadas. Depois os 3 alunos voltam e a sua função é que os 
colegas voltem a estar em círculo como no início. Pretende-se que quem sai, se concentre e 
pense rápido na melhor forma para resolver o enigma, pois se os alunos estão assim muito 
tempo começam a queixar-se com dores nos braços e nas mãos. Os 3 alunos que foram 
saindo conseguiram resolver a solução (ver quadro 7), exceto um trio que desistiu (M.F.; 
M.C. e D.M.) e outro que foi ajudado (M.G.; C.L. e F.M.).  
Foi realizada a reunião habitual para perceber quais as dificuldades sentidas. Os alunos 
disseram que estavam cansados mas que ainda assim gostaram da sessão e que queriam 
repetir o jogo das palmas. Foi dito que depois desta intervenção com certos objetivos, iriam 
ser repetidas atividades mas que neste momento outras iriam ser realizadas. O A. esteve 
muito participativo, a sua energia não se esgota com facilidade e não se mostrou cansado 
como o S.A; o M.C.; o F.F.; a C.L. e a C.B.  
Na última sessão desta semana, foram realizadas mais duas atividades com os mesmos 
objetivos.  
Iniciou-se com um jogo de mimica a pares (25min.). Os alunos escolheram o seu par e 
realizaram uma atividade de mimica com as coisas mais insólitas e os restantes tinham de 
adivinhar. Foram pedidas coisas como um bacalhau, extintor, rato de computador, caneta, 
bola, televisão, etc. era uma atividade que requeria alguma concentração, estratégia, 
criatividade, imaginação e mais uma vez que se estabelecessem boas relações entre todos. 
Funcionou bem para todos os alunos ainda que alguns tenham sido ajudados (D.G.; D.R., 
A.M.; M.C.;D.M; M.L.), mas mostraram-se felizes e satisfeitos por conseguir.  
A atividade seguinte foi de estratégia designada por agarra-me se puderes (20min.). Era 
pretendido que os alunos levassem uma bola presa entre as pernas, num determinado 
percurso, regressem e passem ao colega. Foi uma atividade feita com 2 grupos e ganhava o 
grupo que acabasse primeiro. Divertiram-se muito porque não é nada fácil segurar a bola e 
riram-se bastante dos colegas e depois deles próprios, sem discussões, o que mostra que 
as relações estão a melhorar, visto que antes se alguém se risse de certos alunos, havia 
logo lugar para violência. É ainda uma atividade que pretendia trabalhar a motricidade, a 
concentração e a capacidade de se superar, pois embora não pareça é difícil levar a bola 
num percurso sem a deixar cair, já que a pressão por parte do grupo é bastante grande, 
porque ambos querem ganhar. O A., a C.L, a M.G, a M.L. e o D.M. estiveram bastante bem 
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e os grupos aproximaram-se bastante da vitória, ainda que tenha havido um vencedor. O 
C.M.; o F.M e o F.F. tiveram alguma dificuldade e foram ajudados diminuindo o percurso 
com a condição de que quem fizesse bem ter que fazer o que faltasse dos colegas e todos 
os alunos concordaram. Já para o D.G.; a R.R.; a C.B. e a I.S. foi mais complicado, tentaram 
mas quiseram desistir porque são os mais pequenos do grupo e têm mais dificuldade em 
conseguir segurar a bola (ver quadro 7). Experimentaram com uma bola adequada a eles 
mas mesmo assim foi difícil.  
A semana correu bastante bem. Foram experimentadas novas atividades e as reações às 
mesmas foram positivas. Tiveram as suas preferências, pediram para repetir certas 
atividades e curiosamente foram maioritariamente as de concentração como se pretendia. 
Neste sentido, as semanas seguintes serão realizadas da mesma forma. Há variedade de 
atividades e de objetivos e pretende-se que no final da semana as preferidas tenham sido as 
que vão de encontro aos objetivos deste projeto.  
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 Saber ouvir 
 Conhecer e 
confiar no 
próximo 
 Imitar o outro 
Dia 3: 
 Hipnose com as 
mãos; 
 Piscada fatal;  
 Siga o chefe 
 
Dia 6: 
 Perguntas e 
respostas 
trocadas; 
 Embrulho;  
 Telefone sem fios 
Dia 7: 
 Esconde-esconde; 
 Apontar o que 
ouvir 
 20 Alunos do 
CATL (1º ciclo)  
 Animadora 
 Alunos  
 Sala ampla 
 Música variada 
 Bola de esponja 
 Papel de vários 
tipos 
 Folhas de jornal 
 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 
e quais as 
regras a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas 
e quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
 
 
Quadro 8 – Planificação da semana III 
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 Está atento 
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Acerta no que 
ouviu 
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Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.3.1.Descrição, avaliação e reflexão da semana III 
 
Na sétima sessão realizaram-se três atividades. A primeira foi um jogo de hipnose com as 
mãos (15min.). Requeria concentração pois jogava-se a pares, em que um comandava os 
movimentos através da sua mão e a outra pessoa tinha de seguir sempre o que a mão 
fizesse, como se estivesse hipnotizado. Depois trocaram-se os pares e falou-se sobre o que 
sentiram. Gostaram bastante mas não é fácil seguir a mão por muito tempo, a atenção 
perde-se. Os pares que mais se destacaram foram o D.G. com o F.F.; a M.G. com a I.S.; o 
S.A. com a R.R. e a C.F. com o D.M. Estes 4 pares realizaram a dinâmica muito bem, 
cumprindo os objetivos que foram pedidos. Pareciam completamente hipnotizados, fruto da 
tamanha concentração que conseguiram depositar na atividade. Quem se saiu pior foi o 
A.M. com a C.L. e o M.C. com o C.M. pois não estavam devidamente concentrados no que 
estavam a fazer e saiu apenas trapalhada. Os restantes alunos foram tendo picos de 
atenção e a atividade acabou por resultar, com alguma ajuda e incentivo.  
O jogo seguinte foi de estratégia, designado por piscada fatal (15min.). Este jogo também 
necessitava de alguma atenção. Os alunos estavam dispostos a pares e em círculo em que 
um ficava à frente do outro. O que estava à frente ajoelhava-se e entretanto havia um 
jogador sem par que ia piscando o olho aos que estavam de joelhos e estes por sua vez, 
tinham de ir para junto de quem piscou e quem estava atrás tinha de lhe tocar e impedir que 
se fosse embora. Se tal acontecesse, o aluno que estava a piscar o olho tinha de o fazer a 
outro jogador, senão passava a ser quem perdeu o seu par. Foi uma atividade que resultou 
bem para toda a gente, não houve quem mais se destacasse, quem precisasse de ajuda e 
quem não a realizasse com sucesso.  
Para finalizar a sessão, optou-se por um jogo de concentração chamado siga o chefe 
(15min.). O que se pretendia era que os alunos estivessem em círculo e um deles saia da 
sala. Entretanto é dito quem é o chefe e este terá de iniciar movimentos para os restantes 
imitarem. O jogador que saiu regressa e a sua função é adivinhar quem é o chefe. Quando 
conseguir esse jogador sai e outro torna-se o líder. Neste jogo o A. esteve bastante bem. Foi 
quem mais vezes acertou e por sua vez quem mais vezes foi adivinhar, deu-lhe alguma 
autoestima e fez-lhe bem. Todos os alunos foram adivinhar quem era o líder e quem menos 
conseguiu foi o D.R.; o S.A.; a M.L.; a M.G. e o M.C. que precisaram de ajuda e o F.F. nem 
com ajuda conseguiu adivinhar. Os restantes alunos tiveram sucesso e não precisaram de 
ajuda (ver quadro 9).  
No final da sessão foi feita novamente a avaliação. Hoje os alunos estiveram muito agitados 
e foi difícil geri-los a todos e obter a sua máxima atenção para as atividades. O A. gerou 
alguns conflitos e três alunos ajudaram a isso e os restantes acham sempre graça. A 
psicóloga que esteve em parte da sessão, falou com eles e referiu que não era 
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comportamento para se ter e para não se repetir, os alunos pediram desculpa. Em relação 
às atividades, gostaram da hipnose e de descobrir o líder, gostaram menos da 2.ª atividade 
pois alguns estiveram muito tempo à espera da piscadela e era sempre aos mesmos. 
A oitava sessão iniciou-se com um jogo de memória de perguntas e respostas trocadas 
(20min.) e com menos 4 alunos. Dispôs-se o grupo em duas linhas paralelas, a pares e de 
costas um para o outro. Foram feitas perguntas a um dos alunos e o outro nas suas costas é 
que tinha de responder. Foram feitas perguntas do tipo, de que cor é a camisola da C.L? O 
S.A. tem óculos? O D.M. tem ténis pretos? As duplas que errassem saiam do jogo até haver 
uma vencedora, que foram o M.C. e a C.F. Os primeiros a abandonar o jogo foram o D.R. e 
a C.L. e a M.P. e o A. pois, provavelmente não estavam atentos e concentrados quando lhes 
fora dado tempo para olharem para os colegas. Essa falta de atenção fez-se notar e não 
usaram da sua capacidade de memória em pleno, o que se pretendia com esta atividade. 
Os restantes, embora com alguma ajuda, foram respondendo às questões até haver a dupla 
vencedora.  
O jogo seguinte designava-se de embrulho (15min.). Foi feita uma bola de papel com muitas 
camadas, o máximo possível e a bola era a batata quente. Os alunos estavam em círculo e 
ao som da música foram passando a bola por todos. No final da música a bola continuava a 
passar e cada aluno ia tirando uma camada de papel, o último a tirar perdeu o jogo. 
Pretendia-se que os alunos fossem rápidos, perspicazes e que tivessem sentido de 
observação e passassem o “embrulho” antes de ele acabar. Estiveram todos muito bem, 
mas o problema é que a “bola” enganava e quem queria ganhar acabou por perder. O último 
papel era mais grosso e parecia que tinha mais camadas, o que fez com o C.M. perdesse e 
ficasse bastante chateado.  
O último jogo desta sessão foi o telefone sem fios (10min.). Esta atividade é bastante 
divertida. Um aluno inventou uma mensagem e passou ao colega à sua direita. Este por sua 
vez teve de passar ao colega através de mimica e assim por diante. O último tinha de dizer 
o que viu. Se acertasse era ele a inventar nova frase se não era quem iniciou a mimica. A 
maior parte dos alunos precisou de ajuda para transformar a frase em mimica (ver quadro 
9), só 2 não precisaram (D.R.; C.L.) e 5 nem com ajuda conseguiram (M.G.; M.F.;C.B.; D.M.; 
C.M.) .  
No final houve novamente reunião com os alunos que ainda se mostraram um pouco 
agitados. Falámos sobre o comportamento ultimamente e o porquê. Foi perguntado se não 
estavam a gostar das atividades. Disseram que gostavam e não sabiam porque estavam a 
comportar-se assim, porque na escola era igual.  
No que diz respeito às atividades as perguntas e respostas foi muito difícil e não gostaram, o 
embrulho tinha sido giro e o do telefone também. Pediram para repetir os bonecos mágicos. 
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Foi dito que no final destas sessões programadas. O A. só fez a primeira atividade, porque 
neste dia saiu mais cedo, mas ainda assim não se mostrou muito motivado para a realizar.  
Na última sessão desta semana estavam menos 4 alunos, pelo que se realizou com 16 
alunos.  
Iniciou-se com o jogo do esconde-esconde (20min.) que consistia em cada um de forma 
imaginária, esconder-se num determinado sítio, por exemplo atrás de uma árvore, dentro de 
um armário, debaixo da cama e outra pessoa tinha 3 hipóteses para adivinhar onde a outra 
estava escondida. Houve quem precisasse de ajuda para adivinhar, (M.F.; a C.B.; o S.A. e o 
F.M.) porque as 3 tentativas não foram suficientes, ou então, os alunos dificultaram 
demasiado. Quem adivinhou à primeira foi o D.G. e o A. Os restantes usaram as 3 e tiveram 
sucesso.  
O jogo seguinte consistiu em apontar o que ouviu (20min.). Era um jogo que necessitava de 
bastante concentração. Pretendia-se que o aluno apontasse para uma parte do corpo e 
dissesse outra, por exemplo apontava cabeça e dizia umbigo. A pessoa ao lado apontava o 
que ouviu (umbigo) e dizia outra (barriga). Vai seguindo todos os alunos até ao final. Se 
alguém errar passa para o jogador seguinte. A maior parte dos alunos não teve sucesso 
nesta atividade, ainda que a considerassem muito engraçada, era bastante difícil (ver 
quadro 9). Exigia muita concentração e eles ao fim da semana já não se sentiam com 
capacidade para tal. Quem ainda conseguiu ir dizendo, embora com alguma calma, foi a 
M.G.; a C.L.; o A. e o F.M.  
Realizou-se a reunião final e referiram que adoraram a sessão. Experimentaram jogos que 
nunca tinham feito e foi muito divertido, era precisa muita atenção para o último mas correu 
muito bem. O A. quis falar e foi-lhe dada a palavra “gostei mesmo professora. Este do fim 
então foi muito giro.” Todos concordaram e ficou a promessa de se voltarem a realizar.  
Quanto à semana, foi novamente referido o comportamento, que hoje esteve bem melhor. 
Gostaram das atividades e o dia mais giro foi hoje. A atividade preferida foi o aponte o que 
ouviu, uma dinâmica que exige bastante concentração.  
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 Treinar a 
memória e a 
concentração 
 Saber confiar no 
próximo 
 Saber ouvir 




na sala  
Dia 10: 
 Dança com bola;  
 Quem mudou de 
lugar?; 
 Caça ao tesouro 
 
Dia 12: 
 Gato e o rato;  
 Construtor cego 
 
Dia 14: 
 Jogo dos balões; 
  Rótulo;  
 Cenas do 
quotidiano 
 20 Alunos do 
CATL (1º ciclo) 
 Animadora 
 Alunos  
 Sala ampla 





 Bola de ténis 
 Bola saltitona 
 Novelo de lã 





 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 
e quais as 
regras a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas 
e quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
Quadro 10 – Planificação da semana IV 
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1.1.4.1.Descrição, avaliação e reflexão da semana IV 
 
A primeira sessão da 4.ª semana, iniciou-se com uma atividade de dança com bola (15min.), 
que consistia em dançar ao som da música em grupos de 5 elementos e conforme o que 
fosse dito, dançar com as mãos, pés, pescoço, braço sem nunca deixar cair a bola. Saber 
controlá-la era fator fundamental nesta atividade, bem como conseguir utilizar cada parte do 
corpo que fosse dita, tomando consciência e estando concentrado para que nada falhe. Era 
uma dinâmica de grupo, logo há que confiar também em quem joga. Para os mais pequenos 
do grupo, a atividade foi um pouco difícil (M.G.; M.V.; I.S. e C.B.). Nos mais velhos também 
houve quem tivesse dificuldade, foram ajudados, pois preocupavam-se em conseguir passar 
por todas as partes do corpo e precisavam também de ser coordenados, logo não 
acompanhavam o ritmo da música e alguns dos alunos chateavam-se com o tempo de 
espera (S.A.; A e M.C.).  
O segundo jogo foi de estimulação de memória, designado por “Quem mudou de 
lugar”(15min.). Esta atividade consistia no grupo estar disposto em círculo e saírem 2 
jogadores. Entretanto o grupo mudava de lugares e os 2 alunos regressavam tentando 
adivinhar quem saiu do lugar. Algumas duplas não conseguiram adivinhar (M.C. e D.R.; F.F. 
e M.L.; R.R. e D.M.), outras houve que conseguiram muito facilmente (A. e C.L.; M.G. e 
S.A.), houve ainda quem precisasse de ajuda e que tiveram sucesso (D.G e M.V.; M.P. e 
F.M; M.F.; C.M.; A.M. e C.F. C.B e I.S.).  
Para finalizar a sessão, realizou-se uma atividade de caça ao tesouro (15min.). Foi 
escondida uma bola de ténis, uma bola saltitona, um novelo de lã e uma bola de ping-pong e 
os alunos em grupos de 5 tinham de ir descobrir onde estava a bola que lhe competia, foi 
explicado que mesmo que encontrassem os “tesouros” dos outros grupos não podiam mexer 
nem dizer onde estavam. 2 grupos (R.R.; I.S.; S.A.; F.M. e M.L. num grupo e D.G.; M.F.; 
M.C.; C.F. e C.M. noutro) descobriram facilmente, um foi ajudado (D.R.; F.F.; C.L.; A. e 
D.M.) e um não descobriu dentro do tempo estipulado mesmo tendo sido ajudado 
(M.G.;M.P; A.M; C.B. e M.V) (ver quadro 11).  
No fim da sessão realizou-se a habitual reunião. Os alunos mostravam-se motivados para a 
nova semana e o comportamento nada teve a ver com a semana anterior. No que se refere 
às atividades, um aluno referiu que já percebeu o que é pretendido. São jogos de 
concentração e atenção e se não estiverem bem comportados não os conseguem realizar. 
Todos os alunos concordaram e estavam dispostos a cumprir o que vai ser pedido em todas 
as sessões. Um outro aluno referiu que gostou muito da última atividade porque nunca tinha 
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jogado assim a caça ao tesouro, mas que ouviu colegas a dizer onde estavam os tesouros e 
que foi injusto. Foi ainda referido que a psicóloga iria estar na próxima sessão. 
Na 2.ª sessão só estavam 12 alunos incluindo o A. Fez-se um jogo de estratégia, o gato e o 
rato (15min.). É uma atividade que gostam bastante e que várias vezes foi pedido para 
realizarem. Foram escolhidos 2 jogadores para serem o gato e o rato. O restante grupo 
formou um círculo e dentro dele estava o rato e no exterior o gato que tinha por objetivo 
“caçar” o rato. O rato podia sair do círculo desde que se mantivesse à sua volta e o gato 
podia tentar entrar no mesmo. Terminava quando o rato fosse caçado. Das duplas, gato e 
rato, este foi sempre apanhado. Todos passaram por rato e por gato, era regra que 
escolhessem alunos que ainda não tinham sido. Logo, foi uma atividade com sucesso para 
todos, já que a perspicácia era fator fundamental.  
De seguida foi realizado um jogo de concentração designado “construtor cego” (30min). Este 
jogo era totalmente desconhecido para os alunos. Consiste em a pares, um ser o cego e o 
outro ficar de mãos atadas. O objetivo é o cego realizar uma construção a partir das 
indicações dadas pelo que tem as mãos atadas. Optou-se por um recipiente para colocar 
canetas. Ganhava a dupla que conseguisse terminar a construção ou se aproximar mais 
dentro do tempo estipulado. Estar concentrado, dar informações corretas e certas, arranjar 
estratégias para que se construa o recipiente o mais aproximado e real possível, são 
objetivos necessários para que esta atividade se realizasse com sucesso. A dupla que mais 
se aproximou foi o M.C. e o D.M., os restantes tiveram alguma dificuldade, houve quem 
desistisse por não arranjar uma estratégia (F.M. e M.G.; M.P. e C.L.) e quem foi ajudado 
(restantes duplas) apenas teve tempo de se adaptar às indicações que eram dadas por 
quem tinha as mãos atadas, logo não chegarem a construir praticamente nada (ver quadro 
11).  
Na reunião final foi dada a palavra à psicóloga. Gostou muito da última atividade. Foi 
bastante adequada para o grupo, até para eles próprios se irem apercebendo das 
dificuldades da vida e na necessidade de confiança e cooperação com o próximo. Ninguém 
concluiu a atividade, mas houve um par que esteve mais próximo. O A. quis falar e pediu 
para repetir, pois gostava de construir destas coisas e mesmo sendo mais difícil preferia ser 
o cego.  
Na última sessão desta 4.ª semana, realizaram-se 3 atividades de exploração dramática. A 
primeira consistiu num jogo com balões (15min.). Cada um escolhia um balão e enchia-o. 
Depois explorava-o e escolhia uma pessoa para o “apresentar” através de mimica de forma 
criativa. A seguir escolhia outra pessoa e repetia o processo. Depois passava a trios, 
quartetos e ao grupo todo. Foi uma atividade boa para criar relações nos alunos, já que os 
balões eram apresentados uns aos outros, e era necessário ligação entre os alunos. Era 
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regra que todos os alunos se apresentassem, logo era preciso que fossem criativos na 
maneira como iam apresentando os seus balões. Todos realizaram o jogo e obtiveram 
sucesso, não sendo necessária ajuda.  
A atividade seguinte chamava-se “rótulo” (15min.). Foi lançado um tema e o grupo discutiu 
sobre isso. Depois foi dado a cada aluno um papel com um “rótulo” e tinham de proceder 
durante a discussão daquela forma. O tema foi o racismo em Portugal e os rótulos foram, 
concorda comigo, desconfia de mim, sou sincero, sou mentiroso, sou sensível, ignora-me. 
Só 7 alunos tiveram sucesso na atividade (M.P.; F.F.;C.B.;M.C.;S.A.;A. e M.L.), os restantes 
alunos precisaram de ajuda (ver quadro 11).  
A última dinâmica realizada foi para representar cenas do quotidiano (15min.). Exigia 
criatividade e concentração. As falas tinham de ser poucas mas tinham de incluir todos os 
presentes. O grupo foi dividido em 3 grupos de 5, pois neste momento só estavam 15 
alunos. Cada grupo escrevia uma história com cenas do quotidiano em que existissem 15 
personagens (o total do grupo). Depois o grupo A montava a sua história de forma estática, 
o grupo B entrava nos papéis de A e dava movimento e o grupo C verbalizava. Depois 
repetia-se entrando cada grupo nas histórias uns dos outros. Como estavam em grupo a 
atividade realizou-se dentro dos objetivos pedidos, ainda que fosse dada ajuda, este foi 
apenas necessária na construção da história.  
O grupo neste dia esteve um pouco agitado, mas ainda assim foram sossegando e 
participaram nas atividades com vontade. Não gostavam da atividade do rótulo, era difícil e 
a última foi muito divertida apesar de no início não terem percebido bem o que era 
pretendido.  
Estas 4 sessões têm corrido bastante bem e dentro das expetativas. O grupo está a aderir 
com facilidade ao que é proposto. Nota-se um interesse da parte deles no geral, diferente de 
quando as atividades não eram direcionadas para determinado objetivo. Procura-se sempre 
dar prioridade às atividades de concentração e estimulação da memória, o que se pretende 
com este projeto. O A. tem participado com vontade no que lhe é pedido e com alguma 
expectativa, nota-se que há um esforço da sua parte por ver, por aprender e por fazer bem 
feito, de preferência para ser ele a ganhar.   
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1.1.5. Semana V: 17 a 21 de Outubro de 2011 
 
         Objetivos 
 
 
Atividades/ Estratégias  Público – alvo Recursos 
 
    Metodologias 
Humanos Materiais 
 Treina a perícia 
 Dar-se a conhecer 
 Treinar a memória 
e a concentração 
 Saber que existem 
outros 








Dia 19:  
 Jogo do alvo;  
 Corrida de 
tampas;  
 Jogo da corrente 
 
Dia 21: 
 Piolho;  
 Jogo das 8 
diferenças, 
 Batata na colher 




 Alunos  
 Sala ampla 
 Colheres 
 Batatas 
 Bola de esponja 
 Tampas de 
plástico 
 Novelo de lã 




 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 




Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
 
 
Quadro 12- Planificação da semana V 
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             Alunos 
 
Objetivo 











Usa raciocínio lógico 
no Cluedo 
                     ?    x  ?  ?      ? 
 
 x  ? 
Não permite que lhe 
tirem o “rabo”  













Acerta no alvo, no jogo 
do alvo 
X X ?   ? X ?       ?    ? X  X  X  X  X  X  ? 
Chega ao final do 
percurso na corrida de 
tampas 
X     X   X       X    X X X        F    ? 
Não se deixa apanhar 
no jogo da corrente 

















no jogo do piolho 
?     X ? X       X     ? ?     X ?     
Descobre as 8 
diferenças  
  ?  ? ?   ? ?   ?    X  ? ? ?   ?   ?  ? ? 
Realiza o percurso 
com a batata na colher 
X  F X  X F     X ?   F X     ? ?  X X     
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.5.1. Descrição, avaliação e reflexão da semana V 
 
Esta semana iniciou-se com um jogo de muita estratégia e concentração designado de 
“Cluedo” (30min.). Foi um jogo realizado no verão com os alunos e que pediram várias 
vezes para repetir. O Cluedo consistia em descobrir a solução para determinado problema. 
O tema escolhido foi “quem roubou a carapaça da tartaruga”? Perante isto os alunos 
divididos em grupos, colocaram 3 perguntas aos personagens (Como foi? Onde foi? Quando 
foi?) para no final juntarem todas as pistas e chegarem à resolução do problema. Existiam 4 
personagens (tartaruga, homem do lixo, tratador de leões e velho da muleta) e a cada 
pergunta só podiam responder sim ou não. É sempre muito difícil chegar à solução, mas há 
quem se aproxime pois é tudo uma questão de lógica, estratégia e concentração. Os 4 
grupos estiveram todos bastante bem, ainda que não tenham chegado à solução, 
conseguiram descobrir a resposta a todas as perguntas. No fundo, todas as personagens 
estavam ligadas entre si e todas tinham contribuído para o roubo da carapaça. Foi uma 
atividade que provocou alguns sorrisos e que contribuiu para o bom clima do grupo no geral 
e foi promotora das relações, pois ao serem uma equipa, tinham de pensar como um todo 
que eram, tinham de se respeitar e falar antes sobre as perguntas que iriam colocar a cada 
personagem.  
O jogo seguinte designou-se de “rabos” (15min.) e foi muito divertido para os alunos. Era 
necessária perícia, estratégia e concentração. A atividade consistiu em pendurar uma fita 
atrás nas calças a fingir de “rabo” e cada um tinha de proteger o seu e tirar os restantes. 
Quando perdiam o que lhes pertencia, ficavam fora do jogo. Ganhava, o que no final 
conseguisse mais fitas. Os alunos adoraram este jogo. Pedem várias vezes e são bastante 
estrategas. Normalmente 2 ou 3 alunos conseguem um número de “rabos” bastante 
aproximados. Os mais pequenos tiveram maior dificuldade em jogar, não eram tão 
perspicazes, nem fugiam tão rápido como o pretendido. Para os mais velhos, foi uma 
atividade fácil de realizar e foram eles os maiores vencedores, contabilizando mais rabos. O 
C.M.; o F.M. e o M.C. tiveram 4 rabos; já o A.M. conseguiu 3; a C.L. com 2 e o A.; a M.P.  e 
o S.A. ficaram com 1 cada. Os restantes não obtiveram nenhum (ver quadro 13).  
No final, a habitual reunião contou com várias opiniões e presenças, a psicóloga, a prof. de 
1.º ciclo e a outra animadora sociocultural. As duas últimas nunca tinham tido oportunidade 
de assistir e acabaram por ficar na sessão toda uma vez que foi pedida a sua colaboração 
para o “Cluedo”. Referiram que tinha sido bastante positivo, que vêm os alunos motivados e 
que embora não estivessem presentes, viam as planificações e pareciam-lhes adequadas. 
Quanto aos alunos adoraram a sessão. São atividades que gostam muito de realizar e 
nunca se cansam. Referiram mais uma vez que gostariam de voltar a jogar aos bonecos 
mágicos.  
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                68 
 
O A. esteve bastante participativo e interessado. Notou-se uma vontade de estar presente, 
acaba as atividades todo transpirado e ligeiramente cansado. Tem-lhe feito bastante bem, 
está mais participativo, mais afetuoso com os colegas, preocupado em realizar as atividades 
e bastante integrado no grupo. 
A 2.ª sessão desta semana iniciou-se com um jogo de concentração, o “jogo do alvo” 
(15min.). Consistia em acertar num alvo com pontuação de 10 a 100 (sendo o 100 a área 
mais pequena e mais difícil de acertar). Ganhava a equipa com maior pontuação, tendo 
cada jogador 3 tentativas. Novamente, os mais velhos foram os grandes vencedores e os 
mais pequenos os que tiveram maior dificuldade, embora a maioria tenha sido ajudada, 
houve alunos que não acertaram. Neste caso, aproximavam-se mais do alvo quando era a 
sua vez, o que facilitou o jogo para alguns alunos. O A. foi o grande vencedor, pois acertava 
nas maiores pontuações referindo que tinha um jogo a sério daqueles em casa e jogava 
muitas vezes. A sua equipa foi assim também vencedora, com 27 pontos de diferença.   
A 2.ª atividade foi de categoria lúdica (15min.). Consistiu numa corrida com tampas de 
plástico, num determinado percurso e em determinado tempo. O percurso era limitado e 
com obstáculos. Foi jogado individualmente em grupos de 5, o que fez com que fosse mais 
fácil controlar todos os alunos. Os vencedores de cada grupo disputaram a provar final 
(M.F.; A.; D.M. e M.L), tendo sido o A. o vencedor das duas voltas, talvez por estar 
habituado à competição uma vez que faz Triatlo. Foi um jogo sem ajudas, visto que se 
pretendia que fosse rápido, nem toda a gente chegou ao fim dentro do tempo estipulado 
(D.G.; M.P.; R.R.; I.S.; M.C. e o S.A.), os que chegaram não foram os vencedores (ver 
quadro 13).  
A última atividade foi o jogo da corrente (15min.). Iniciou-se com um jogador que apanhava 
os restantes. Conforme iam sendo apanhados, davam as mãos e formavam uma corrente, 
até chegar ao último jogador que foi o vencedor. Esta atividade correu bem para toda a 
gente. Os vencedores durante o tempo estipulado, foram sendo vários o que lhes deu 
motivação. O F.M. foi o aluno que mais se destacou com 3 vitórias. Houve quem não tivesse 
nenhuma, mas aqui o importante era conseguir fugir e não ser apanhado durante o mais 
tempo possível.  
Houve bastante motivação neste dia e o comportamento foi igualmente muito bom. Os 
alunos referiram que foram atividades simples mas que gostaram e a corrida de tampas 
então foi ótima. O jogo do alvo e da corrente estavam fartos de jogar e não queriam mais. 
Houve 3 alunos que discordaram (M.C.; R.R. e S.A.) e gerou-se um pequeno conflito. 
A última sessão desta 5.ª semana, começou com bastante barulho e desordem, porque 
segundo os alunos estavam cansados, tinham tido muitos trabalhos de casa e queriam era 
correr à vontade. Foi dado esse espaço e depois começaram as atividades.  
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Já que queriam correr, a sessão iniciou-se com o jogo do “piolho” (20min.). O grupo foi 
dividido em 2 subgrupos e elegeram um elemento que era o piolho. O campo foi dividido em 
4 partes e os piolhos estão na periferia e o restante grupo ao centro em lados opostos (A-B-
A-B). O objetivo era o piolho lançar a bola para a sua equipa e a adversária tentar tirá-la, se 
conseguir a bola será sua e o jogo recomeça, se não continua e ao fim de 3 toques poderá 
“matar” alguém da equipa adversária. Este se for tocado juntar-se-á ao piolho e ganha a 
equipa que menos elementos tiver. Esta é uma dinâmica que o A. gosta bastante, não foi da 
equipa vencedora e ficou chateado. Gerou até um conflito com alguns elementos da equipa 
contrária e foram os próprios alunos que resolveram a questão fazendo-o ver e reconhecer 
que nem sempre pode ser o vencedor.  
A atividade seguinte foi o jogo das 8 diferenças (15min.) com imagens de transportes. Numa 
folha tinham que encontrar as 8 diferenças entre 2 imagens. Foi jogado a pares e a dupla 
vencedora foi o D.M. e a M.F. A seguir foi o A. e a M.G.; depois o D.G. e a C.L.; a M.V. e o 
C.M. e por fim o F.F. e a I.S., que sem ajudas conseguiram descobrir as diferenças. A M.P. 
e o M.C. precisaram de ajuda e encontraram 6; o F.M. e a M.L. conseguiram 4 e os 
restantes só 2 diferenças (ver quadro 13).  
Para finalizar a sessão e a semana, realizou-se um jogo que provocou muitos risos e 
sorrisos, o jogo da batata na colher (10min.). Consistia em cada jogador de 2 grupos levar 
uma batata numa colher e esta por sua vez estava segura com a boca, num determinado 
percurso. Ganhava a equipa que terminasse primeiro. De referir que quem deixasse cair 
voltava ao início do percurso, exceto quem tivesse com muita dificuldade, o que no início foi 
complicado para todos. 5 alunos não conseguiram realizar o percurso ( D.G.; M.G.; F.F.; 
C.L. e F.M) e 3 foram ajudados (C.B.; A e C.F.) , segurando com o dedo a colher. Os 
restantes concluíram a atividade, depois de perceberem que técnica usar.  
A sessão acabou por correr bem, depois de alguma confusão. Os jogos não exigiam muito 
esforço o que fez com que os alunos colaborassem. Na reunião final fez-se mais uma vez a 
avaliação da sessão. Gostaram bastante da atividade da batata e da colher e queriam fazer 
mais vezes. Foi dito que aquela era já a 5.ª semana de intervenção e que estávamos a meio 
de terminar esta programação com objetivos específicos. Houve quem perguntasse se iam 
deixar de ter atividades. Foi dito que não, que apenas iriam passar a ter atividades feitas 
pela outra animadora, com outros objetivos. 
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1.1.6. Semana VI: 24 a 28 de Outubro de 2011 
 
 
         Objetivos 
 
 
Atividades/ Estratégias  Público – alvo Recursos 
 
    Metodologias 
Humanos Materiais 
 Dar-se a 
conhecer 
 Treinar a 




na sala  
 
Dia 24: 
 Futebol humano; 
  Jogo das cadeiras 
 
Dia 26: 
 Barra ao lenço;  




 Dramatização de um 
conto; 
  Lencinho vai na 
mão; 
 Jogo da memória 
 




 Alunos  





 Livros de contos 
 Cartas iguais 
duas a duas 




 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 
e quais as 
regras a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
Quadro 14 – Planificação da semana VI 
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Quadro 15 - Avaliação do desempenho dos alunos nas sessões 16,17 e 18 
 
         Alunos 
Objetivo 











       ?  ? F  X          x  x F  ? X    ? 
 
 x F 
Ganha pelo 
menos 1x nas 
cadeiras 
  X  X X X F   X     X     F   X   X   F 
   
   
   









defende 1x na 
barra ao lenço 
   X X    ?  X  ?   X     X  ?  X  X  X X  X  X  ? 
Arranja 
estratégias na 
tração à corda 













sua vez na 
dramatização 
X   ?   X   ?       X   ? ?     X ?     
Consegue 
fugir pelo 
menos 1x no 
lencinho vai 
na mão 
  X X    ? X X         X      X F  ?    ?  ?  ? 
Descobre 
pares no jogo 
da memória 
X  F    X X X           X     F X  X X     
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.6.1. Descrição, avaliação e reflexão da semana VI 
 
Na 6.ª semana realizaram-se mais 8 atividades e inicialmente com 16 alunos. Começou-se 
com “futebol humano” (30min.) onde o grupo foi dividido em 2 equipas e o objetivo era cada 
jogador ser “bola” e marcar golo na baliza da equipa adversária. Ganhava a equipa que 
marcasse mais golos. Quem fosse tocado pelo adversário tinha de esperar que alguém o 
viesse salvar. Depois de alguma insistência e de alguns pedidos por parte dos alunos, 
finalmente esta atividade foi realizada. Pretendia-se que trabalhassem em equipa e que 
colaborassem uns com os outros. Tinham de arranjar uma estratégia para passar através da 
barreira que a outra equipa construísse para impedir a sua passagem. Resultou muito bem. 
As duas equipas estiveram sempre muito próximas e a pontuação final teve apenas 
diferença de 4 “golos” (ver quadro 15).  
Depois seguiu-se o jogo das cadeiras (15min.) que necessitava de alguma atenção e 
concentração. Os alunos gostam bastante e traz muito divertimento. Consistia em dispor 
menos uma cadeira do que o número total de participantes e de estes dançarem à volta das 
cadeiras, ao som da música. Quando esta terminava todos se sentavam e quem não o 
fizesse saía do jogo e levava consigo uma cadeira. Ganhava quem se sentava sempre. Os 
mais velhos, que já jogaram várias vezes, foram sempre os vencedores e os mais pequenos 
ficaram chateados. Houve alguma confusão, mas arranjou-se uma estratégia, da próxima 
vez fazíamos dois grupos e assim não existiam injustiças. Esta atividade além de exigir 
concentração, era ainda necessário que criassem estratégias para vencer. Dos alunos mais 
pequenos (1.º e 2.º ano), apenas 5 conseguiram sentar pelo menos 1x.  
Na reunião final os alunos estiveram muito agitados. Embora as atividades exigissem algum 
esforço físico, não foi suficiente para uma 2.ª feira. Gostariam de jogar mais vezes futebol 
humano, gostavam muito e raramente lhes era consentido. Jogavam muitas vezes ao jogo 
das cadeiras, mas não se importavam, era divertido e fácil de ganhar. Foi explicado que não 
se pode ganhar sempre e que têm de ajudar e ensinar os mais pequenos a ganhar também, 
pois quando tinham as suas idades também gostavam. Perceberam que sim, mas não 
sabiam como ensinar, era só estar concentrado e sentar rápido. 
Na 2.ª sessão desta semana, foram feitas 3 atividades. 
A primeira foi a barra ao lenço (15min.), que é outro jogo muito pedido por todos. O grupo foi 
dividido em 2 subgrupos e numerados conforme o número de participantes (de 1 a…..). Ao 
centro ficou a animadora com um lenço na mão e foi chamando os números. Se diz 3, vem 
os 3 das duas equipas e tentam tirar o lenço. Ganhava a equipa que no final tivesse a 
melhor pontuação. Era, mais uma vez, necessária bastante concentração nesta atividade, 
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pois era necessário estar atento e ouvir o número que é dito e era ainda necessário 
conseguir tirar o lenço da mão da animadora e ao mesmo tempo impedir que o adversário o 
tirasse. Quem conseguisse tirar, tinha de correr até ao campo adversário para ganhar maior 
pontuação e não ser apanhado, se o fosse, o ponto ia para a outra equipa. Pretendia-se que 
cada um pelo menos fizesse um ponto e defendessem os seus, impedindo que o adversário 
lá chegasse e houve quatro alunos (M.G.; C.B.; C.L. e D.M.) que não conseguiram, contudo, 
os mais pequenos jogaram muito bem, pois “escaparam-se” por entre os mais velhos e eles 
mesmo que tentassem por vezes já iam tarde. No início houve alguma confusão por causa 
das equipas, diziam que não eram equilibradas, mas no final acabou por se perceber que a 
discussão foi desnecessária, pois as equipas ficaram com 2 pontos de diferença.  
A 2.ª atividade foi a tração com corda (10min.). O grupo foi dividido em 2, cada subgrupo 
puxava uma ponta da corda e ganhava a equipa que conseguisse puxar todos os 
adversários agarrados à corda. Era uma atividade que exige cooperação dentro do grupo. 
As equipas foram divididas de forma igual atendendo a vários critérios, altura, idade, 
estatura física e género, ainda assim a equipa vencedora foi sempre a mesma. Não teve a 
ver com a força de cada um, mas sim com a técnica que arranjaram e que resultou bastante 
bem. Colocaram os mais velhos à frente e puxavam à contagem de três. A outra equipa 
quando tentou acompanhar já foi tarde e não teve sucesso.  
A 3.ª atividade foi um jogo de quebra-cabeças (20min.). Foram distribuídas várias folhas 
com enigmas e charadas para serem decifradas. Foram feitos 3 grupos e ganhou o grupo 
que dentro do tempo estipulado conseguiu mais soluções. Todos tiveram ajudas mas houve 
quem as soubesse aproveitar e ter sucesso e os outros não, mesmo com ajuda não 
conseguiram muitas soluções. Houve um grupo vencedor com mais soluções e os outros 
dois aproximaram-se bastante (ver quadro 15).  
Na reunião final os alunos disseram que os quebra-cabeças eram muito difíceis, porque não 
estavam habituados a pensar muito, nem em grupo era fácil mas que ainda assim gostaram 
muito e queriam mais vezes, mas em grupos grandes, porque se fosse a pares ainda menos 
conseguiam. As outras duas atividades jogavam muitas vezes mas não se importavam, 
eram bem giras e exigia colaboração de todos.  
A última sessão desta semana, por ser 6.ª feira, iniciou-se com uma atividade mais calma. 
Realizou-se a dramatização de um conto (20min.). Cada grupo escolheu um livro e depois 
contou a história à sua maneira, não fugindo muito à realidade. Houve um júri mistério que 
escolheu a melhor. Podiam usar os mais variados adereços existentes no A.T.L.. Foram 
feitos 4 grupos de 5 elementos e foi semelhante às dramatizações realizadas em sessões 
anteriores. Alguns alunos não estavam suficientemente concentrados e não sabiam a 
história nem quando intervir o que acabou por prejudicar a prestação do seu grupo e assim 
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geraram-se conflitos, alguns alunos precisaram de ajuda, pois embora soubessem a história 
não conseguiam construir uma ideia inteira, nem sabiam bem quando deviam intervir.  
A atividade seguinte necessitou de alguma concentração (10min.). Foi o jogo do lenço vai na 
mão, conhecido de todos e que consistia em o grupo estar sentado em círculo e alguém 
passar junto dele e deixar cair um lenço nas costas de alguém. Este levantava-se e corria 
atrás de quem lhe deixou o lenço e esta pessoa, por sua vez, sentava-se no lugar do 
primeiro. Se conseguisse tocar-lhe continuava o mesmo a por o lenço, se não passava para 
quem tinha o lenço em seu poder. Era uma atividade que pedia concentração, atenção e 
perspicácia para fugir ao colega e sentar-se no lugar dele. Todos tinham de jogar, tinham de 
ter o lenço em seu poder e tinham que fugir do adversário pelo menos 1x. Os alunos mais 
pequenos tiveram maior dificuldade, não era uma dinâmica que se pudesse dar alguma 
ajuda, logo tinham de ser eles a fugir dos companheiros. Para a M.G.; a R.R.; o A.M.; a C.L.; 
o S.A.; o D.G.; e o C.M. a atividade não correu como esperado. Para os restantes, pelo 
menos 1x conseguiram fugir (ver quadro 15).  
A última atividade foi o jogo da memória (15min.). Esta atividade jogou-se igualmente a 
pares. Pretendia-se que os alunos arranjassem estratégias para decorar onde estavam 
dispostas 60 imagens (30 pares) e depois, fazerem o maior número de pares possível 
quando estas se encontram com a face para baixo. Foi uma atividade que correu muito bem. 
Como eram menos imagens do que as que já se tinham realizado anteriormente, houve 3 
duplas vencedoras (A.M. e D.M.; M.P. e M.C. e C.B. e o C.M.) com 6 pares cada. Ainda 
houve quem tivesse dificuldade e não tivesse encontrado nada (D.G. e C.L.; M.F. e C.F. e 
R.R. com o F.M.). Futuramente irá ter-se em atenção estas dificuldades na memória. 
Reduziram-se as imagens, em comparação com o primeiro jogo realizado dentro do género, 
mas ainda assim houve dificuldade.  
A psicóloga esteve presente na reunião final e quis ouvir os alunos. Disseram que estava a 
ser muito bom, que experimentaram novas atividades e estava a ser muito giro. Também 
notavam que estavam mais amigos e ajudavam-se mais (até na escola). Gostavam bastante 
dos jogos e queriam repetir alguns, os de correr eram muito giros e faziam-lhes bem, já os 
de “puxar” pela cabeça também, mas que tinham alguma preguiça e às vezes não 
gostavam, já lhes bastava na escola. 
O A. quis falar e foi da mesma opinião, mas que gostava era de correr. Sabia que a vida não 
era só isso, mas que mesmo assim gostava. Os jogos de memória eram divertidos em 
grupo, mas se tinha que os fazer a pares já era complicado e não queria.  
A psicóloga referiu que as atividades eram adequadas a eles e que estavam em perfeitas 
condições de as realizar e que “puxar” pela cabeça também era bom e necessário. Via 
frutos do projeto, nomeadamente para os alunos mais irrequietos, a disciplina e a 
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programação de atividade faziam-lhes bem. Era necessário aquele trabalho ser 
desenvolvido, para eles perceberem que o mundo tem regras e que temos todos de as 
cumprir.  
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1.1.7. Semana VII: 31 de Outubro a 4 de Novembro de 2011 
 
 
         Objetivos 
 
 
Atividades/ Estratégias  Público – alvo Recursos 
 
    Metodologias 
Humanos Materiais 
 Estimular a 
imaginação e a 
criatividade 
 Superar medos e 
receios 
 Confiar no 
próximo 





 Sete;  
 Cem histórias 
 
Dia 2: 




 Nevasca;  










 Alunos  
 Sala ampla 
 Bola de ténis 
 Vários objetos 
com texturas 
diferentes 
 Saco preto 
 Papel 
 Canetas 
 Lâmpada mágica 
 
 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 
e quais as 
regras a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
Semana VII: 31 de Outubro a 4 de Novembro de 2011 
Quadro 16 – Planificação da semana VII 
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F ? ? ? F   ?   F     F         ?       
Adivinha no 
que estão a 
tocar 
F X   ? F X     F     F           X ?   
Atento nas 
sequências  
F   X   F     X F X   F     X  ? X ?   X 
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
 
 
Nádia Susana Costa Santos – Promovendo a inclusão nas atividades de tempos livres 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Instituto de Educação                                                78 
 
1.1.7.1. Descrição, avaliação e reflexão da semana VII 
 
Foi relembrado que esta era a 7.ª semana de intervenção. A psicóloga estará presente na 
última sessão e dará o seu parecer sobre as semanas e sobre as planificações.  
A sessão foi iniciada com uma atividade de concentração designada de “sete” (20min.) e 
consistia em cada jogador executar 7 etapas do jogo, tentando não perder em nenhuma 
delas. Ganhava o aluno que concluísse todas as etapas. Jogava-se da seguinte forma: um 
jogador colocava-se frente a uma parede e só passava a sua vez se falhasse algum 
lançamento. Jogava-se por etapas, que eram: 1.ª atirava a bola à parede e apanhava-a no 
ar (7x); 2.ª atirava a bola à parede e apanhava-a após tocar no chão (6x); 3.ª batia a bola 
para o chão, com a palma da mão (5x); 4.ª atirava a bola à parede, lançando-a por baixo do 
joelho (4x); 5.ª deixava a bola cair no chão e após o ressalto, batia-lhe por baixo, com a 
palma da mão, para que a bola batesse na parede e regressasse (3x); 6.ª atirava a bola ao 
chão, para que esta depois batesse na parede e regressasse (2x); 7.ª atirava a bola à 
parede e, enquanto isso, batia com as mãos nos ombros cruzando os braços, fletidos pelos 
cotovelos (1x). Foi uma atividade difícil para todos, nunca ninguém tinha experimentado. Foi 
dado espaço para que experimentassem um pouco a bola a bater na parede antes de se 
iniciar o jogo. Foi marcada uma linha no chão para que não houvesse batota e aos mais 
pequenos e com maior dificuldade, foi permitido dar um passo em frente. Houve quem 
conseguisse realizar todas as etapas (M.C.; A. e F.M.) sem ajuda, apenas com as suas 
primeiras tentativas em tentar perceber a força que tinham de aplicar na bola. Depois, mais 
três alunos conseguiram completar também as 7 etapas embora tivessem ajuda, como 
aproximar-se ainda mais da parede e assim aplicar menos força ( M.G.; F.F. e C.L.), os 
restantes tiveram bastante dificuldade e não conseguiram realizar a atividade com sucesso. 
Cinco alunos ( D.R.; R.R.; I.S.; C.F. e M.L.) ficaram pelas 3 etapas e os restantes apenas 
conseguiram 1. Era um jogo que exigia muita concentração e destreza para perceber a força 
a aplicar na bola (ver quadro 17).  
A 2.ª atividade designou-se por “cem histórias” (25min.). Cada jogador tinha uma caneta e 
dois cartões, criava 2 personagens diferentes e descrevia-as no cartão. No fim juntava-se 
tudo num monte. Em grupos de cinco elementos, cada jogador tirava dois cartões e criavam 
uma história com todas as personagens. Os 4 grupos foram bastante criativos, criaram 
cenas do quotidiano, como ir apanhar o autocarro e a confusão que se cria, estar numa aula 
na escola, ir ao cinema com os pais e ir ver um jogo de futebol. Tinham que existir 10 
personagens diferentes em cada grupo e como era apenas objetivo criar a história, não 
houve grande dificuldade. Foi-lhes dito que numa próxima sessão iriam representar o que 
tinham criado e que aquele trabalho não era em vão.  
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Na reunião final, os alunos mostraram algum descontentamento por estarmos quase na 
última semana. Foi dito que as atividades continuavam mas com outros objetivos. Depois 
falou-se das atividades. A 1.ª parecia fácil mas era bem difícil e ainda assim gostaram muito. 
A 2.ª atividade era parecida com outras que já tinham realizado e não gostavam muito de só 
criar a história, preferiam representá-la, apesar de saberem que o iriam fazer mais tarde. 
Todas as histórias e papéis com personagens foram guardados. 
A 2.ª sessão iniciou-se com o “Jogo do Aladino” (25min.). Esta atividade era de pura 
imaginação. Os alunos imaginavam que encontravam a lâmpada mágica do Aladino e que 
se a esfregassem saia o mágico, que só poderia conceder 3 desejos, a grupos de 5 alunos. 
Como o Natal se aproxima os alunos pediram quase todos aquilo que desejam para este 
ano, contudo 2 alunas queriam desejos para toda a população e depois de alguma conversa 
chegou-se a esse consenso, visto que o Aladino não poderia dar bens materiais. Os 3 
desejos escolhidos foram, acabar a fome no mundo, trabalho para os pais que não tinham e 
prendas para todos os meninos. Depois foi referido que o Aladino já estava muito cansado 
daquela discussão e que tinha mais pedidos para ouvir e que afinal só poderia realizar um 
desejo e o escolhido por todos, foi o trabalho para os pais e mães de todos os meninos. 
Como é uma dinâmica de partilha de ideias, resulta sempre bem para toda a gente, é 
necessário diálogo entre todos e que respeitem opiniões. Os alunos estão bem melhores 
nesse sentido, sabem que se têm de respeitar e de saber ouvir, coisa que antes não faziam.  
A 2.ª atividade designou-se de “gémeos” (20min.). Esta atividade foi muito divertida e exigia 
concentração. Consistia em, a pares, fingirem que eram gémeos e jogarem com as 
palavras, ou seja, um iniciava uma frase e o outro terminava. Quando a frase não fizesse 
sentido passava para outro par e aquela dupla saia do jogo. Ganhava quem permanecesse 
até ao final. Foi difícil para alguns alunos, pois não sabiam o que dizer, já que se 
preocupavam muito em criar frases com sentido. As melhores duplas foram a M.V. e a C.F.; 
o D.G. e a I.S.; o M.C. e a M.L ( que no inicio não queriam fazer par ); o F.F. e o F.M. e a 
M.G. e o S.A. No fim, a dupla vencedora foi o F.F. e o F.M., pois tiveram sempre muito 
sentido em tudo aquilo que diziam e o jogo foi complicado posteriormente, já que estas 
duplas estavam a sair-se bastante bem, foi pedido que criassem frases maiores para ver até 
onde iam as suas capacidades. Não houve tempo de preparação prévio, o que ainda tornou 
o jogo mais divertido e mais real (ver quadro 17).  
Na habitual reunião de fim de sessão, os alunos disseram que adoraram as atividades. 
Eram coisas novas e era disso que precisavam, estavam fartos de jogar sempre ao mesmo 
e que assim era bom, por isso não queriam que acabassem. Pediram mais uma vez para 
repetirem os bonecos mágicos, o construtor cego e o futebol humano. 
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Na 3.ª sessão desta 7 semana, os alunos inicialmente recusaram-se a fazer as atividades, 
porque queriam mais jogos novos. A psicóloga estava presente e referiu mais 1x que não ia 
acabar, apenas eram outras atividades, programadas por outra pessoa e com outro objetivo. 
Acabaram por realizar o pretendido e foi bastante bom e positivo.  
Esta última sessão iniciou-se com um jogo de estratégia designado “Nevasca” (20min.). Este 
jogava-se imaginando que duas crianças estavam perdidas numa tempestade de neve e 
tentavam regressar a casa. Uma delas ficou cega pela neve, ao passo que a outra 
conseguia ver. O objetivo era guiar o jogador cego através da nevasca (um percurso de 
obstáculos) para o salvar. Aos pares, os jogadores passam através de um túnel (arco), por 
baixo de um tronco gelado (banco), sobre um rio congelado (pano) e através de uma ponte 
nevada. Os colegas juntavam as mãos ou os braços tentando impedir que alguém se 
perdesse na tempestade. Quando se encontrassem a salvo trocavam os papéis. 
Inicialmente jogou-se com 8 alunos a fazer de obstáculos e os outros 8 a tentarem salvar-se, 
visto que na sessão apenas estavam 16. Depois inverteram-se os papéis. Toda a gente 
conseguiu realizar o percurso e salvar-se, embora alguns tenham tido ajudadas, 
principalmente os alunos mais novos. Ainda assim, divertiram-se bastante e foi um momento 
descontraído.  
A atividade seguinte designou-se por “Em que estás a tocar?” (10min.). Esta atividade 
consistia em reunir diversos objetos com diferentes texturas e colocar dentro de um saco 
que não se veja o que contém. O grupo sentou-se em círculo e colocaram-se vendas, um 
jogador tirou um objeto do saco e começou a descrevê-lo e depois passou para outro 
jogador, continuando a descrever apenas com uma característica. Quando chegou ao último 
jogador, este teve de adivinhar o que era sem lhe tocar. É uma atividade que exige 
confiança no próximo, pois este tem de dizer o que está a tocar sem inventar outra coisa 
nem mentir. O jogador seguinte tem de ser criativo e dizer outra característica, pois não 
podem ser repetidas.  
A última atividade foi de cariz lúdico, designada de “sequência corporais” (15min.). Realizou-
se imitando um jogador que criava um movimento, depois quem estivesse à sua direita fazia 
esse movimento e acrescentava o seu e assim sucessivamente até alguém falhar. Se tal 
acontecesse era o jogador anterior que falhou que recomeçava. Divertem-se sempre muito 
com este tipo de atividades, conseguem rir-se deles próprios e permitem que se riam deles, 
facto que anteriormente não acontecia. Exigia concentração e memória, já que tinham de 
decorar os movimentos todos. Nem toda a gente conseguiu concluir a sequência, mas ficou 
a promessa de se realizar novamente num início de sessão em que não estejam tão 
cansados (ver quadro 17).  
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A reunião final foi mais uma vez uma forma de partilha de todas as sessões. O que 
gostavam, o que queriam mudar ou fazer de novo. Os alunos referiram que estavam a 
gostar mesmo muito e que faziam jogos que não sabiam ser possível. Estavam a gostar de 
trabalhar em grupo e de fazer par com gente de outras idades e com outros que não se 
davam tão bem, por não haver oportunidade mas que ali tinha sido possível e que até já 
tinham mais amigos.  
Foi dito que um dos objetivos das sessões era mesmo esse, mas que o principal tinha a ver 
com a concentração de todos e de cada um. Foi ainda referido que a memória era outro 
objetivo, mas que dependiam um do outro e por isso os dois andavam a par em cada 
sessão. 
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 Estimular a 
concentração 
 Treinar a perícia 
e a agilidade 





 7 pedrinhas 
 Quem leva mais? 
 
Dia 23: 
 Jogo do papel 
higiénico 
 Caneta na garrafa 
 Mãos adivinhas 
Dia 25: 
 Jogo do anel 
 Palavras ao 
contrário 
 
 20 Alunos do 
CATL (1º ciclo) 
 Animadora 
 Alunos 
 7 pedrinhas 
 Bola 




 3 rolos de papel 
higiénico 









 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 
e quais as 
regras a seguir 
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
Quadro 18 – Planificação da Semana VIII 
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Quadro 19 - Avaliação do desempenho dos alunos nas sessões 22,23 e 24 
 
      Alunos 
Objetivo 









pedras 1x   X         X     X   x x F  ? X   
 ? 
 





? ? ?   ? ?   ?            F   ?    X    F 
   
   
   







































?   ? X ? ? ?   X ? ?   ? X ? X   ? X  ? 
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.8.1. Descrição, avaliação e reflexão da semana VIII 
 
Esta oitava semana, iniciou-se com o jogo das 7 pedrinhas (20min.), que consistia em ter 
sete pedras em cima uma das outras, como se formassem uma torre. Estavam duas 
equipas de cada lado, e essa torre de pedras ao centro. Com uma bola tinham de lança-la 
pelo chão tentando tocar nas pedras, derrubando-as. Cada equipa tinha um lançamento, 
depois passava a oportunidade para a contrária e todos os jogadores rodavam. Quando 
alguma equipa acertava nas pedras devia fugir para a bola não lhe acertar, enquanto isso, 
os elementos dessa mesma equipa, tentavam reconstruir a torre antes que a bola tocasse 
em todos os elementos. Ganhava a equipa que mais torres conseguia reconstruir até ficar 
sem elementos. Era uma atividade de alguma concentração pois pretendia-se que a bola 
tocasse na torre para que o jogo pudesse prosseguir. Exigia rapidez a construir a torre, 
perspicácia para fugir à bola e trabalho de equipa. Alguns alunos não conseguiram acertar 
nas pedras, apesar de as equipas estarem à mesma distância, foi dada oportunidade a esse 
jogadores de se aproximarem um pouco da torre, mas ainda assim não conseguiram (D.R.; 
A.M.; I.S.; C.L. e M.C.). 
O jogo seguinte designou-se de “Quem leva mais?” (25min.) e aqui pretende-se que duas 
equipas disputem 50 tampas de plástico, isto é, que em forma de estafeta recolham de 
dentro de uma bacia com farinha, o maior número possível de tampas. Ganhava a equipa 
que mais tampas conseguisse no tempo estipulado. Pretendia-se que cada elemento 
recolhesse pelo menos 2 tampas para o objetivo ser cumprido. Era necessária muita rapidez 
e destreza nesta atividade, pois se alguém se demorasse mais, a restante equipa perdia 
tempo. Alguns elementos foram ajudados e todos acabaram por conseguir realizar a 
dinâmica com sucesso. Optou-se por ajuda, indicando onde estavam as tampas, porque o 
jogo estava a demorar muito tempo. Quem não necessitou de ajuda, tentou igualmente 
ajudar os colegas (ver quadro 19).  
Esta sessão correu bastante bem, os alunos ajudaram-se mutuamente e sabem que assim 
tem de ser, sem ser necessário alguém dizer. Gostaram bastante desta atividade, mas 
pediram que para a próxima fosse com rebuçados, pois era bem mais motivador. Ficou a 
promessa de se pensar nisso para uma próxima sessão. 
A segunda sessão começou com o jogo do papel higiénico (15min.), que consistia em contar 
uma história em que se referia que o A.T.L. tinha ficado sem papel e apenas tinham sobrado 
3 rolos. Como tal, cada um tinha de tirar as folhas que achava necessárias até virem mais 
rolos de papel higiénico, que só aconteceria dali a 2 dias, pretendia-se que o responsável 
pelo projeto fosse convincente, pois a atividade exigia que cada um tirasse muito papel. 
Sendo assim, os alunos foram rodando o papel e alguns fizeram pequenos rolos e os 
restantes riam-se. Quando todos tinham o que achavam necessário, foi dito que afinal o 
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papel já tinha chegado e que agora cada um iria falar de si, fazendo com que cada folha 
fosse uma coisa. Todos os alunos se riram, porque alguns tiraram grandes quantidades e 
tinham de pensar bastante. Tornou-se uma dinâmica bastante gira, que deu lugar a risos e a 
conhecimento de cada um. Todos falaram de si e alguns necessitaram de ajuda, dada a 
quantidade que tinham de papel. Ainda assim, foi bastante bom e todos falaram sem 
nenhum problema, facto que antes não acontecia.  
A 2.ª atividade, consistiu em conseguir enfiar uma caneta no gargalo de uma garrada vazia 
(15min.). Era um jogo que precisava de bastante concentração. A caneta estava agarrada a 
um cordão, que por sua vez estava atado à roupa, não podia ser agarrado com as mãos e 
era apenas através do balanço do corpo que os alunos conseguiam cumprir o objetivo. 
Quando algum aluno conseguia, passa para outro. A maior parte dos alunos foram 
ajudados, não é de facto uma atividade fácil, exigia destreza física, concentração e também 
conhecimento do próprio corpo de forma a dar o balanço necessário à caneta para ela entrar 
na garrafa. Apenas 5 alunos conseguiram realizar sem ajuda, e ficaram muito felizes, entre 
eles o A.  
A última atividade desta sessão foi “as mãos adivinhas” (15min.). Foi uma atividade onde se 
pretendia que houvesse contato físico, isto é, os alunos estão dispostos numa fila e existem 
3 alunos que estão de olhos vendados e que através do toque tinham de tentar descobrir a 
quem pertenciam aquelas mãos. Ninguém podia falar, a não ser quem estivesse a adivinhar. 
Exigia concentração e muita memória, pois inicialmente os alunos estavam de cara 
descoberta e tocavam nas mãos de todos. Depois os 3 alunos foram vendados e os 
restantes mudaram de lugar. Foi uma atividade difícil mas que ia de encontro aos dois 
objetivos deste projeto. Nenhum trio conseguiu adivinhar de quem eram as mãos de todos 
os alunos, foram ajudados dizendo o género de cada um e o ano escolar que frequentavam. 
Alguns aproximaram-se e era objetivo que pelo menos 5 mãos conseguissem adivinhar e 
neste caso 2 grupos de 3 alunos já conseguiram (ver quadro 19).  
A reunião final gerou alguns conflitos devido ao jogo da garrafa. Foi dito que alguns tiveram 
muitas ajudas e que agarraram com as mãos. Foi referido que foi permitida uma ajuda a 
cada aluno, mas que ainda assim só 8 alunos conseguiram. Depois referiram que gostaram 
muito da última atividade, era complicado decorar tanta mão, mas a ajuda dada foi preciosa 
que assim resultou. 
Na última sessão desta semana, o comportamento foi de novo menos bom. Enquanto não 
houve silêncio, os alunos ficaram sentados no chão e não se deram início às atividades. 
Inicialmente, o A.; o M.C. e o A.M. ficaram de castigo e não realizaram a atividade.  
Iniciou-se com o jogo do anel (20min.). Esta atividade consistia em, enfiar um anel numa 
corda e formar um círculo suficientemente grande para que todos os participantes pudessem 
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pegar nele com as mãos. Um jogador ficava no meio do círculo e tapava os olhos enquanto 
os restantes faziam deslizar o anel pelo fio. Depois alguém fica com o anel nas mãos e à 
contagem de três continuavam a passá-lo de mão em mão até quem está ao centro dizia 
“pára” e tinha de adivinhar quem o tinha. Pretendia-se que todos os jogadores passassem 
pelo centro e que adivinhassem pelo menos 1x quem tinha o anel, sem ajuda. 9 alunos 
tiveram sucesso na dinâmica (M.F.; R.R., C.B.; C.L.; S.A.; C.F.; D.M., F.M. e M.L.), pois 
estavam concentrados e seguiam todos os movimentos das mãos, objetivo principal neste 
jogo.  
A última atividade foi o jogo das palavras ao contrário (25min.). Os alunos de castigo 
realizaram esta atividade e não ficaram contentes de não realizar a anterior. Foi referido que 
aquele não era comportamento para se ter e que tinham de perceber isso. Este jogo 
consistia em grupos de 5 elementos, descobrir as palavras que estavam escritas ao 
contrário nas folhas dadas. Ganhava a equipa que mais descobrisse no tempo dado. Foi 
uma dinâmica bem-sucedida. Pretendia-se que houvesse diálogo dentro de cada grupo e 
que assim chegassem às respetivas soluções. Um grupo não conseguiu descobrir pelo 
menos 35 palavras, que era o objetivo (M.P.; C.B.; S.A.; C.F. e C.M.), embora todos tenham 
sido ajudados com sinónimos das mesmas. As palavras eram todas diferentes e cada folha 
tinha 50 palavras. O grupo que acabou primeiro foi o D.R.; o F.F.; a C.L.; o D.M. e a M.L., 
concluindo todas as repostas (ver quadro 19).  
Na reunião final, mais uma vez falou-se do comportamento. Os alunos que ficaram de 
castigo pediram desculpa aos restantes, já que foram eles os causadores de todos ficarem 
inicialmente sentados até o barulho passar. Depois falou-se das atividades. A semana foi 
muito engraçada e queriam repetir algumas atividades de futuro, como a caneta na garrafa e 
as palavras ao contrário. Eram dois jogos muito giros e que se divertiram bastante. 
Pretendia-se que cada sessão fosse sinonimo de alegria e de proveito para cada aluno. 
Pretendia-se ainda que os objetivos fossem cumpridos e que este projeto futuramente dê os 
seus frutos. 
Foi ainda referido que aquela tinha sido a 8.ª semana e que iriam existir mais duas.  
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 Desenvolver a 
agilidade mental 
 Estimular a 
memória e a 
concentração 
 Estimular a 
criatividade 
 Autoconhecimento 
 Noção do outro 
Dia 28:  
 Fila de objetos 
  “Cem histórias”  
 
Dia 30:  
 Texto em falta 
 Jogo da forca 
 
Dia 2:  
 Fotos 
 Os cilindros 
 20 Alunos do 
CATL (1º ciclo)  
 Animadora 
 Alunos  
 Diversos objetos 
 Folhas com texto 
em falta  
 Quadro branco 
 Canetas de feltro 
 Várias fotos com 
imagens 
 
 Explicar como 
será realizada 
cada atividade e 
quais as regras 
a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas e 
quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
Quadro 20 – Planificação da semana IX 
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Quadro 21 - Avaliação do desempenho dos alunos nas sessões 25,26 e 27 
 
          Alunos 
Objetivo 










pares na fila 
de objetos 






                     X      F    ?         












no texto em 
falta 















foto à sua 
vida 




    X X X     X   X       X  F    X X   X X 
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.9.1. Descrição, avaliação e reflexão da semana IX 
 
Esta 9.ª sessão iniciou-se com um jogo que treinava a memória (15min.). Foram dispostos 
vários objetos (15) no chão e pretendia-se que os alunos os observassem e decorassem a 
sua posição. Depois voltavam-se de costas e alguns objetos foram retirados e outros 
mudados de lugar. O objetivo era que os alunos a pares, as descobrissem. Várias duplas 
conseguiram e não houve ajudas para ninguém. Pretendia-se estimular a memória e a 
capacidade de observação de cada um, ajudando-se os alunos mutuamente (ver quadro 
21). 
A atividade seguinte, foi a continuação da realizada na 1.ª sessão da 7.ª semana, designada 
por “cem histórias” (30min.). Os alunos criaram uma história com várias personagens e 
chegou a altura de a encenarem como foi pedido pelos alunos. Os grupos de trabalho foram 
os mesmos e resultou bastante bem.  
A reunião final correu bem. Os alunos disseram que gostaram muito das atividades e que 
tinham ficado felizes por apresentarem finalmente a história que tinham criado e que lhes 
tinha dado tanto trabalho. Foi dito que o trabalho era necessário ao longo da vida e que 
nunca era em vão apesar de por vezes parecer. Queriam mais atividades diferentes, mas 
que gostavam de repetir algumas, principalmente os bonecos mágicos. 
Na 2.ª sessão da 9.ª semana, estavam menos 5 participantes e iniciou-se com o “texto em 
falta” (25min.), que pretendia desenvolver a memória. Foi dado aos 3 grupos de 5 elementos 
um texto com palavras em falta e com as mesmas no fundo da folha por outra ordem e com 
algumas que não eram necessárias. O texto foi lido na íntegra inicialmente e era objetivo 
que cada grupo memorizasse as palavras de forma a colocá-las nos lugares corretos. 
Existiu 1 grupo vencedor, 1 que conseguiu colocar 12 palavras corretamente e assim 
cumprir o objetivo (10 palavras em 20) e outro grupo que apenas colocou 7. Mais uma vez 
foi uma atividade realizada sem ajuda, pois nesta altura já se pretende que o cognitivo de 
cada um esteja mais trabalhado e que até aqui tenham conseguido criar estratégias para 
que as atividades sejam bem-sucedidas (ver quadro 21).  
A sessão foi finalizada com o “jogo da forca” (20min.). Esta dinâmica já conhecida de todos, 
joga-se estimulando principalmente a memória e capacidade de concentração. São 
desenhados traços no quadro conforme o número de letras que determinada palavra tem e 
o grupo tem de adivinhar. Foram criados 2 grupos, um de 7 elementos e outro de 8 e cada 
grupo tinha de adivinhar no mínimo 15 palavras das mais diversas categorias (animais, 
cidades, países, matérias escolares, cultura geral, marcas, etc.). Todos os alunos 
participaram e pretendia-se diálogo e partilha de conhecimentos que depois de um 
consenso era dito ao porta-voz e este por sua vez comunicava em grande grupo. Os dos 
grupos cumpriram o objetivo. Um adivinhou 20 palavras e o outro 16, num total de 40.  
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Divertiram-se muito nesta sessão. O jogo da forca era muito parado, mas que até tinha sido 
giro. A primeira atividade gostaram bastante. Às vezes também faziam aquilo nas aulas de 
português e sentiam que era necessário estimular a memória. Pediram para serem trazidos 
mais textos daqueles. Até podiam ser com letras de músicas que eles conhecessem. 
A última sessão desta semana, começou com a observação de fotografias (25min.) 
espalhadas no chão, sobre as mais variadas coisas. Os alunos interrogaram-se sobre para 
que era aquilo e foi dito que apenas tinham que as olhar. Depois de algum tempo, foi pedido 
a cada um para tirar uma fotografia, aquela que mais gostassem e que lhes dissesse 
alguma coisa, olhassem para ela e pensassem como a podiam aplicar às suas vidas, o que 
lhes fazia lembrar apresentando-a de forma criativa. 3 alunos (D.G.; D.R. e I.S.), apesar de 
ajudados não conseguiram dizer muito sobre a fotografia. Tinham gostado dela mas não 
conseguiam ser criativos, nem saber aplicá-la às suas vidas. 6 alunos tiveram alguma ajuda 
e conseguiram cumprir os objetivos e os restantes 11 não tiveram qualquer dificuldade, até 
referiram que aquela era a fotografia das suas vidas e que outra não se encaixava tão bem. 
Houve risos da parte de todos e muita imaginação e criatividade (ver quadro 21).  
Para concluir a sessão foi realizada uma atividade individual de cariz lúdico. Era pretendido 
que cada aluno passasse a competir diretamente com outro, conseguisse ser o primeiro a 
chegar à meta, rebolando pelo chão. Existiram 10 vencedores e 10 derrotados. Não houve 
lugar para discussão, nem para gozo. É uma característica que se faz notar nos alunos. 
Aprenderam ao longo das sessões que estas coisas não levam a lado nenhum. Depois, 
desses 10 vencedores, houve mais 5 e desses apenas um saiu o grande vencedor, foi a 
C.L., pois como ela referiu, não teve medo de rebolar.  
Adoraram as fotografias. Nunca tinham pensado conseguir falar tanto de uma fotografia que 
nem sequer conheciam, muito menos que era possível aplicá-la às suas vidas. Ficaram de 
mostrar a atividade em casa e de a realizar lá e depois de comentar noutra sessão. A 
atividade final também tinha sido bastante engraçada mas que se tinham cansado a rebolar, 
que o percurso era grande, para a próxima tinha de ser mais pequeno.  
Foi dito que para a semana seria a última semana de intervenção e que a psicóloga iria 
tentar estar presente na última sessão, dando o seu parecer e fazendo a sua avaliação.  
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 Conhecer-se a si 
próprio e ao outro 
 Despertar de 
sensações 
 Treinar a 
agilidade e perícia 
 Confiar no outro 
 Ganhar 
autoconfiança 
 Saber superar-se 





 A roda da tarde 
 Nariz a nariz 




 Jogo da confiança 
 Corrida de sacas 
Dia 9: 
 Corrida a três pés 
 Charadas e 
quebra-cabeças 
 20 Alunos do 
CATL (1º ciclo)  
 Animadora 
 Alunos  
  bolas pequenas 
e uma de cor 
diferente 
 4 sacas 
 Folhas com 
charadas e 
quebra-cabeças 
 Explicar como 
será realizada 
cada atividade 
e quais as 
regras a seguir  
 
Avaliação: É objetivo principal observar o grupo nas diversas atividades propostas para esta semana e, desta forma, avaliar as reações às mesmas 
e quais os benefícios e objetivos cumpridos de cada atividade. 
Quadro 22 – Planificação da semana X 
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            Alunos 
Objetivo 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
   










roda da tarde 
?     ?       ?     ?     ?   ?   ?     
Aproxima-se 
do outro no 
nariz a nariz 
X     X   X     X X     X  ?    X  X X   X 
Encontra o 
oásis 
? ?   ? X ?   ? ?     ?   ?   X X   ?   
   












                                        
Chega ao fim 
no jogo da 
confiança 
F     F F     F           F  x   F       
Chega ao fim 
nas sacas 








Utiliza um pé 
na corrida a 
três pés 




                                 X       
Legenda: 
?    : Com ajuda; X   : Não fez                             
 : Sem ajuda; F   : Faltou 
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1.1.10.1. Descrição, avaliação e reflexão da semana X 
 
Esta foi a última semana de atividades programas para obtenção de conclusões de 
determinados objetivos.  
Os alunos estavam um pouco tristes, mas foi explicado que iriam continuar a ter atividades e 
mais ainda com as férias de Natal. Ficou a promessa de algumas serem novamente 
realizadas na interrupção letiva. 
Sendo assim, esta sessão iniciou-se com uma atividade designada a “roda da tarde” 
(15min.) e é de conhecimento mútuo e alicerçar de relações. Pretendia-se que o grupo se 
sentasse e respondesse a algumas perguntas. Ninguém era excluído se errasse, mas tinha 
de utilizar a sua memória e ser original e criativo. Alguns alunos tiveram ajuda (D.G.; M.P.; 
F.F.; M.V.; S.A.; C.F. e F.M.) e outros responderam prontamente. Foram colocadas 
perguntas tais como: “que flor e animal te lembra a pessoa que está ao teu lado direito?; que 
qualidade aprecias na pessoa à tua esquerda?; de entre as qualidades positivas que tens, 
qual davas à pessoa à tua frente?; indica duas, três ou mais palavras que expressem os 
teus sentimentos de estar em grupo?” Esta última questão levantou alguma conversa e era 
esse o objetivo. Pretendia-se saber afinal o que os alunos achavam de estar em grupo, 
naquele grupo. Foram escolhidos determinados alunos para responder, aqueles que ao 
longo da intervenção foram tendo comportamentos menos positivos (A.M; M.C.; S.A.; A.; 
F.M.; C.M.). Estes alunos foram dando respostas curiosas, como amor, amizade, equipa, 
trabalho, mas também se ouviu seca e não gostei muito de receber ordens.  
A dinâmica seguinte designada de nariz a nariz (15min.), consistiu em a pares, dois alunos 
se olharem a uma distância de meio metro. Um deles fechava os olhos e movia-se para a 
frente, pouco a pouco, tentando tocar com a ponta do seu nariz no nariz do seu 
companheiro, que ficou imóvel, com os olhos abertos e sem poder falar. Este podia guiar o 
outro apenas soprando suavemente para indicar a sua posição, esticar-se ou baixar-se, mas 
sem se poder deslocar do lugar. De seguida trocaram os papéis e posteriormente fizeram ao 
mesmo tempo a aproximação, mas mais devagar para ninguém sair magoado. Alguns 
alunos não conseguiram concretizar a atividade (D.G. e I.S.; M.P. e F.M.; R.R. e M.L. e por 
fim o par C.B. e M.C.). Comentaram que era difícil chegar até ao outro, sentir a sua 
respiração tão próximo, dava-lhes vontade de rir e não conseguiram. Foi dito que era 
preciso estarem concentrados e abstraírem-se do sitio onde estavam. O principal objetivo 
era esta aproximação sem medos, a consciência de que o outro está lá e que está bem à 
frente deles.  
Para concluir a sessão, a ultima atividade foi “À procura do oásis” (15min.). O grupo dividiu-
se em dois subgrupos e um deles dividiu-se pela sala, fazendo diferentes acidentes 
geográficos como dunas (deitados no chão), sentados de costas com costas, pedras 
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(enrolados em si próprios). Os jogadores do outro grupo faziam-se perdidos e tinham de 
encontrar rapidamente um oásis. Como estavam muito cansados, só podiam rastejar e 
acabaram por perder a visão. No lado oposto da sala, estava um grupo de jogadores 
sentado a representar um oásis. Quando alguém o encontrasse passava a fazer parte dele, 
quando todos o encontram trocam posições. Era objetivo deste jogo que os alunos tivesse 
confiança em si próprios e que conseguissem através dos obstáculos pensar qual a melhor 
opção para chegar ao seu objetivo. Não é de todo um jogo fácil e muito menos é fácil os 
alunos não fazerem batota. Alguns alunos precisaram de ajuda e outros não conseguiram 
encontrar o oásis, pelo que teve que ser dado tempo limite para cada equipa encontrar o 
seu. O D.G.; o D.R.; a M.P.; a R.R.; o F.F.; a C.B.; a C.L.; o S.A.; e o C.M. precisaram de 
ajuda para encontrar o oásis, já a M.F.; a C.F. e o D.M. mesmo com ajuda não conseguiram. 
Os restantes alunos saíram-se bem (ver quadro 23).  
A reunião final serviu mais uma vez para falar sobre as atividades realizadas. Gostaram de 
todas e não tiveram nada a comentar. Alguns alunos referiram que não estiveram muito bem 
hoje, como foi o caso do D.G.; do F.F. e do F.M. Disseram que apesar de ser 2.ªf estavam 
um pouco cansados e com pouca vontade de realizar as atividades. Foi perguntado se 
estavam fartos delas ao fim de 10 semanas, disseram que não era isso, porque era bom 
brincar depois de fazer os trabalhos de casa, só estavam cansados. Prometeram estar 
melhores na próxima sessão. 
Esta penúltima sessão começou com o jogo da petanca (15min.). Esta atividade apenas de 
cariz lúdico exigia concentração e trabalho de equipa. Consistia em ter uma bola no chão de 
cor diferente e os jogadores da equipa mandarem as suas bolas disponíveis (10), tentando 
ficar o mais próximo possível da primeira. Ganhava a equipa que se aproximasse mais. 
Apenas se pedia concentração para acertar na bola diferente ou ficar o mais próximo 
possível dela. Todos os alunos conseguiram cumprir o objetivo, foi uma atividade simples 
para lhes levantar o ego, porque nesta altura do ano já estão cansados.  
Seguiu-se o jogo da confiança (15min.). Foi uma atividade que pretendia mais uma vez fazer 
a aproximação dos alunos. Pretendia-se que a pares, um fosse guiado através de 
obstáculos e o outro apenas com as mãos no ombro o ajudasse. Não podiam falar, nem 
existir mais nenhum contacto além deste. No fim trocaram de posições e falaram do que 
sentiram. Nesta atividade estavam menos 6 alunos e os restantes realizaram a atividade 
sem dificuldade.  
Para finalizar a sessão, realizou-se a tão pedida corrida de sacas (15min.). Foram feitos dois 
grupos e cada um tinha a sua saca e o percurso igual. Ganhava a equipa que realizasse a 
corrida mais depressa, sem batota e sem ajuda dos colegas. A única pessoa que podia 
auxiliar era a responsável do projeto. Os alunos adoraram esta atividade. Divertiram-se 
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imenso, riram-se de si e dos outros, queriam ajudar os colegas de equipa e tornou-se muito 
divertido. Foi uma atividade muito simples que consistia em um aluno pôr-se dentro de uma 
saca e realizar determinado percurso aos saltos, de pés juntos. Parecia simples, mas alguns 
alunos não realizaram a atividade (D.R.; R.R. e M.C.) e noutros foi necessária ajuda para 
chegarem ao fim (M.G.; C.B.; C.L.; C.F.; F.M. e M.L.) (ver quadro 23). 
Na reunião final os alunos mostraram-se felizes e satisfeitos com as atividades de hoje. 
Gostaram de competir uns com os outros e os jogos a pares eram bons para se 
aproximarem mais uns dos outros. Adoraram a corrida de sacas e queriam mais. 
Na última sessão, a psicóloga esteve presente. Quis mais uma vez observar o que foi feito e 
qual a atitude dos alunos perante determinadas atividades.  
A sessão iniciou-se com uma corrida a três pés (20min.). Exigia muita concentração, 
confiança no outro e estratégia. Esta atividade consistia em, a pares, um aluno ter um pé 
amarrada ao outro e correrem apenas com três pés, em que um aluno só podia correr com o 
pé amarrado, onde o outro nunca podia tocar no chão. O companheiro por sua vez utilizava 
os dois pés tentando chegar à meta. Depois trocaram de posições. O objetivo era que 
acertassem com a estratégia e que confiassem um no outro, pois quem apenas utilizou um 
pé podia sair magoado, não parecia mas foi um jogo difícil. Três duplas não conseguiram 
realizar a atividade com proveito (o D.G. e o F.M.; o D.R. e a C.L. e a M.P. e o D.M.), 
embora tivesse sido ajudados. Quase que o D.R. se magoava a seguir porque não 
conseguiu encontrar a melhor estratégia para a sua dupla. Dois pares saíram-se bastante 
bem (S.A. e M.L. e a M.G. com o A.), concluindo o percurso sem dificuldade e os restantes 
precisaram de várias tentativas até acertarem (ver quadro 23).  
Para terminar a sessão e as 10 semanas de intervenção, a atividade escolhida foi uma que 
os alunos gostam, que inclui charadas e quebra-cabeças (25min.). Notou-se que os alunos 
estavam bastante empenhados. Se houve alturas em que não queriam atividades do 
género, agora pedem-nas, pois têm de trabalhar em grupo e é algo que agora lhes dá 
prazer. Conseguiram perceber que existem outros alunos da idade deles e como eles, que 
também existem mais novos e mais velhos e que todos devem ser respeitados por aquilo 
que são. Sendo assim, foram criados 5 grupos de 4 elementos e distribuídas folhas com 
charadas e quebra-cabeças. Todas as equipas conseguiram as soluções dentro do tempo 
dado, eram fáceis e de fácil compreensão para todas. Ainda assim, a equipa mais rápida foi 
a da M.F.; C.B.; C.F. e C.M. 
Na reunião final todos os alunos falaram, a psicóloga e a responsável pelo projeto. Os 
alunos foram referindo que gostaram muito das atividades, gostaram mais de umas que de 
outras, o que é normal. Gostaram das atividades com muito movimento, em que tinham de 
se cansar mais, cooperar mais uns com os outros. Adoraram o jogo das dobradiças e das 
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palmas, bonecos mágicos, o agarra-me se puderes, hipnose, esconde-esconde, apontar o 
que ouviram, o construtor cego (mesmo sendo dos mais difíceis que fizeram), Cluedo, 
piolho, nevasca, batata na colher, futebol humano, jogo da memória, sete, corrida de sacas 
e pediram para estes irem sendo repetidos.  
A psicóloga gostou bastante das intervenções, das atividades, da prestação dos alunos e da 
responsável. Ainda que existam algumas lacunas em determinadas atividades pois, 
poderiam ter variantes mais adequadas aos objetivos, contudo foi bastante positivo e os 
objetivos foram cumpridos. 
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Realizado o plano de ação, é tempo de fazer o balanço final do que foi concretizado ao 
longo de 10 semanas.  
De acordo com a avaliação feita pela psicóloga (ver entrevista final em anexo), pedida por 
ser a pessoa mais presente ao longo do projeto, a intervenção cumpriu os objetivos 
inicialmente propostos e os alunos estiveram bastante bem durante as sessões. Por vezes 
foi difícil controlá-los, perceber as suas dificuldades, o que sentiam em cada atividade, as 
sensações que cada dinâmica provocava neles próprios. Foi bom ouvir as suas opiniões, de 
saber os seus receios, de ver cada olhar, cada gesto e cada palavra trocada entre grupos. 
Na sua entrevista (anexo 14), a psicóloga referiu ainda que nas sessões a que assistiu viu 
coisas muito curiosas como a escolha de pares de alguns alunos e a sua participação em 
algumas atividades, que não imaginava que eles fizessem ou que minimamente se 
esforçassem. 
As atividades foram pensadas para o grupo em que o A. se encontrava. Inicialmente era 
objetivo perceber as atividades a realizar, quais as mais adequadas e como ajudar o aluno a 
incluir-se no grupo da melhor forma. Embora o A. fosse conhecido de todos, a sua relação 
com eles não era a melhor, logo havia a necessidade de encontrar uma estratégia para de 
alguma forma melhorar e/ou solucionar esta situação.  
As atividades mais pedidas e adequadas foram as de concentração, o que afinal se 
pretendia com o projeto. As atividades de memória foram menos aceites e menos fáceis de 
concretizar. Os alunos referiram que era mais fácil estar concentrado do que memorizar o 
que quer que fosse. Embora um objetivo não se pudesse realizar sem o outro, continuavam 
a acreditar que podiam ser independentes.  
As atividades menos pedidas e desejadas foram as que tinham que improvisar algo, imitar 
alguém ou falar de si próprios. Se tivessem alguma coisa para seguir, como um texto ou 
uma parte de algum livro corria melhor do que se tivessem de ser eles próprios a imaginar 
algo e representar. De modo geral, este é um tipo de atividade que os alunos não gostam 
muito (afirmação baseada nas grelhas de avaliação das sessões) e que foi evitado logo 
desde o início da intervenção.     
No que diz respeito ao grupo, as atividades serviram igualmente para criar laços, aproximar 
os alunos, terem consciência do outro e do espaço a respeitar. No fundo foi uma verdadeira 
surpresa para alguns, pois não se imaginavam a fazer determinados jogos e principalmente 
com certos alunos, pois antigamente as suas relações não eram as melhores. O projeto veio 
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ajudar a consolidar amizades e fazer com que os colegas passassem a ser amigos, bem 
mais do que companheiros de secretária. 
Na última sessão realizada, foi pedido a todos os alunos que falassem do que mais 
gostaram. A atividade selecionada foram os bonecos mágicos (atividade de concentração e 
memória), talvez por aliar o improviso ao desafio de testar a capacidade de observação dos 
colegas e um certo “gostinho” de os ver errar. Outra atividade que também gostaram 
bastante foi a das fotografias realizada na sessão 27. Inicialmente referiram que foi difícil de 
entender o que era pedido e como adaptar às suas vidas cada fotografia que tinham à sua 
frente e de todas escolher apenas uma, mas depois de alguma ajuda viram que afinal era 
possível e gostaram muito. Referiram mais tarde que passaram a olhar para imagens ou 
fotografias que viam em revistas e a pensar na forma como o que viam podiam adaptar às 
suas vidas, nem que fosse só por uma cor que fosse mais saliente.  
Posteriormente referiram outras atividades como o construtor cego (atividade de 
concentração), os jogos de memória e de diferenças (estimulação de memória, atenção e 
concentração), os quebra-cabeças e as charadas (memória e concentração). Gostaram 
igualmente da caça ao tesouro (estratégia), do esconde-esconde (criatividade), quem 
mudou de lugar? (memória e concentração), Cluedo (estratégia e concentração), a batata na 
colher (muita concentração). Gostaram muito do jogo do Aladino (criatividade e partilha), do 
sete (muita concentração) e das atividades que necessitavam de reprodução de sequências 
(concentração e memória). Uma atividade, que embora tenha sido difícil para todos, mas 
que os alunos gostaram foi o “aponta o que ouviu”. Pretendia-se que um aluno apontasse 
para uma parte do corpo e dissesse outra, por exemplo, apontava nariz e dizia braço. Era 
necessária bastante concentração, pois não é fácil “enganar” o cérebro, apontando uma 
coisa e dizendo outra, quando ele já sabe que está errada. Apenas 4 alunos tiveram 
sucesso mas no geral todos gostaram e até foi pedido para se repetir mais tarde pois todos 
queriam acertar.  
As atividades que exigiam mais a componente física foram aceites por todos os alunos 
como um estímulo e uma compensação para as restantes atividades a que por vezes 
chamavam “seca”. Todos gostam de correr, de competir e de ser melhor e foi aí que se 
viram os resultados do projeto, pois se antes alguns alunos perdiam e ficavam chateados ou 
culpavam alguém, agora estavam mais abertos a esse facto. Sabem que têm que perder e 
que errar para aprender e assim evoluir nas mais diversas áreas e até no dia-a-dia.  
Alguns alunos tiveram uma boa evolução nas atividades de memória e concentração. Notou-
se que as atividades foram estimulando sensações que os alunos desconheciam, ou até 
alguma destreza para realizar as atividades. Começaram a comunicar mais uns com os 
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outros, a arranjar estratégias e a perceber que havia espaços a respeitar e que esta era a 
altura certa para tirarem proveito de certas vivências e aplicá-las nas suas vidas diárias.  
Da escolha das atividades realizadas pode-se afirmar que as mais escolhidas foram as de 
memória e concentração (o que se pretendia) e igualmente as que correram melhor durante 
as sessões. Todas elas exigiam contacto com os restantes e não houve espaço para 
atividades individuais (pois era igualmente um objetivo, ou seja, estabelecer relações entre 
todos) e que o A. fosse aceite no grupo com as suas caraterísticas. 
Com o passar dos dias foi-se notando maior envolvimento entre todos, mais harmonia, mais 
respeito, uma maior necessidade de procurar o outro para fazer alguma atividade. Foi 
permitido aos alunos escolherem os seus pares, isto para que todos tivessem oportunidade 
de ter outros pares, pois era regra que não podiam ser os mesmos. Os alunos mais novos 
mostraram-se contentes com a ideia, pois pediam para ficar com os mais velhos e estes 
nunca queriam pois achavam que com eles perdiam os jogos e afinal foi provado o contrário 
(ver grelhas de avaliação de desempenho das sessões), até em algumas atividades foram 
os mais pequenos a obter maior sucesso.   
No que se refere ao aluno, adora jogos de competição direta (os que têm de competir 
diretamente com alguém e não apenas como grupo), como o pistoleiro e a corrida de 
tampas. As atividades de grupo, não foram inicialmente bem aceites por ele. Não se queria 
relacionar com ninguém, não queria participar nas atividades, arranjava conflitos e 
provocava os colegas. Com o passar das sessões, esta atitude foi mudando. O A. entendeu 
que tem que conhecer os outros e dar-se a conhecer.  
As atividades ajudaram o aluno em questão a crescer. Segundo o pai, a professora e a 
psicóloga que o acompanhou diariamente, o A. está mais calmo, mais participativo, mais 
respeitador e colaborador com os colegas, embora a psicóloga não adiante muito sobre os 
possíveis resultados por ser um projeto que acabou recentemente e ainda é cedo para tirar 
quaisquer conclusões (ver anexo 14). Os três entrevistados referem que se deve ao 
conjunto da medicação e do projeto em si e que este surgiu em boa altura. A professora 
(anexo 20) considera que o A. está mais calmo, menos agressivo e mais amigo do grupo, 
pois cada vez que havia conflitos se não fossem gerados pelo A. ele arranjava forma de se 
colocar no meio e gerar ainda mais. A psicóloga por seu lado prefere não tirar já conclusões, 
pois o projeto ainda agora terminou e é cedo para se concluir o que quer que seja (anexo 
14). Considera que trouxe benefícios ao A. e a todo o grupo, mas ainda precisa avaliar os 
resultados e aguardar o futuro para ver em que medida o que foi aprendido não irá ser 
esquecido por todos os elementos do grupo. 
Já o pai, embora não esteja muito presente na educação do filho durante a semana, 
preocupa-se em saber como estão a correr as atividades no projeto e como o A. está a 
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comportar-se. Obtém essa informação junto do filho, da esposa e da professora do A. 
quando consegue ir buscá-lo ao centro. Fica satisfeito por ver o A. falar dos colegas, das 
atividades que faz, de querer estar aos fins-de-semana com os amigos, facto que antes não 
acontecia. Não sabe se tem a ver diretamente com o projeto, com o crescimento do A., com 
a toma da medicação ou se com os três fatores juntos (anexo 17).  
Desta forma, é seguro dizer que o projeto foi adequado e que foi de encontro aos objetivos 
inicialmente propostos, pelo menos a curto prazo, pois futuramente e tal como refere a 
psicóloga e bem, ainda é cedo para se tirarem conclusões. Só com o tempo se notarão os 
efeitos que a intervenção teve.  
Inicialmente foi importante observar o meio e concluir o que fazer para mudar as atitudes 
daquele grupo de 20 crianças que inclui uma diagnosticada com PHDA. Foi um pouco 
arriscado e ousado experimentar certas atividades, mas para se obterem resultados 
(embora correndo o risco de serem negativos) assim teve de ser. Importa agora esperar o 
futuro e observar os resultados que a intervenção terá a longo prazo e embora o projeto 
propriamente dito tenha terminado, pretende-se que este tenha continuidade e que os 
alunos aprendam sempre mais e com a melhor qualidade possível e que se adaptem os 
objetivos de acordo com as necessidades que forem sendo observadas. 
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Em Portugal, o estudo do tempo livre das crianças, entre os seis e os doze anos de idade só 
recentemente está a suscitar as atenções dos educadores e investigadores. 
Considerou-se desde o início deste estudo ser indispensável proceder a uma pesquisa 
intensa e extensa, de modo a se conseguir chegar a uma visão o mais global possível sobre 
o que é a Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção, o grande tema deste projeto, 
desmembrando-se em vários subpontos e aplicado a um contexto específico de uma 
instituição particular, o A.T.L. 
Os avós já não têm o tempo disponível que tinham antigamente para ficarem com os netos, 
nem os vizinhos já são disponíveis. Já não existem muitos parques infantis e espaços 
lúdicos, nem segurança para as crianças os frequentarem sozinhas. Desta forma o espaço 
influencia o modo como as pessoas vivem e constitui o primeiro constrangimento para as 
crianças. Desde logo, porque ele é planificado sem ter em conta as necessidades das 
populações, e das crianças em particular. 
Considerados como um espaço intermédio entre a casa e a escola, os A.T.L são locais 
indispensáveis para garantir que os pais possam trabalhar, sabendo que os filhos estão em 
segurança. Além disso, as práticas destas instituições tentam corresponder à vontade dos 
educadores e técnicos responsáveis de se desenvolverem atividades socioculturais nas 
diferentes áreas de expressão. No entanto, não há nenhuma referência ao tipo de atividades 
que devem ser desenvolvidas pelas crianças, o que deixa caminho aberto, na prática, para a 
forte dependência relativamente à instituição escolar, através da realização de tarefas 
escolares, atribuindo-se ao A.T.L. uma função reparadora daquela instituição. 
As atividades que foram desenvolvidas ao longo do projeto, tiveram como objetivo fazer com 
que as crianças desenvolvessem a sua concentração, memória e capacidade de retenção 
de informação, bem como, compreenderem a sociedade em que vivem e de assim 
conseguirem adquirir os instrumentos para lidar com ela, tendo em conta os 
constrangimentos com que se deparam diariamente. A criação de regras foi um fator muito 
importante e imposto logo desde o início. Era necessário que cada sessão decorresse da 
melhor forma possível e para tal foi necessário criar estratégias para que todos 
entendessem que havia algo a cumprir independentemente das atividades e do que iria ali 
acontecer. 
O A. (aluno desencadeador deste projeto) está diagnosticado com P.H.D.A. e o maior 
objetivo foi inclui-lo no grupo já existente e que esse grupo o aceitasse como é e o ajudasse 
a ser incluído e a intervir com todos de igual forma, proporcionando-lhe as mesmas 
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atividades e planificações que aos outros alunos, observando desta forma a prestação e 
motivação para a sua participação.  
Dando agora resposta à questão de partida que desencadeou todo o projeto, as atividades 
foram organizadas pensando no grupo e não esquecendo o aluno. Era importante realizar 
atividades que fossem diretamente ao encontro do pretendido. Sabendo já as reações que 
os alunos teriam a certas dinâmicas, era importante encontrar variantes para as mesmas. 
Partimos das estratégias sugeridas por Barkley (2000, citado por Lopes, 2003), referidas no 
ponto 1.4 do capítulo I, para a elaboração das sessões, complementadas por outras, quando 
julgado oportuno: o uso de reforços positivos, instruções mais curtas, atividades mais curtas 
e mais ativas, o incentivo à realização do pretendido, saber perdoar as falhas, ser muito 
paciente e estar alerta para os problemas que pudessem surgir, isto é, planear 
atempadamente cada atividade e prever o que poderia acontecer para agir imediatamente.  
O recurso a uma metodologia qualitativa, sustentada por entrevistas e análise documental 
permitiu um estudo exploratório, descritivo e interpretativo que possibilitou uma maior 
aproximação ao contexto pretendido.  
Todos os profissionais de educação sentem a necessidade de ter em conta o 
desenvolvimento global da criança e estão sempre a tentar organizar atividades que a 
possam enriquecer do ponto de vista cognitivo, afetivo, social e escolar. 
Neste sentido, as atividades lúdicas nas áreas de expressão que visam permitir às crianças 
e adolescentes aprender de “uma outra forma” – essencialmente através do jogo, de modo a 
enriquecer o seu vocabulário, a sua expressão, alargando assim os seus horizontes de vida, 
correspondendo a uma aprendizagem de reconhecimento das suas competências pessoais 
e sociais - parecem mais interessantes para as crianças. 
É importante criar uma relação entre a função do A.T.L. e aquilo que as crianças também 
esperam dele. Não é apenas para realizar os trabalhos de casa, é necessário que haja 
tempo e espaço para brincarem, se divertirem, criarem relações e fazer com que elas 
cresçam. Que aprendam regras, que definam objetivos de vida e que evoluam mediante 
isso. 
Afinal, é fundamental, que estas instituições de tempo livre não o sejam só de nome, para 
que não se corra o risco de acabar de uma vez por todas com a infância. Que os A.T.L. 
tenham espaço e abertura para crianças diferentes, que haja profissionais capazes e 
competentes de com eles lidarem e ensinarem, que arrisquem e sejam ousados, que 
enfrentem desafios, pois só assim poderão dizer que fizeram de tudo para ajudar as suas 
crianças, sejam elas diferentes das ditas normais ou não.  
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Anexo 2 - Autorização C.A.T.L. 
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Anexo 4 - Guião da entrevista inicial à psicóloga 
 
Temática: situação educativa de um aluno hiperativo                
Data: 7 de Julho de 2011 
Entrevistado: psicóloga do CATL 
  
Objetivos da entrevista:  
- Caracterizar o grupo em que o aluno se insere e os casos emergentes; 
- Fazer o levantamento das consequências/dificuldades geradas no grupo pela inserção de 
crianças hiperativas;  
- Caracterizar o A. em termos psicológicos e educativos;  
- Fazer o levantamento de estratégias e atividades que possam ajudar a controlar os 
comportamentos neste grupo;  














 Motivos da entrevista 
 Objetivos 
 Entrevista semidiretiva 
 Usar linguagem apelativa e 
adaptada ao entrevistado 
 Tratar o entrevistado com 
delicadeza e recebê-lo num local 
aprazível 
 Pedir para gravar a entrevista 
Bloco B 
 
Perfil da psicóloga do 
A.  
 
 Formação profissional 
 Funções no CATL 
 Fale-me das suas funções no 
CATL e também da sua 
formação académica 
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 Alunos sinalizados 
e diagnosticados 
 Grau de 
preocupação 






 Alunos sinalizados com o quê? 
 Nível de preocupação 









 Criação de dinâmicas e 




O A. no Grupo do 
CATL 
 Aceitação do grupo 
e com o grupo 










 Obrigada pela sua disponibilidade e 
ajuda. 
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Anexo 5 - Protocolo de Entrevista inicial à psicóloga 
 
Entrevistadora – N                                   Entrevistado - M 
N- Agradeço desde já a disponibilidade sabendo eu, que não é muito grande para estas 
coisas. 
M- (risos) pois, aqui o tempo é muito organizado, mas tudo se faz. 
N- Vamos então dar início a esta entrevista. Fale-me das suas funções no CATL e também 
da sua formação académica. 
M- Eu sou psicóloga com especialização na área educacional e as minhas funções aqui 
além do serviço e acompanhamento ao nível da psicologia que faço junto das crianças e 
jovens sinalizados, procuro igualmente e de certa forma fazê-lo também com os pais de 
algumas dessas crianças, já que existem alguns que não aceitam que os seus filhos possam 
necessitar de certo tipo de acompanhamento e tratamento, então cabe-me a mim mostrar 
esses caminhos de sucesso. Outros casos há que os pais vêm apenas ter comigo porque 
não sabem como lidar com os seus filhos aos mais diversos níveis, então pedem-me ajuda 
nesse sentido. Fora isso dou também apoio escolar ao 1.º ciclo, nomeadamente na 
elaboração dos seus trabalhos de casa, preparação para provas ou outras duvidas que 
possam ter. 
N- Referiu que existem jovens sinalizados. Pode falar-me de casos concretos? 
M- Não podemos falar em nomes, mas sabe quem são esses nossos alunos. De qualquer 
forma, temos pelo menos quatro casos diagnosticados de hiperatividade, fora as suspeitas 
que os pais ainda não aceitam a necessidade de se realizar um diagnóstico por pensarem 
tratar-se de uma doença rara. Infelizmente ainda existem pais assim neste centro de 
explicações e é aqui que entra a minha função. Depois temos várias dislexias, alguns 
défices cognitivos e também muita preguiça que às vezes é a nossa maior inimiga (risos). 
Há ainda o caso do J., extremamente complicado que embora eu tenha as minhas 
suspeitas, não há um diagnóstico feito a esta criança de 13 anos. Os pais aceitam a sua 
realização, mas a criança rejeita pois já tem a perfeita compreensão de que tem algum 
problema e é um sofrimento terrível para todos, principalmente para o J.  
N- E essa criança enquadra-se em algum dos casos que me falou? Hiperatividade, 
dislexia… 
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M- Em principio não. É inteligentíssimo, embora não saiba aproveitar as capacidades que 
tem. Para ele tudo é uma seca e nada agrada. O adulto é alguém completamente 
desnecessário no mundo e só ele sabe tudo. Ao nível do comportamento não há nada a 
apontar, é mais a nível de personalidade se é que me entende, de não fazer o que lhe 
mandam, de fugir de casa, do ATL, da fazer chantagem com todos. É nesse sentido… 
N- Pois estou a perceber, difícil mesmo. 
M- Sim, bastante. E ele não está a facilitar nada, nem sequer permite ajuda. 
N- E ao nível da hiperatividade. Esses quatro casos diagnosticados são semelhantes ou têm 
muitas diferenças? 
M- Posso dizer que três casos são semelhantes e o outro nada tem a ver. Penso que em 
parte também tem a ver com a aceitação por parte dos pais. Isto é, nos casos semelhantes 
a forma de comportamento, reações, aproveitamento escolar são muito parecidas. 
Curiosamente, dois destes três casos tomam medicação e o quarto caso não toma nada, 
embora deixem de tomar em tempo de férias. Esse quarto caso tem um comportamento por 
vezes agressivo, o seu rendimento escolar é satisfatório e tem reações próprias de um 
hiperativo, a sua atenção e concentração são reduzidas e nada lhe agrada por muito tempo. 
Desvaloriza-se bastante e facilmente e a maior parte das vezes nem sequer tenta, responde 
logo, não consigo.  
N- Está portanto a falar do A. 
M- Sim, do A. Não é preciso muito para se perceber as diferenças entre eles (sorriso). O 
maior interesse dele é a playstation e por vezes tem de ser negociado. Vai jogar se fizer 
determinado exercício. É muito difícil estarmos a captar a sua concentração em algo. Aqui 
só existem duas opções, ou gosta ou não gosta e se não gosta há que saber negociar.  
N- Diz então que o mais importante para se conseguir alguma coisa do A. é saber negociar 
para se ter a sua atenção e concentração em determinada tarefa.  
M- Sim, basicamente é isso. Mas atenção porque ele é estratega e muito perspicaz.  
N- Na sua opinião acha que a criação de dinâmicas e actividades com base na 
concentração, seria uma mais-valia para a aprendizagem do A., sem ser necessária essa 
negociação? É que no fundo não passa de uma criança. 
M- Sem dúvida. A concentração é primordial, a atenção ele tem a mais e aos mais diversos 
níveis. E se o conseguir acaba por ser também uma enorme ajuda para os professores. 
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Actividades que o estimulem, como quebra-cabeças, sopa de letras, puzzles, noção do outro 
e de si próprio…algo desse género. 
N- Acha que o facto de não tomar nenhuma medicação pode ter influência nessa 
necessidade de negociação? 
M- (fica pensativa) Se compararmos com os restantes casos sim, mas isso é um pouco vago 
já que a hiperatividade como qualquer outra coisa, manifesta-se de diferente forma nas 
pessoas. Contudo não podemos opor-nos à vontade dos pais ainda que discordemos. 
N- E em relação à aceitação do A. por parte do grupo? 
M- Têm uma relação boa ainda que por vezes o provoquem, porque sabem que ele reage 
logo com violência mesmo que ligeira e as crianças adoram brigas, contudo no geral dão-se 
bem e o A. com eles também. 
N- Obrigada M. pelo tempo disponibilizado para esta entrevista. 
M- Não há problema. Arranja-se sempre forma.  
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Anexo 6 - Grelha de análise de conteúdo da entrevista inicial à psicóloga 






 Funções no CATL 
 
 
“Eu sou psicóloga com especialização na área 
educacional” 
“além do serviço e acompanhamento ao nível da 
psicologia que faço junto das crianças e jovens 
sinalizados procuro igualmente e de certa forma fazê-lo 
também com os pais de algumas dessas crianças” 
“Fora isso dou também apoio escolar ao 1.º ciclo, 
nomeadamente na elaboração dos seus trabalhos de 




 Alunos sinalizados 
com hiperatividade  
“quatro casos diagnosticados de hiperatividade, fora as 
suspeitas que os pais ainda não aceitam a necessidade 
de se realizar um diagnóstico por pensarem tratar-se de 
uma doença rara” 
 “quatro casos [diagnosticados com hiperatividade] são 
semelhantes e o outro nada tem a ver” 
“nos casos semelhantes a forma de comportamento, 
reações, aproveitamento escolar são muito parecidas”. 
“dois destes três casos tomam medicação e o quarto 
caso não toma nada, embora deixem de tomar em 
tempo de férias” 
 Alunos sinalizados 
com outros 
diagnósticos 
“várias dislexias, alguns défices cognitivos e também 
muita “preguiça” que às vezes é a nossa maior inimiga” 
 
 O “caso” do J. “Há ainda o caso do J., extremamente complicado que 
embora eu tenha as minhas suspeitas, não há um 
diagnóstico feito a esta criança de 13 anos.” 
 





“ele é estratega e muito perspicaz” 
“A concentração é primordial, a atenção ele tem a mais 
e aos mais diversos níveis.” 
“quarto caso [ o A.] tem um comportamento por vezes 
agressivo” 
“o seu rendimento escolar é satisfatório”  
“tem reações próprias de um hiperativo” 
 “a sua atenção e concentração são reduzidas” 
“nada lhe agrada por muito tempo.” 
“É muito difícil estarmos a captar a sua concentração 
em algo”  
“Aqui só existem duas opções, ou gosta ou não gosta e 
se não gosta há que saber negociar.” 
 Atividades 
específicas  
 “Atividades que o estimulem” 
 “quebra-cabeças, sopa de letras, puzzles, noção do 
outro e de si próprio” 
 Aceitação do 
grupo e com o 
grupo 
“Têm uma relação boa ainda que por vezes o 
provoquem, porque sabem que ele reage logo com 
violência mesmo que ligeira e as crianças adoram 
brigas” 
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Anexo 7 - Guião da entrevista inicial ao pai 
Temática: o A. em contexto familiar e escolar                      Data: 2 de Setembro de 2011 
Entrevistado: pai de um aluno diagnosticado com P.H.D.A. e desencadeador do projeto 
Objetivos da entrevista: 
- caraterizar o A., em termos pessoais e como aluno 
- caraterizar o A. no contexto familiar 






Legitimação da entrevista e 
motivação do entrevistado 
 Apresentação 
entrevistador/entrevistado 




 Usar linguagem 
apelativa e adaptada ao 
entrevistado 
 Tratar o entrevistado 
com delicadeza e recebê-
lo num local aprazível 
 Pedir para gravar a 
entrevista 
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Perfil do pai do A. 
 Formação académica 
 Formação profissional 
 Gostaria que me 
falasse um pouco de si, 
em termos académicos, 
profissionais e outros. 
Bloco C 
 
Perfil do A. 
 Historial do A.;  
 o diagnóstico P.H.D.A. 
 vivências em contexto 
familiar: relação com o 
irmão; 
 percurso até ao 1.º ciclo; 
 Toma de medicação. 
 
 Fale-me do A. e de 
como era enquanto ainda 
feto, como foi o seu 
nascimento, como era em 
bebé e como foi o seu 
percurso até chegar ao 1.º 
ciclo 
 O que os levou, a si e 
à sua esposa, a fazerem o 
diagnóstico? 
 O que mudou com o 
nascimento do irmão? 
 Iniciou a medicação 
só agora, aos 9 anos e no 




Estratégias de atuação 
 Atividades preferidas;  
 estratégias utilizadas em 
situações de conflito; 
 reações do Afonso às 
estratégias   
 
 Que tipo de 
estratégias/atividades 
podem ser realizadas para 
ajudar todos os 
intervenientes que 
trabalham com o aluno e 
principalmente o A.?  
Bloco E 
 
O A. no Grupo do CATL 
 Relação do A. com o grupo 
e vice-versa; 
 relação com os professores 
e vice-versa; 
 Atividades desenvolvidas. 
 Como reage o A. em 
grupo? 





 Ajudas ou informações para 





 Obrigada pela sua 
disponibilidade e ajuda. 
Faremos nova entrevista 
no fim do projeto para tirar 
as conclusões.  
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Anexo 8 - Protocolo da entrevista inicial ao pai 
 
Entrevistadora – N             Entrevistado – pai do aluno (P) 
N- Boa tarde. Antes de mais gostaria que me falasse um pouco de si, se possível. 
 
P- Boa tarde. Por onde começar…. Sou casado com a mãe do A. há 12 anos. Sou gerente 
de uma pequena empresa e a minha esposa é gerente de um banco. Temos outro filho além 
do A., com 4 anos e damo-nos todos bem (risos). Pratico triatlo, o que fez com o A. também 
quisesse e conseguisse obter bons resultados. Está habituado à competição e gosta pouco 
de perder. Bem, mas eu também não e acho que ninguém gosta (risos).  
 
N- Fale-me agora do A. e de como era enquanto ainda feto, como foi o seu nascimento, 
como era em bebé e como foi o seu percurso até chegar ao 1.º ciclo? 
 
P- Bem… o A. ainda na barriga da mãe já era muito irrequieto, nunca parava e se o fazia 
achávamos logo que alguma coisa não estava bem porque não era normal (risos). Depois o 
nascimento penso que foi igual ao de qualquer outro bebé. O 1.º e o 2.º mês foi calmo, 
entretanto começou a perturbações no sono, a não deixar ninguém dormir de noite, 
pensámos que havia alguma coisa com ele e fomos a vários médicos e não encontravam 
nada, foi desgastante, principalmente para a minha esposa. Por volta dos 9 meses melhorou 
bastante. Entretanto começou  a andar e a falar e aí começaram novamente os problemas 
(risos). Não se podia ter nada à mão que ia parar ao chão, corria tudo, abria portas e 
gavetas, era um verdadeiro arraial. 
Começou a crescer e continuava irrequieto, mas o pediatra continuava a dizer que era 
própria da idade, mas não foi melhorando muito. 
 
N- E deve ter sido aí que lhe foi diagnosticada a PHDA. O que os levou, a si e à sua esposa, 
a fazerem o diagnóstico? 
 
P- Sim, aos 5 anos foi-lhe diagnosticado. Falámos com outro pediatra e foi ele que nos 
aconselhou. O A. raramente estava quieto, raramente estava mais de 5 minutos a fazer a 
mesma coisa. Nenhum jogo, nenhuma actividade parecia interessar-lhe muito. Era como se 
tudo lhe interessasse, mas que não era minimamente satisfatório para ter a sua atenção. 
Nem a TV e os desenhos animados próprios da idade. Entretanto foi-lhe diagnosticada 
PHDA e entrou no 1.º ciclo.  
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A adaptação foi muito complicada. Já no pré-escolar, as educadoras nos diziam que ele 
devia de ter alguma coisa, pois nada lhe interessava nem brincava com os miúdos da idade 
dele, ou os mais velhos ou os mais novos. Entretanto no 1.º ciclo tornou-se igualmente 
difícil. Éramos constantemente chamados à escola, porque nunca estava sentado, não se 
interessava por aquilo que a professor dizia, não fazia as tarefas ou começava e não 
acabava. Raro era o dia em que isso acontecia.  
Desde os 7 anos que tem acompanhamento psicológico aqui no CATL e achamos que tem 
ajudado. O comportamento nota-se que tem sido melhor, as notas na escola também, 
queremos é que seja contínuo.  
 
N- Com o nascimento do irmão o que mudou na vida do A.? 
 
P- Bem… (fica pensativo). O F. fez agora 4 anos e já se suspeita que seja hiperativo. Os 
sintomas são ainda mais acentuados que os que o A. tinha.  
O A. adora o irmão, mas é um problema tê-los juntos. O F. agride o A., arranha-o, deixa-lhe 
marcas e o A. não se defende para não magoar o irmão. Mas é muito complicado. 
 
N- Quanto à medicação, sei que só a iniciou agora no início do mês de Setembro. Porque 
não antes? 
 
P- Foi um pouco por aconselhamento do pediatra. Embora o A. tivesse momentos bem 
difíceis de controlar, não eram todos os dias e fomos conseguindo lidar com isso. Já no ano 
passado tínhamos falado nisso, mas acabámos por só iniciar agora que ele está no 4.º ano 
e prestes a iniciar a adolescência. De facto, tanto a mim como à minha esposa pareceu-nos 
ser este o momento certo. 
 
N- E que mudanças observam? 
 
P- O A. está mais calmo, parece que quer deixar de ser o menino irrequieto da sala de aula 
ou ainda não se manifestou (risos), está menos agressivo, melhorou o comportamento e 
esperemos que melhore também os resultados na escola. 
 
N- No que diz respeito a este projeto que expectativas tem? Que sugestões? De que forma 
pode ser benéfico e trazer melhorias a todos, principalmente ao A.? 
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P- Acredite que quando inicialmente nos falou do projeto e do que pretende, eu e a minha 
esposa ficámos um pouco reticentes. Agora, depois de visto e percebido, parece-nos 
benéfico para o A. 
Acreditamos que a sua concentração na escola pode melhorar, que poderá ser mais amigo 
dos colegas e acabarem aquelas brigas próprias dos miúdos já que irá trabalhar 
individualmente com ele e depois em grupo, ele tem de perceber que existem outros para 
além dele. 
Nas sugestões, não sei bem o que dizer. Olhe tente explicar-lhe que a vida não são só 
videojogos. De resto achamos que irá fazer um bom trabalho e que irá com certeza ajudar o 
A. 
 
N- Sabe dizer-me como é o A. a nível de grupo? Isto é, como é ele socialmente? 
 
P- O A. é um menino bom, apesar de gostar de andar à pancada com os colegas. 
Recebemos várias queixas tanto da escola como do C.A.T.L. tem um temperamento difícil e 
se não gosta de alguma coisa, não adianta fazer nada porque ele faz questão de dizer a 
toda a gente que não gostou (risos). É muito complicado em certos momentos. Ainda assim, 
sei que tem vários amigos (ou que dizem ser só para o A. não tem que lhes fazer nada). 
Tanto a mãe como eu, sabemos que ele não é assim e só o faz porque é uma característica 
do diagnóstico. Há que alertar toda a gente nesse sentido e perceber onde vão surgir 
conflitos e atuar antes que aconteça.  
 
 
N- Agradeço-lhe a sua disponibilidade e faremos nova entrevista no fim do projeto para 
tirarmos as conclusões.  
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Anexo 9 - Grelha de análise de conteúdo da entrevista inicial ao pai 
 
  
CATEGORIA SUBCATEGORIA UNIDADES DE REGISTO 
 
 
Perfil do Pai do A. 
 
 Dados 
pessoais e  
profissionais   
 
 “Sou casado com a mãe do A. há 12 anos. Sou gerente de 
uma pequena empresa.” 
 “Pratico triatlo, o que fez com o A. também quisesse e 
conseguisse obter bons resultados” 
Perfil do A.  Desenvolvime
nto 
 
 “ainda na barriga da mãe já era muito irrequieto, nunca parava 
e se o fazia achávamos logo que alguma coisa não estava 
bem porque não era normal” 
 “O 1.º e o 2.º mês foi calmo, entretanto começou a 
perturbações no sono, pensámos que havia alguma coisa com 
ele e fomos a vários médicos e não encontravam nada”. 
 “tem um temperamento difícil e se não gosta de alguma coisa, 
não adianta fazer nada porque ele faz questão de dizer a toda 
a gente que não gostou” 
 “começou a andar e a falar e aí começaram novamente os 
problemas” 
 “raramente estava mais de 5 minutos a fazer a mesma coisa. 
Nenhum jogo, nenhuma actividade parecia interessar-lhe 
muito” 
 Percurso até 
ao 1.º ciclo 
 
 “Já no pré-escolar, as educadoras nos diziam que ele devia 
de ter alguma coisa, pois nada lhe interessava nem brincava 
com os miúdos da idade dele, ou os mais velhos ou os mais 
novos.” 
 “Éramos constantemente chamados à escola, porque nunca 
estava sentado, não se interessava por aquilo que a professor 
dizia, não fazia as tarefas ou começava e não acabava” 
 O diagnóstico 
P.H.D.A. 
 “aos 5 anos foi-lhe diagnosticado PHDA” 
 Relação com 
o irmão 
 
 “O A. adora o irmão, mas é um problema tê-los juntos”.  
 “O F. agride o A., arranha-o, deixa-lhe marcas e o A. não se 
defende para não magoar o irmão” 
 
 Toma de 
medicação 
 
 “A medicação foi um pouco por aconselhamento do pediatra”.  
 “Embora o A. tivesse momentos bem difíceis de controlar, não 
eram todos os dias e fomos conseguindo lidar com isso” 
 “está mais calmo, parece que quer deixar de ser o menino 
irrequieto, está menos agressivo, melhorou o comportamento 





 “Acreditamos que a sua concentração na escola pode 
melhorar, que poderá ser mais amigo dos colegas e acabarem 
aquelas brigas próprias dos miúdos” 
 Sugestões de 
atividades 
 “tente explicar-lhe que a vida não são só videojogos” 
 “Há que alertar toda a gente nesse sentido e perceber onde 
vão surgir conflitos e atuar antes que aconteça”.  
 
O A. no Grupo do 
CATL 
 Aceitação do 
grupo e com o 
grupo 
 “O A. é um menino bom, apesar de gostar de andar à 
pancada com os colegas” 
 “tem vários amigos (ou que dizem ser só para o A. não tem 
que lhes fazer nada)” 
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Anexo 10 - Guião da entrevista inicial à professora 
Temática: situação educativa de um aluno hiperativo 
Data: 1 de Setembro de 2011 
Entrevistado: professora de 1.º ciclo do CATL 
Objetivos da entrevista: 
- Caracterizar o A., em termos escolares 
- Conhecer o percurso académico desse aluno 
- Perceber quais as actividades a implementar para a inclusão do aluno no grupo 
- Compreender a interação do aluno no grupo  
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Legitimação da entrevista 






 Motivos da entrevista 
 Objetivos 
 Entrevista semidiretiva 
 Usar linguagem apelativa e 
adaptada ao entrevistado 
 Tratar o entrevistado com 
delicadeza e recebê-lo 
num local aprazível 
 Pedir para gravar a entrevista 
Bloco B 
 
Perfil da professora do A. 
(no CATL) 
 Formação profissional 
 Funções no CATL 
 Fala-me das tuas funções no 
CATL, da tua formação 






 Percurso do aluno 
 Comportamento em 
sala de atividades 
 
 Como tem sido o percurso 
académico do A. ao longo do 
tempo que trabalhas com ele? 
 Como é o seu comportamento na 
sala de atividades? 
 Acompanhamento 
psicológico 
 De que forma o acompanhamento 
psicológico tem sido benéfico? 
 Administração de 
medicação 
 E a toma de medicação? 
Bloco D 
 
Estratégias de atuação 
 Actividades específicas 
 
 Que tipo de atividades devem ser 
realizadas par ajudar todos os 
intervenientes que trabalham com 
o aluno e principalmente o A.? 
Bloco E 
 
O A. no Grupo do CATL 
 Aceitação do grupo e 
com o grupo 
 Como reage o A. com o grupo e o 







 Obrigada pela tua disponibilidade 
e ajuda. Faremos nova entrevista 
no fim do projeto par tirar as 
conclusões. 
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Anexo 11 - Protocolo da entrevista inicial à professora 
Entrevistadora – N                                   Entrevistado - C 
N- Fala-me um pouco de ti. Da tua formação académica, do teu percurso no C.A.T.L. e do 
teu trabalho com o A. 
 
C- Bem, sou licenciada em 1.º ciclo, com mais umas formações pelo meio, como língua 
inglesa e coordenação pedagógica. Trabalho no centro há cerca de 3 anos, sou a prof. de 
1.º ciclo responsável pela coordenação dessa área e sou igualmente a diretora técnica do 
centro, o mesmo tempo que trabalho com o A. Ainda não tenho filhos, mas sou casada 
(risos) e gosto muito daquilo que faço aqui e deste contato com miúdos mais difíceis, são os 
que dão mais “luta” (aspas com as mãos) e por um lado mais trabalho, são eles que me 
fazem vir todos os dias e que me dão muita motivação para tal. 
 
N- O A. está no 4.º ano e tu fazes o seu acompanhamento como professora de apoio ao 
estudo, desde o 2.º ano. Como tem sido o seu percurso? 
 
C- Olha, acho que com o crescimento tem melhorado umas coisas e piorado noutras. Em 
termos de aproveitamento escolar não tem sido muito diferente, embora seja para melhoria 
mesmo que pouco acentuada. 
No comportamento, depende dos dias; na concentração igualmente, mas espera sempre a 
hora de poder ir para a sala de actividades brincar, mesmo que a maioria dos jogos sejam 
para ele uma verdadeira seca, como diz tantas vezes. 
Continua com o espírito derrotista do “eu não sou capaz de fazer a ficha ou o T.P.C.” (faz 
aspas com as mãos), mas com persistência lá vai fazendo e com relativo aproveitamento. 
Continua igualmente muito impulsivo e se algum colega diz algo que não gosta parte para a 
agressão ainda que seja só para tirar a borracha ou o lápis. Não se controla bem em certas 
situações. 
 
N- E o comportamento na sala de actividades? 
 
C- Este ano não vai ter muito tempo para isso, posso é liberar nesse sentido em alguns dias 
e não fazer diariamente fichas do ATL e ficar só pelo trabalho da escola, também para 
facilitar a tua observação e o teu projeto (sorriso). Tem dias em que gosta de destabilizar e 
ser o bobo da corte, adora mudar regras de jogos de forma a ganhar e se perde a culpa é 
sempre dos outros. 
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N- Sei que tem acompanhamento psicológico. De que forma tem sido benéfico? 
 
C- A M. ajuda o A. nos trabalhos de casa e logo aí, por vezes ajuda muito. Foi prioridade 
explicar-lhe o que tem. Ele percebeu e aceitou bem. Achámos que por vezes se valha nisso 
e faz-se de vítima (risos). Mas quando tem sessão com a M., vem mais calmo e faz o que 
lhe é pedido sem grandes reivindicações (sorriso). 
 
N- Começou recentemente a tomar medicação. Quais são as melhorias já notórias? 
 
C- Nota-se que está mais calmo, menos agressivo, um pouco mais interessado. Vamos ver 
na escola quando surgirem os primeiros testes. 
 
N- E que tipo de actividades achas que devem ser incluídas neste projeto, de forma a ajudar 
os pais, os professores, os colegas e principalmente o A.? 
 
C- Dá-lhe algo que o canse. Tem muita energia a nível físico. Parece que nunca se esgota. 
Jogos de estratégia, de concentração, de memória, algo que o estimule e o faça pensar. 
Trabalha com ele sozinho e depois em grupo. Incentiva-o a ganhar e a não desistir, ajuda-o 
a isso, mas sem batota como é típico nele (risos). Fá-lo perceber que se pode perder e na 
vida também. Está quase um adolescente e tem de perceber que tem de crescer, não só em 
altura.  
 
N- E a relação dele com o grupo e o grupo com ele? 
 
C- Por vezes não é aquela que se pretende. Geram-se alguns conflitos, desencadeados 
pelo A., grane parte das alturas até nem é por nada aparentemente grave, mas basta algum 
dia ele vir alterado, que dá logo para o torno e depois há confusão, como é óbvio, pois 
existem outros alunos que também não  gostam e há logo espaço para violência. 
 
N- Obrigada pela tua colaboração. No final do projeto farei nova entrevista para 
percebermos o que mudou no A. e os benefícios. 
C- Não tens que agradecer e sim, vamos fazer nova entrevista que espero que vá de 
encontro ao que se pretende. 
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Anexo 12 - Grelha de análise de conteúdo da entrevista inicial à professora 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 









 “sou licenciada em 1.º ciclo”,  
 “com mais umas formações pelo meio, 
como língua inglesa e coordenação 
pedagógica” 
 Funções no CATL 
 
 “Trabalho no centro há cerca de 3 anos” 
 “sou a prof. de 1.º ciclo responsável 
pela coordenação dessa área”  






 Percurso do aluno  
 
 “acho que com o crescimento tem 
melhorado umas coisas e piorado noutras” 
 “Em termos de aproveitamento escolar 
não tem sido muito diferente, embora seja 
para melhoria mesmo que pouco acentuada” 
 “No comportamento, depende dos dias; 
na concentração igualmente”,  
 “mas espera sempre a hora de poder ir 
para a sala de actividades brincar” 
 Comportamento na 
sala de atividades 
 
 “Este ano não vai ter muito tempo para 
isso (ir para a sala de atividades), posso é 
liberar nesse sentido em alguns dias”.  
 “Tem dias em que gosta de destabilizar 
e ser o bobo da corte, adora mudar regras de 
jogos de forma a ganhar e se perde a culpa é 
sempre dos outros”; 
 Acompanhamento 
psicológico 
 “A M. ajuda o A. nos trabalhos de casa 
e logo aí, por vezes ajuda muito”.  
 “Foi prioridade explicar-lhe o que tem”. 
 
 Administração de 
medicação 
 “Nota-se que está mais calmo (com a 







 “Jogos de estratégia, de concentração, 
de memória, algo que o estimule e o faça 
pensar”. 
 “Incentiva-o a ganhar e a não desistir, 
ajuda-o a isso, mas sem batota como é típico 
nele”. 
O A. no 
Grupo do 
CATL 
 Aceitação do grupo 
e com o grupo 
 “Geram-se alguns conflitos, desencadeados 
pelo A”.,  
 “grande parte das alturas até nem é por 
nada aparentemente grave”,  
 “mas basta algum dia ele vir alterado, que 
dá logo para o torto e depois há confusão”,  
 “existem outros alunos que também não 
gostam e há logo espaço para violência”. 
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Anexo 13 - Guião da entrevista final à psicóloga 
 
Temática: Avaliação global do projeto                          
Data: 16 de Dezembro de 2011 
Entrevistado: psicóloga do CATL 
Objetivos da entrevista: 
- obter feedback sobre o projeto 


















 Motivos da entrevista 
 Objetivos 
 Entrevista semidiretiva 
 Usar linguagem apelativa e adaptada 
ao entrevistado 
 Tratar o entrevistado com delicadeza e 
recebê-lo num local aprazível 
 Pedir para gravar a entrevista 
Bloco B 
 
O aluno  
 Efeitos do projeto  Passados cerca de 5 meses da 
primeira entrevista, gostava que me 





 Adequação de 
atividades 
 Resultados obtidos 
 Resultados a curto 
prazo 
 Consideras que o projeto foi benéfico, 
cumpriu os objetivos e trouxe bons 
resultados? 
 Pensas que com o fim do projeto, o A. 








 Obrigada pela tua disponibilidade e 
ajuda.  
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Anexo 14 - Protocolo da entrevista final à psicóloga 
Entrevistadora – N              Entrevistado – psicóloga do CATL  
 
N- Passados cerca de 5 meses da primeira entrevista, gostava que me falasses novamente 
do A. depois da intervenção realizada. 
 
M- (risos) Apostaste e conseguiste. É o que tenho a dizer muito resumidamente. O projeto 
foi arriscado, o A. não é uma criança fácil mas ainda assim decidiste ir em frente e com isso 
tirar proveito. Ora, inicialmente o A. mostrou-se reticente em participar. Foi explicado a todo 
o grupo o que era pretendido e alguns alunos disseram que isso era uma seca. A verdade é 
que eram influenciados por 2 ou 3 alunos e no final todos gostaram e queriam mais. Quanto 
ao A. está mais calmo e mais sociável. Gosta de brincar com todos e até já sabe cumprir 
regras. Parece que cresceu (risos). Em parte a medicação, o trabalho desenvolvido por toda 
a equipa, o apoio que tem dos pais, têm sido muito benéficos para ele e para o seu 
crescimento mas a verdade é que o projeto desenvolvido foi também uma forma para o A. 
desenvolver capacidades e fortalecer relações com os colegas e os colegas com ele. Já 
algum tempo que não sou chamada a intervir para separar brigas e discussões, 
normalmente desencadeadas pelo A., sinal que alguma coisa está a mudar e só agora o 
tempo dirá os resultados do projeto.  
 
N- Consideras portanto que o projeto foi benéfico, cumpriu os objetivos e trouxe bons 
resultados? 
 
M- Eu creio que sim. Neste momento é difícil adiantar alguma coisa, é tudo muito recente. O 
projeto acabou há pouco tempo e pretende-se que continue mas noutros parâmetros. Não 
vão acabar as atividades como tantas vezes o grupo perguntou. É curioso a forma como isto 
foi realizado. Tu procuras um aluno com determinada característica mas depois os 
beneficiários passam a ser 20 alunos, pois pretendes que esse tal aluno seja parte do grupo 
e o grupo o aceite como mais um (risos). 
 
N- Mas sabes que por vezes temos que pensar em tudo… 
 
M- Sei e aí está o curioso da questão. Mas voltando ao que perguntaste. O projeto foi de 
facto benéfico. Mas resultados não posso ainda falar muito deles. Sei os resultados que 
assisti, nas sessões que fui, vi coisas muito curiosas como a escolha de pares de alguns 
alunos e a sua participação em algumas atividades que não imaginei que eles fizessem ou 
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que minimamente se esforçassem. Quero agora ver como será o futuro de todo o grupo, no 
que diz respeito às relações que criaram, ao cumprimento de regras, ao respeito por todos.  
 
N- E o A.? Como está ele agora com o fim do projeto?  
 
M- É como te digo. Ainda é cedo para tirar conclusões. Neste momento digo-te que o acho 
bem, bem melhor que no início em Setembro, mas há aqui toda uma série de fatores que 
preciso de primeiro avaliar para depois concluir. Ainda assim ele tem várias mudanças. Mais 
calmo, mais participativo, mais preocupado. Todo um conjunto de transformações que a ele 
só lhe fizeram bem mas que o tempo dirá se foi benéfico ou não. Para já digo que sim, mas 
amanhã ainda não sei. 
 
N- Achas então que é cedo para saber o que reserva o futuro. 
 
M- Sim ainda é. Gostava de adiantar alguma coisa mas não o posso fazer.  
 
N- Obrigada mais uma vez pela participação. 
 
M- De nada. Espero ter sido útil. 
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Anexo 15 - Grelha de análise de conteúdo da entrevista final à psicóloga 
 




 Efeitos do projeto em 
relação a A. 
 “O projeto foi arriscado, o A. não é uma 
criança fácil mas ainda assim decidiste ir em 
frente e com isso tirar proveito” 
 “inicialmente o A. mostrou-se reticente em 
participar” 
 “está mais calmo e mais sociável”. 
  “Gosta de brincar com todos e até já sabe 
cumprir regras” 
 “Parece que cresceu” 
 “o projeto foi uma forma para o A. 
desenvolver capacidades e fortalecer 
relações com os colegas e os colegas com 
ele”  
 “Eu creio que sim, foi benéfico. Neste 
momento é difícil adiantar alguma coisa, é 
tudo muito recente” 
 Efeitos do projeto em 
relação ao grupo  
 “É curioso a forma como isto foi realizado. Tu 
procuras um aluno com determinada 
característica mas depois os beneficiários 
passam a ser 20 alunos, pois pretendes que 
esse tal aluno seja parte do grupo e o grupo 
o aceite como mais um”  
 “Sei os resultados que assisti, nas sessões 
que fui, vi coisas muito curiosas como a 
escolha de pares de alguns alunos e a sua 
participação em algumas atividades que não 
imaginei que eles fizessem ou que 
minimamente se esforçassem” 
 Avaliação global 
 
 “há aqui toda uma série de fatores que 
preciso de primeiro avaliar para depois 
concluir” 
 “Quero agora ver como será o futuro de todo 
o grupo, no que diz respeito às relações que 
criaram, ao cumprimento de regras, ao 
respeito por todos” 
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Anexo 16 - Guião da entrevista final ao pai 
Temática: Avaliação global do projeto                          
Data: 13 de Dezembro de 2011 
Entrevistado: pai do A. 
Objetivos da entrevista: 
- Obter feedback sobre o projeto 
- Saber quais os benefícios a longo prazo 
 
 












 Apresentação  
 Motivos da 
entrevista 
 Objetivos 
 Entrevista semidiretiva 
 Usar linguagem apelativa e adaptada ao 
entrevistado 
 Tratar o entrevistado com delicadeza e recebê-
lo num local aprazível 
 Pedir para gravar a entrevista 
Bloco B 
 
O aluno  
 Efeitos do projeto  Passados cerca de 4 meses da primeira 
entrevista, gostaria que me falasse novamente 









 Resultados a 
longo prazo 
 Considera que o projeto foi benéfico, cumpriu 
os objetivos e trouxe bons resultados? 
 Pensa que com o fim do projeto, o A. vai voltar 
ao que era, que vai esquecer o que aprendeu 
e deixar de estar calmo e concentrado? 
 Os objetivos foram portanto de encontro àquilo 








 Obrigada pela tua disponibilidade e ajuda.  
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Entrevistadora – N                       Entrevistado – pai do aluno   
N- Depois de passados cerca de 4 meses da primeira entrevista, gostava que me falasse 
novamente do A., e de como o acha depois da intervenção realizada. 
 
P- Confesso que não estou o tempo necessário com o A., pois o trabalho às vezes não 
permite e acabo por só lhe dedicar o meu tempo ao fim-de-semana. Quando chego já ele 
está meio a dormir e falamos pouco. Mas ao fim-de-semana dedico todo o possível, tanto a 
ele como ao irmão. Ele vai-me falando do que faz aqui, do que vai aprendendo e 
desenvolvendo. Fala-me agora de novas atividades e mais motivação. Dá-se melhor com os 
colegas, quer passar tardes com eles e até me pede fins-de-semana completos com os 
amigos. Acho curioso, pois antes ele não pedia e pouco referia. Está a fazer-lhe bem, acho-
o mais atento, mais calmo e até na escola, os resultados têm sido melhores.  
 
N- Acho que tudo isso é devido a quê? À medicação, à fase de crescimento dele, ao projeto 
em si… 
 
P- Penso que a tudo junto. A medicação tem-lhe feito bem, mas não lhe dá as relações e os 
laços de amizade que foi criando. Mantém-no mais calmo, só que o A. precisa de atenção e 
de despertar a sua. O projeto penso que nesse sentido o ajudou. As atividades realizadas (a 
que eu e a minha esposa tivemos acesso),pareceram-nos adequadas e com objetivos 
igualmente adequados. Era disso que o A. precisava.  
 
N- Pensa que com o fim do projeto, o A. vai voltar ao que era, que vai esquecer o que 
aprendeu, que vai deixar de estar calmo e concentrado? 
P- Espero sinceramente que não. A mãe que está mais próximo dele é quem me fala do 
modo como ele está e se vai comportando. Ele tem mostrado algum nervosismo com o fim 
do projeto, acha que vai deixar de ter atividades e aqui em casa já lhe foi dito que não. Ele 
percebeu os objetivos e o que era pretendido. Percebeu que era benéfico, que tinha que 
estar mais concentrado, mais calmo, mais atento e perceber que o mundo não é só dele e 
que não pode usar a violência para tudo. Em casa é o contrário. É o irmão a maior dor de 
cabeça, até com o A. às vezes parece um circo (risos).  
 
N- Os objetivos foram portanto de encontro àquilo que inicialmente tinham proposto e que 
falámos?  
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P- Sim, sem dúvida. Foi muito bom, bastante produtivo. Até a professora na escola o refere. 
Temos consciência que a medicação pode ter ajudado também, mas o projeto veio em boa 
altura. Ficamos agora a aguardar o futuro, o fim do projeto e aquilo que o A. vai agora tirar 
disso.  
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Anexo 18 - Grelha de análise de conteúdo da entrevista final ao pai 
 
  
CATEGORIA SUBCATEGORIA UNIDADES DE REGISTO 
O aluno  Efeitos do projeto  “Confesso que não estou o tempo necessário com 
o A., pois o trabalho às vezes não permite e acabo 
por só lhe dedicar o meu tempo ao fim-de-semana” 
 “A mãe que está mais próximo dele é quem me 
fala do modo como ele está e se vai comportando” 
  “Ele vai-me falando do que faz aqui, do que vai 
aprendendo e desenvolvendo”  
 “Dá-se melhor com os colegas, quer passar tardes 
com eles e até me pede fins-de-semana completos 
com os amigos”  
 “O projeto penso que nesse sentido[ relações com 
os colegas] o ajudou” 
 Benefícios da 
administração de 
medicação 
 “A medicação tem-lhe feito bem, mas não lhe dá 
as relações e os laços de amizade que foi criando” 
 “Temos consciência que a medicação pode ter 
ajudado também, mas o projeto veio em boa 
altura” 
O projeto  Adequação de 
atividades 
 
 “As atividades realizadas (a que eu e a minha 
esposa tivemos acesso) pareceram-nos 
adequadas e com objetivos igualmente 
adequados”  
 “Percebeu que era benéfico, que tinha que estar 
mais concentrado, mais calmo, mais atento e 
perceber que o mundo não é só dele e que não 




 “Está a fazer-lhe bem, acho-o mais atento, mais 
calmo e até na escola, os resultados têm sido 
melhores” 
 “Ele tem mostrado algum nervosismo com o fim do 
projeto, acha que vai deixar de ter atividades e 
aqui em casa já lhe foi dito que não” 
 Resultados a 
longo prazo 
 “Foi muito bom (o projeto), bastante produtivo. Até 
a professora na escola o refere.” 
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Anexo 19 -  Guião da entrevista final à professora 
 
Temática: Avaliação global do projeto                          
Data: 16 de Dezembro de 2011 
Entrevistado: professora de 1.º ciclo do CATL 
 
Objetivos da entrevista: 
- Obter feedback sobre o projeto 




Bloco A  
 
Legitimação da 




 Apresentação  
 Motivos da 
entrevista 
 Objetivos 
 Entrevista semidiretiva 
 Usar linguagem apelativa e adaptada ao 
entrevistado 
 Tratar o entrevistado com delicadeza e 
recebê-lo num local aprazível 
 Pedir para gravar a entrevista 
Bloco B 
 
O aluno  
 Efeitos do projeto  Passados cerca de 4 meses da primeira 
entrevista, gostava que me falasses 






 Adequação de 
atividades 
 Resultados obtidos 
 Resultados a longo 
prazo 
 Consideras que o projeto foi benéfico, 
cumpriu os objetivos e trouxe bons 
resultados? 
 Pensas que com o fim do projeto, o A. vai 
voltar ao que era, que vai esquecer o que 







 Obrigada pela tua disponibilidade e ajuda.  
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Anexo 20 - Protocolo da entrevista final à professora 
Entrevistadora – N                                   Entrevistado - C 
 
N- Depois de passados cerca de 4 meses da primeira entrevista, gostava que me falasses 
novamente do A. e de como o achas, depois da intervenção realizada. 
 
C- Bem, tem de facto bastantes melhorias, quem a nível comportamental quer académico. O 
seu comportamento melhorou bastante, chamo-o menos vezes à atenção, para realizar as 
atividades propostas, não reclama tanto daquilo que lhe é dado para fazer, relaciona-se 
melhor com os colegas. No fundo, parece que cresceu um pouco neste curto espaço de 
tempo. Noto-o também menos agressivo, mais calmo e concentrado.  
 
N- E achas que isso é devido a quê? 
 
C- Penso que a toma da medicação o ajudou bastante, mas considero que as atividades 
realizadas no teu projeto também têm alguma influência. A medicação que ele toma não lhe 
mostra as regras a cumprir nas diversas situações, não mostra que existem outras pessoas 
para além dele. Penso que o projeto veio em boa altura, pois parece que se vieram 
complementar. Vamos ver agora, que acabou como vai ele reagir e continuar. 
 
N- Consideras portanto que o projeto foi benéfico, cumpriu os objetivos e trouxe bons 
resultados? 
 
C- Sim, acho que sim. Como digo, penso que veio em boa altura. Do que tenho conseguido 
falar com a M. e com os pais do A. ele falava em casa das atividades que fazia aqui gostava 
muito delas, sentia-se muito motivado, parecia que era mesmo feito para ele apesar de às 
vezes não estar muito motivado, coisa que parece que antes fazia muito pouco. Percebeu 
que existiu um projeto, com determinados objetivos e fins, que estava incluído nele e que 
tinha como finalidade a sua inclusão no grupo, através de jogos e dinâmicas. Sei que 
aprendeu a respeitar as regras e a tomar consciência que existem outros meninos da idade 
dele e mais novos. Adorou fazer novos jogos e novas atividades e sentir-se bem no grupo.  
 
N- Pensas que com o fim do projeto, o A. vai voltar ao que era, que vai esquecer o que 
aprendeu, que vai deixar de estar calmo e concentrado? 
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C- Sinceramente espero que isso não aconteça. Tenho algum receio, mas pretende-se que 
indiretamente o projeto continue, ainda que noutros moldes, menos planificado e estruturado 
talvez, mas que o A. não perca o que conseguiu ganhar.  
 
N- Obrigada mais uma vez pela participação e colaboração. 
 
C- Tive muito gosto. Se precisares de mais alguma coisa aqui estou. 
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CATEGORIA SUBCATEGORIA UNIDADES DE REGISTO 
O aluno  Efeitos do 
projeto 
 “de facto o A. tem bastantes melhorias, quem a 
nível comportamental quer académico”  
 “O seu comportamento melhorou bastante, 
chamo-o menos vezes à atenção, para realizar as 
atividades propostas, não reclama tanto daquilo 
que lhe é dado para fazer, relaciona-se melhor 
com os colegas”. 
 “No fundo, parece que cresceu um pouco neste 
curto espaço de tempo” 
 “Noto-o também menos agressivo, mas calmo e 
concentrado” 
 “Penso que o projeto veio em boa altura, pois 
parece que se vieram complementar [projeto e 
medicação]” 
 Benefícios da 
administração 
de medicação 
 “toma da medicação o ajudou bastante, mas 
considero que as atividades realizadas no teu 
projeto também têm alguma influência” 
O projeto  Adequação de 
atividades 
 “Do que tenho conseguido falar com a M. e com 
os pais do A. ele falava em casa das atividades 
que fazia aqui, gostava muito delas, sentia-se 
muito motivado, parecia que era mesmo feito para 




 “Sei que aprendeu a respeitar as regras e a tomar 
consciência que existem outros meninos da idade 
dele e mais novos” 
 Resultados a 
longo prazo 
 “Tenho algum receio, mas pretende-se que 
indiretamente o projeto continue, ainda que 
noutros moldes, menos planificado e estruturado 
talvez, mas que o A. não perca o que conseguiu 
ganhar” 
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Anexo 22 – Relação de alunos  
ALUNOS DESIGNAÇÃO ANO ESCOLAR GÉNERO 
D.G. 1 1.º ano Masculino 
D.R. 2 1.º ano Masculino 
M.G. 3 1.º ano Feminino 
M.P. 4 2.º ano Feminino 
M.F. 5 2.º ano Feminino 
R.R. 6 2.º ano Feminino 
A.M. 7 2.º ano Masculino 
F.F. 8 2.º ano Masculino 
C.B 9 2.º ano Feminino 
I.S. 10 2.º ano Feminino 
M.V. 11 2.º ano Feminino 
C.L. 12 3.º ano Feminino 
M.C. 13 3.º ano Masculino 
S.A. 14 4.º ano Masculino 
A. 15 4.º ano Masculino 
C.F. 16 4.º ano Feminino 
D.M. 17 4.º ano Masculino 
F.M. 18 4.º ano Masculino 
C.M. 19 4.º ano Masculino 
M.L. 20 4.º ano Feminino 
 
